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RESUMO 
 

Nos últimos anos, a humanidade enfrentou um contexto de pandemia que moldou 
novos padrões de comportamento, sociabilidade e consumo de produtos culturais; 
esse cenário contribuiu para a expansão dos serviços de streaming. A forma como as 
pessoas têm estabelecido compreensões e entendimentos sobre as narrativas de 
séries, webseries, literatura e arte é moldada pelo contexto do capitalismo tardio. Face 
a isso, o objeto desta dissertação são webseries contemporâneas que tematizam a 
vida escolar, disponíveis em serviços de streaming, e que têm como personagens 
principais um grupo específico da sociedade: adolescentes e jovens entre 13 e 19 
anos. Nossa análise centrou-se em Sex Education (2019-2023), Elite (2018-2024) e 
Young Royals (2021-2024) e tomou como fundamentação teórica diferentes 
contribuições do materialismo histórico e dialético e das tradições marxistas; discutiu, 
especialmente, os aspectos éticos (atravessados pelas relações sociais, sexuais e 
políticas) das relações humanas que se estabelecem nessas criações ficcionais 
audiovisuais cuja ação se desenvolve no espaço-tempo escolar, focalizando a 
questão da formação humana. Como resultados da pesquisa, concluiu-se que há uma 
pedagogia midiática semiformativa administrada por conteúdos ideológicos — 
alinhados às pautas conservadoras antidemocráticas das agendas políticas 
neoliberais — que obliteram os antagonismos sociais, por meio da fetichização da 
tecnologia; da excitação dos sentidos; do discurso patologizante da disfunção 
psicossocial; e da espetacularização, conduzindo, enfim, à unidimensionalidade da 
juventude em formação.    
 
Palavras-chave: Juventude. Formação Humana. Capitalismo Tardio. Indústria 
Cultural. Webseries. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 
 

In recent years, humanity has faced a pandemic that has shaped new patterns of 
behavior, sociability and consumption of cultural products; this scenario has 
contributed to the expansion of streaming services. The way people have established 
understandings and comprehensions about the narratives of series, webseries, 
literature and art is shaped by the context of late capitalism. In light of this, the subject 
of this dissertation is contemporary webseries about school life, available on streaming 
services, and whose main characters are a specific group in society: teenagers and 
young people between the ages of 13 and 19. Our analysis focused on Sex Education 
(2019-2023), Elite (2018-2024) and Young Royals (2021-2024) and took as its 
theoretical basis different contributions from historical and dialectical materialism and 
Marxist traditions; it discussed, in particular, the ethical aspects (crossed by social, 
sexual and political relations) of the human relationships that are established in these 
audiovisual fictional creations whose action takes place in school space-time, focusing 
on the issue of human formation. As a result of the research, it was concluded that 
there is a semi-formative media pedagogy administered by ideological content - 
aligned with the anti-democratic conservative agendas of the neoliberal political 
agendas - which obliterates social antagonisms through the fetishization of technology; 
the excitation of the senses; the pathologizing discourse of psychosocial dysfunction; 
and spectacularization, leading, in short, to the one-dimensionality of youth in 
formation.    
 
Keywords: Youth. Human formation. Cultural Industry. Late Capitalism. Webseries. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

A partir da primeira década do século XXI, a sociedade tem vivenciado 

significativas transformações no âmbito tecnológico e cultural, por influência da Web 

2.0, termo criado em 2004 por Tim O’Really para designar aquele momento na linha 

evolutiva da Internet, a fim de destacar a superação do estágio anterior da rede, 

caracterizado por sites que forneciam e intercambiavam conteúdos estáticos, 

predominantemente, entre universidades, instituições militares, governamentais e 

monetárias privadas — esse período que vai aproximadamente até 1994, pode ser 

considerado como pré-web — . A web 2.0 caracteriza-se por uma maior interação 

entre os usuários (é a época do Orkut, dos blogs, é o início do YouTube); e, também 

pela extração de dados dos consumidores. Foi a transição, por superação, de uma 

web de documentos por uma web de dados. A Google participou desse processo, 

obtendo dados dos usuários da rede, em qualquer nó dessa malha hiperconectada, 

portanto,  

 

 [...] se transformou em uma das maiores empresas do planeta a partir da 
necessidade de conectar os dados publicados com os possíveis 
consumidores desses dados: um intermediário no processo de comunicação. 
Para prover esse trabalho, as páginas da Web são varridas e analisadas por 
robôs para que a Google possa montar um banco de dados que consiga 
responder à procura requisitada por uma pessoa, da forma mais precisa 
possível. Os motores de busca têm uma compreensão limitada do que está 
sendo discutido nessas páginas Web. Considerando que existem diversos 
dados distribuídos em cada página, são necessários algoritmos que tentam 
extrair esses dados a partir de uma informação formatada para seres 
humanos (São Paulo, 2015, p. 16). 

 

 Nesse sentido, até então, a web de dados era tida como sintática, por meio da 

qual o consumidor solicitava um documento à base de dados que respondia com um 

hipertexto estático para interpretação do humano. 

 

[...] a ideia inicial da Web foi a de servir como uma forma de navegação entre 
documentos dispostos em uma estrutura de hipertexto. Esses documentos 
são exibidos aos usuários por aplicações que interpretam a linguagem HTML. 
O conteúdo das páginas é visto pelas máquinas de uma forma apenas 
sintática (São Paulo, 2015, p. 16). 
 
 

Esses dados/documentos ao chegarem ao consumidor de forma estática 

tornam-se trabalho morto, não geram mais-valia. Esta tendência pode levar a crises 
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de superacumulação, onde há um excesso de capital constante em relação ao capital 

variável, resultando em quedas na lucratividade. A partir do contexto da Web de 

documentos, entendemos, pelo viés marxista, que houve um avultamento dos dados 

extraídos do consumidor. Depreendemos, a partir dessas nossas postulações, a 

necessidade do surgimento de uma web semântica (2006/2007); que foi um processo 

inevitável para sobrevivência do capitalismo informacional com vistas à monetização 

dessas informações do consumidor. A web semântica tem como característica 

fundamental a interpretação dos dados não só pelo humano, o que seria uma sintaxe 

das informações, mas uma interpretação dos dados humanos pela máquina, a fim de 

capturar, agrupar, reagrupar, selecionar, eliminar e direcionar os conteúdos (dados), 

tanto os produzidos pelo humano, quanto os gerados pela máquina, os chamados 

metadados (SÃO PAULO, 2015, p. 20): 

 
Metadados são dados sobre dados. Eles fornecem informações adicionais 
sobre os dados, para ajudar desenvolvedores de aplicações e usuários finais 
a entender melhor o significado dos dados publicados, o seu conteúdo, a sua 
estrutura. Metadados são também utilizados para esclarecer outras questões 
relacionadas ao conjunto de dados como, por exemplo, a licença de uso, a 
empresa/organização que gerou os dados, a qualidade dos dados, a 
proveniência, como fazer o acesso, a frequência de atualização do conjunto 
de informações, etc. Os metadados têm como objetivo ajudar o processo de 
comunicação entre os publicadores e os consumidores de dados, para que 
os consumidores entendam todas as questões pertinentes para a utilização 
desses dados (São Paulo, 2015, p. 20). 
. 

 

 A capacidade de processar e entender grandes quantidades de dados 

contextuais e semânticos, por meio de algoritmos, ampliou as possibilidades de 

alcance e administração dos sistemas de recomendação. Serviços como Amazon, 

Spotify e Netflix utilizam essas tecnologias para sugerir/induzir o consumo de 

produtos, músicas e filmes com base nos interesses e comportamentos dos usuários. 

  O avanço dos serviços de streaming1 possibilitou um maior contato com uma 

multiplicidade de objetos culturais, mas, por outro lado, não estão claros ainda os 

efeitos desse processo. O primeiro público que se aproximou dos serviços de 

                                                           
1 O streaming é uma palavra da língua inglesa que, etimologicamente, significa corrente, riacho, 

córrego. No contexto da revolução digital, esse termo foi adotado com o sentido de fluxo contínuo para 
nomear e referir-se à tecnologia de transmissão, em alta velocidade, de pacotes de dados de música, 
áudio e som pela internet, direto do servidor para o dispositivo do usuário, sem que este tenha de baixar 
ou aguardar o download dos arquivos, além de ter acesso ao conteúdo em qualquer tempo e lugar, 
sem ficar preso aos horários de transmissão dos programas e das mídias tradicionais, como a Tv e o 
rádio, além de poder escolher o que quer ouvir ou assistir. 
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dados, há concomitantemente um interesse de mercado. Uma vez que os 

conglomerados sabem que:  

 

A taxa de convergência será desigual dentro de uma determinada cultura, 
com aqueles que são mais ricos e mais alfabetizados tecnologicamente se 
tornando os primeiros adaptadores e outros segmentos da população lutando 
para alcançá-los. Na medida em que essas tendências se estendem além de 
um contexto especificamente americano, a taxa de convergência também 
será desigual entre as fronteiras nacionais, resultando na consolidação do 
poder e da riqueza dentro das nações e alguma mudança no status relativo 
e na proeminência das nações em desenvolvimento (Jenkins, 2004, p. 35). 

 

No Brasil, particularmente, os jovens dedicam uma carga horária enorme às 

plataformas de streaming e a seus produtos culturais, bem como aos produtos 

veiculados nas mídias que convergem ao streaming. De acordo com Silva e Dall’Orto 

(2017, p. 12): 

 

[...] é possível inferir que o sistema de vídeo-on-demand cresce a cada ano. 
[...] Uma pesquisa feita por Horowitz Research apontou um crescimento no 
uso de streaming por parte dos “Millennials” (nascidos entre 1977 e 2000), 
pois em 2012, 75% deles assistiam mais programas televisivos, e somente 
15% do seu tempo era gasto em streaming. Porém, em 2016 o cenário mudou 
e o streaming ultrapassou a televisão tradicional em visualização. Os 
conteúdos semanais são vistos via streaming por 54% da geração dos 
“Millennials”, enquanto os canais tradicionais caíram 40% do tempo gasto 
assistido (Silva; Dall’Orto, 2017, p. 12). 
 

Hoje, passados 6 anos após a pesquisa de Silva e Dall’Orto (2017), o cenário 

é ainda mais preocupante, visto que: 

 
No Brasil, as pessoas passam aproximadamente 16 horas do dia acordadas, 
mas um dado chama a atenção: mais da metade desse tempo é destinado 
ao uso de smartphones e computadores. O levantamento foi feito pela 
plataforma Electronics Hub, um site de informações eletrônicas, a partir da 
pesquisa Digital 2023: Global Overview Report da Data Reportal, 
considerando 45 nações, e concluiu que o Brasil é o segundo país com mais 
pessoas em frente a uma tela. 

 
São cerca de 56,6% das horas acordadas em frente a telas, ou seja, cerca 
de nove horas do dia.  Em primeiro lugar do ranking estão os sul-africanos, 
que passam 58,2% acordados usando o computador ou um smartphone. 
 
Ainda segundo a plataforma, uma possível explicação para esse tempo 
poderia estar ligada ao crescimento dos serviços de streaming online, com 
dados revelando que 64% dos usuários brasileiros de smartphones são 
assinantes de serviços como Netflix, Apple TV ou Prime Video da Amazon 
(Jornal da USP, 2023, on-line). 
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A renda de muitos desses jovens é destinada ao consumo, sobretudo de 

aparelhos do tipo gadgets, com a pretensa intenção de facilitar suas vidas e 

proporcionar lazer e bem-estar e, muitas vezes, ilusoriamente, tempo livre. Dentre 

esses aparelhos destacam-se os aparelhos móveis, facilitadores de acesso a diversas 

plataformas e conteúdo em diversos lugares, ou seja, uma ocupação “despretensiosa” 

em todos os espaços, quer seja num ônibus lotado, numa fila incomensurável, em 

seus momentos de lazer, ou até mesmo nas horas que precedem o descanso noturno, 

alijando-os dos problemas reais, como a má qualidade dos transportes, o pensar 

sobre a rotina exaustiva ao final do dia, praticamente uma evasão da realidade dessa 

classe trabalhadora enquanto assiste a uma série, a vídeos no TikTok, avança em um 

game em horas sufocantes dentro de um ônibus, ou o rapta de seus momentos 

efetivos de lazer ou que se dedicaria a atividades mais formativas. Quando o fazem, 

são as atividades de cursos on-line ou atividades EaD em ambientes de estressores 

ou totalmente inapropriados aos estudos.          

No que diversos críticos entendem como sendo os estertores da Modernidade, 

a indústria cultural lança mais um produto, os serviços de vídeo on demand via 

streaming que desempenham, como outrora o fizeram o cinema, a televisão e o rádio, 

papel determinante de intervenção e manipulação das estruturas sociais. Sendo esse 

tipo de produto mais um aparato do capitalismo tardio, temos que concordar que: 

 

A indústria cultural determina toda a estrutura de sentido da vida cultural pela 
racionalidade estratégica da produção econômica, que se inocula nos bens 
culturais enquanto se convertem estritamente em mercadorias; a própria 
organização da cultura, portanto, é manipulatória dos sentidos dos objetos 
culturais, subordinando-os aos sentidos econômicos e políticos e, logo, à 
situação vigente (Adorno, 2003, p. 20). 
 
 

Sendo assim, essa intensa exposição aos objetos culturais da indústria do 

consumo via streaming, pelos jovens e adolescentes, pode conduzi-los ao 

aburguesamento ideológico, objetivando discursivamente os valores das classes 

dominantes de modo capilarizado, por meio do consumo e propagação das produções 

on demand, tornando-os alijados da consciência de que o modo de produção sob o 

qual vivemos estrutura-se em classes sociais com interesses antagônicos; da 

consciência da classe à qual pertencem; e, assim, estandardizando valores, 

comportamentos, compromissos e pautas afins aos interesses estranhos aos 

próprios. É o que se anuncia na obra de Aldous Huxley (1946), Admirável mundo novo: 
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[...] uma ciência completamente desenvolvida das diferenças humanas, que 
permita aos administradores encaminhar qualquer indivíduo ao seu devido 
lugar na hierarquia social e econômica. As pessoas mal adaptadas à sua 
posição tendem a alimentar pensamentos perigosos sobre o sistema social e 
a contagiar os outros com seus descontentamentos. (Huxley, 1946, p. 9) 

 

Nessa conjuntura, os discursos se materializam a partir de referências 

ideológicas que permeiam as narrativas como também o processo de 

produção/elaboração dos objetos culturais. As estruturas narrativas seguem lógicas 

que visam atender determinados interesses, operando, contraditoriamente, ora no 

sentido do esclarecimento, ora no sentido da alienação. Dois fenômenos aparecem 

conjugados nesse momento. A ação da indústria cultural pode ser pensada a partir da 

massificação e da segmentação dos objetos culturais. Nesse sentido, podemos tomar 

como exemplo três séries em exibição na Netflix: Sex Education, série britânica; Elite, 

série espanhola; e Young Royals, série sueca. As três são endereçadas ao público 

jovem e ambientadas em um espaço-tempo que correspondente ao período de 

escolarização, que, no Brasil, corresponde ao ensino médio.  

A primeira delas estreou em 11 de janeiro de 2019, dirigida por Ben Taylon e 

Kale Herron, com três temporadas lançadas, cada qual com 8 episódios que têm em 

média de 40 a 60 minutos de duração e classificação 16 anos; em 27 de setembro de 

2023, Sex Education lançou sua última temporada, ficando em primeiro lugar na lista 

das séries mais assistidas no Brasil, entre todos os gêneros.  

A história se passa em duas escolas, a tradicional Moordale e a moderna 

Cavendish (na última temporada). As (des) venturas do sexo trazem à luz Otis, um 

estudante do interior do Reino Unido, filho único da Dr. ª Jean Milburn, uma terapeuta 

sexual divorciada. O jovem, apesar de ouvir desde a infância as sessões dos 

pacientes atendidos por sua mãe, e conversar, nem sempre espontaneamente e sem 

receio, com ela sobre temas tabus, apresenta dificuldades para lidar com a própria 

sexualidade, ao ponto de não conseguir se masturbar. O tímido e virgem jovem Otis, 

no espaço escolar, aparenta ser possuidor de maturidade e experiência sexual, ao 

tornar-se conselheiro para os demais estudantes a esse respeito, um verdadeiro 

“guru” do sexo, a partir da apropriação e da reprodução dos discursos ouvidos nas 

sessões realizadas em sua própria casa. 
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A trama narra os conflitos sociais, econômicos e sexuais advindos do confronto 

entre classes sociais que se estabelece no cenário da escola Las Encinas, voltada 

para a formação de jovens da elite espanhola e até membros da aristocracia. O enredo 

tem início a partir do desabamento de uma escola pública situada no subúrbio. 

Para evitar transtornos com a mídia especulativa e conter a revolta dos “sem-

escola” e da classe operária que depende desse espaço para a educação de seus 

filhos, o proprietário da construtora responsável pela obra de má qualidade financia 

bolsas de estudos, no mesmo colégio destinado à educação da alta burguesia 

espanhola, para três dos estudantes da escola prejudicada pelo desastre: Nádia 

Shana, Christian Varela e Samuel. No desenrolar da trama, outras personagens filhas 

da classe trabalhadora vão se juntando nesse duelo sociocultural fictício que se 

instaura, como Cayetana, bolsista que finge não ser filha da faxineira da escola nem 

exercer a mesma profissão de sua mãe; Nano, recém-saído da cadeia por 

envolvimento com o tráfico e irmão mais velho do bolsista Samuel; Omar, irmão da 

bolsista Nádia, rapaz imigrante muçulmano. Além de outras personagens 

secundárias, há, nessa conjugação de contradições dentro desse ambiente, Rebecka, 

filha de uma mulher que enriqueceu ilicitamente, por isso consegue fazer com que sua 

filha seja admitida em Las Encinas.  

 Nesse colégio destinado à educação da elite intelectual, empresarial, 

econômica e aristocrática estudam Marina e Guzmán, os filhos do empresário e 

construtor já mencionado. Essa escola da trama será o palco desse grande embate 

entre alunos oriundos da classe popular, imigrantes e os veteranos de Las Encinas, 

banhada no sangue do clichê do assassinato misterioso que permeia todas as 

temporadas da série, iniciando pela misteriosa morte de Marina, filha adotiva do 

grande empresário e soropositiva. Outros temas são abordados: sexualidade 

adolescente, relacionamento aberto, tabus, drogas, DST’s, corrupção, conflito 

religioso, competição acadêmica, incesto, impunidade e violência. 
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sobre os conteúdos presentes nas webseries. No dizer de Eco (1991), essa 

identificação pode ser uma necessidade de uma ineliminável exigência de ilusão que 

o ser humano nutre. Todavia, como trabalhamos em diálogo com diferentes tradições 

do materialismo histórico, entendendo que a ilusão ou o ocultamento da realidade não 

é de interesse dos adolescentes e jovens de nossa classe. 

Tais relações de proximidade entre realidade e ficção aludem a questões que 

envolvem o lugar do sujeito na sociedade. As séries objetivam reproduzir ou produzir 

alegorias do real, mas na medida em que apresentam uma realidade fetichizada e que 

permanece apenas no plano da aparência, repetindo os elementos alienantes da 

experiência social do público expectador, não permitem um questionamento e não 

contribuem para o desenvolvimento crítico dos sujeitos. 

Nesse sentido, as webseries oferecem aos espectadores uma válvula de 

escape mediante aproximação dos dramas das personagens com seus próprios 

dramas, frente ao ocultamento ou esquematismo das relações sociais desenvolvidas 

sob o capitalismo; ou seja, oferecem, sob o conteúdo-forma da mídia sob demanda, 

uma solução momentânea ao que poderia ser uma “crise” do sujeito (nos casos em 

questão, interessam-nos as crises correlacionadas ao espaço-tempo escolar 

identificado com o segmento que no Brasil denominamos como ensino médio). 

“Inseparável disso, todavia, é o forçoso incremento do controle administrativo sobre 

áreas em que a administração não possui qualquer competência objetiva” (Adorno, 

2020, p. 248): 

A administração, contudo, significa necessariamente, sem culpa subjetiva ou 
deliberação individual, o antagonismo do geral contra toda forma de 
particularidade. Por isso, na relação entre administração e cultura, persiste o 
sentimento do tortuoso, do incongruente. Ele atesta o caráter crescentemente 
antagônico de um mundo crescentemente unificador (Adorno, 2020, p. 249). 

 

  Assim, de um lado, as webseries cumprem uma função ideológica, a alienação 

do sujeito, pela rendição emocional e pelo ocultamento da realidade humana concreta. 

Por outro lado, podemos notar que nas aproximações estabelecidas com as séries, o 

indivíduo pode desenvolver sua percepção analítica desde que seja instrumentalizado 

para mediar sua relação com os objetos culturais – donde o caráter contraditório de 

tais produtos da indústria cultural. 

Nesse contato com os objetos culturais em questão, o espectador é afetado 

pela ideologia que as séries comportam. Nas palavras de Slavoj Žižek (1996) e Fredric 
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Jameson (2000), o cenário atual é caracterizado pelo reforço dos elementos 

constantes da indústria cultural como forma de consolidação de um modo específico 

capitalista de produção, aquilo que denominaram de “capitalismo tardio”. Isso já 

prenunciavam, em outras palavras, Adorno e Horkheimer (1985, p.14), em O 

Iluminismo como mistificação das massas, ao dizerem que “A vida do capitalismo 

tardio é um rito de permanente iniciação. Todos devem mostrar que se identificam 

sem a mínima resistência com os poderes aos quais estão submetidos”.  

Nesse contexto, percebemos que a geração atual tem uma crença falsa de que 

não está subjugada pelos valores capitalistas, uma vez que naturalizou certos 

comportamentos e a ideia consolidada da “livre escolha” e da “liberdade social”. Sob 

o disfarce de um entretenimento aparentemente independente, os jovens vivem na 

ilusão de que transitam por diferentes cenários, onde podem adotar e abandonar 

máscaras sociais à vontade, vivenciando um fluxo de sensações intensas e efêmeras. 

Esse estado de estimulação constante, ampliado pelo contato frequente com 

experiências audiovisuais e tecnologias de ponta, configura o que Türcke (2010) 

denomina Sociedade Excitada: uma condição na qual o excesso de estímulos, longe 

de libertar o indivíduo, mantém-no em um estado de inquietação e busca compulsiva 

por novidades, tornando-o vulnerável às engrenagens do consumo e da dominação 

cultural. 

Embora Marx não tenha elaborado um tratado, no conjunto de sua obra, 

especificamente sobre o aspecto educacional, ele deixou marcas indeléveis da 

importância de uma educação omnilateral cuja função seria desenvolver o homem em 

sua totalidade. Assim,  

 

[...] a apropriação sensível da essência e da vida humanas, do ser humano 
objetivo, da obra humana para e pelo homem, não pode ser apreendida 
apenas no sentido da fruição imediata, unilateral, não somente no sentido da 
posse, no sentido do ter. O homem se apropria da sua essência omnilateral 
de uma maneira omnilateral, portanto como um homem total. Cada uma das 
suas relações humanas com o mundo, ver, ouvir, cheirar, degustar, sentir, 
pensar, intuir, perceber, querer, ser ativo, amar, enfim todos os órgãos da sua 
individualidade, assim como os órgãos que são imediatamente em sua forma 
como órgãos comunitários, são no seu comportamento objetivo ou no seu 
comportamento para com o objeto a apropriação do mesmo, a apropriação 
da efetividade humana; seu comportamento para com o objeto é o 
acionamento da efetividade humana (por isso ela é precisamente tão 
multíplice (vielfach) quanto multíplices são as determinações essenciais e 
atividades humanas), eficiência humana e sofrimento humano, pois o 
sofrimento, humanamente apreendido, é uma autofruição do ser humano 
(Marx, 2010, p. 108) 
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 Além desse posicionamento a respeito de uma formação humana omnilateral 

presente nos Manuscritos Econômicos Filosóficos, de 1844, em outras obras de Marx, 

como O Capital e no Manifesto do Partido Comunista, podemos encontrar 

posicionamentos sobre a concepção de educação para o autor que afirmam o 

rompimento com a lógica da lateralidade, da deformação humana e dos sentidos 

provocadas pelo domínio da propriedade privada defendendo uma educação para  

“seres humanos desenvolvidos em suas múltiplas dimensões”. Nesse sentido: 

 

Uma ocasião oportuna para retomar as principais ideias pedagógicas de Marx 
pode ser dada por duas intervenções, em agosto de 1869, no Conselho Geral 
da Associação Internacional dos Trabalhadores (Internacional), nas quais, a 
dois anos de distância dos seus escritos essenciais a esse respeito – as 
Instruções aos Delegados, aqui diretamente citadas, e O Capital – tratam, em 
parte, das mesmas questões, como o ensino politécnico e a relação entre 
escola, Estado e Igreja, e, em outra parte, de novas questões, como o próprio 
conteúdo do ensino. Infelizmente, porém, dessas duas intervenções só 
chegaram até nós, nas atas da Internacional, os relatórios resumidos por seu 
amigo Eccarius; uma redação, portanto, indireta e esquemática, mas com 
toda a aparência de documento fiel, que vale a pena tornar conhecido 
também na Itália, com um breve comentário que permita resumir, 
rapidamente, os pontos essenciais da temática pedagógica marxiana 
(Manacorda, 2007, p. 95).  
 

 

Marx defendeu a educação estética e a liberdade criativa, o que influenciou 

outros pensadores das distintas tradições materialistas históricas, como Adorno 

(1995), para quem a emancipação consiste em que as pessoas interessadas por ela 

direcionem toda sua energia para que a educação seja uma educação para 

contestação e resistência, pois 

 

Não há sentido para a educação na sociedade burguesa senão o resultante 
da crítica e da resistência à sociedade vigente responsável pela 
desumanização. A educação crítica é tendencialmente subversiva. É preciso 
romper com a educação enquanto mera apropriação de instrumental técnico 
e receituário para a eficiência, insistindo no aprendizado aberto à elaboração 
da história e ao contato com o outro não idêntico, o diferenciado (Adorno, 
1995, p. 26). 

 

Sob pressão dos aspectos da divisão do trabalho, da lógica cultural do 

capitalismo e da indústria cultural, a educação tem se fragmentado, corroborando para 

uma expropriação do sujeito de si mesmo, alienando-o de sua formação, tornando-o 
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unilateral. “Quanto menos cada um for, quanto menos cada um expressar a sua vida, 

tanto mais terá, tanto maior será a sua vida alienada. O ser humano fica reduzido à 

sua vida animal, à satisfação de suas necessidades básicas de sobrevivência” (Marx, 

1993, p. 210). 

Nesse sentido, o objetivo geral de pesquisa foi compreender que concepção 

de educação (entendida como formação humana) constitui as séries Elite, Sex 

Education e Young Royals, constantes no catálogo da Netflix, consumidas on demand 

fundamentalmente por um público jovem, já que elas têm o espaço-tempo escolar 

como elemento central, buscou-se compreender que conteúdos ideológicos formam 

o currículo cultural midiático endereçado aos jovens por essas webseries. 

 Tomamos para análise a relação midiática que se estabelece para construção 

do paradigma (visão) de escola e de jovem; a objetivação que se pretende de 

juventude nas webseries sob o signo do capitalismo tardio; a relação contraditória 

entre o aluno como signo ficcional ideológico e sociedade, bem como as relações das 

personagens centrais da série com seus núcleos familiares. Pontualmente, foi 

analisada, também, a questão ético-estética das personagens selecionadas e o 

código ético da plataforma Netflix em comparação com suas produções “originais”, 

considerando as determinações sociais, sexuais e políticas. 

Os objetivos específicos, então, foram: I. verificar os possíveis diálogos entre 

diferentes mídias e narrativas contemporâneas, em especial as webseries com o 

rótulo juvenil, da plataforma Netflix, no tangente à formação semiformação e suas 

construções discursivo-ideológicas, sob diversos aspectos da vida objetiva do jovem 

contemporâneo. Para tanto, II. fizemos uma abordagem da juventude como “signo de 

interesse ideológico”, consoante a concepção de Volóchinov/Bakhtin (2017), 

resgatando essa fase da vida que não é somente fruto das condições biológicas e 

etárias, mas sobretudo o ser jovem está circunscrito às condições materiais e 

históricas de produção cultural de uma sociedade. Esse aspecto da vida do jovem e 

esse resgate histórico foram evidenciados na análise. 

As questões de concepção e poder da ideologia foram alinhadas com outros 

autores da tradição marxista, como Mészáros (1996), Adorno e Horkheimer (1985) e 

Slavoj Žižek (1996) que abordam também a temática da ideologia sobre os signos da 

sociedade do capitalismo tardio. 
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O trabalho sobre a leitura da juventude como signo ideológico jogou luz sobre 

essa parcela da sociedade a partir do fim do século XX e início do século XXI, a fim 

de perceber os deslocamentos simbólicos desse signo a partir dos estudos dos 

teóricos frankfurtianos. Para tanto, incorporamos debates a respeito do avanço da 

indústria cultural sobre a objetivação da sociedade e seus impactos, a partir de Adorno 

e Horkheimer (1996); e a respeito da manipulação da sexualidade como forma de 

controle social, a partir de Marcuse (2017). Esses foram os filósofos que destacamos, 

a priori, desse círculo de pensadores. 

Nesse caminho, passamos por autores de outras áreas do conhecimento como 

Freud (1976) e Canetti (2019), a fim de discutir a formação das massas e sua 

fragmentação. Nesse trajeto, destacamos o efeito neocolonial ou globalizador como 

modus operandi da indústria cultural hoje na era do streaming, a partir da dualidade 

ficção-realidade; da elaboração do passado; do impacto das ações, aparentemente, 

pequenas e despretensiosas, nas webseries tomadas como corpus para esta 

pesquisa. 

Analisamos o currículo midiático dessas webseries, nem sempre explícito, e 

suas intencionalidades, relacionando-o às questões sociais, políticas e econômicas 

vigentes, com vistas a identificar os recursos estratégicos e/ou “didático-disciplinares” 

da mídia, a fim de averiguar o potencial emancipatório político, social e humano 

contido nas narrativas propostas pelas produções juvenis do catálogo da plataforma 

Netflix.  

Diante disso questionamos, inicialmente, quais são os conteúdos e estratégias 

dessa educação cultural5? Se há uma “pedagogia midiática”6, quem e como o 

determina? Que juventude ele pretende formar? Qual é o perfil do público a que se 

                                                           
5 A educação cultural, ou Bildung, diferencia-se da educação formal e da indústria cultural ao tratar do 

processo de formação integral do indivíduo, enfatizando o desenvolvimento de uma consciência crítica, 
estética e ética. Segundo Adorno (1995), a Bildung está intrinsecamente ligada à emancipação e à 
capacidade de resistir à alienação imposta pela sociedade capitalista. Em contraste, a educação formal 
muitas vezes se restringe à transmissão de conhecimentos técnicos e habilidades utilitárias, voltadas 
para a funcionalidade dentro do sistema econômico. Já a indústria cultural, como descrita por Adorno 
e Horkheimer (1985), transforma bens culturais em mercadorias padronizadas e manipuladoras, 
promovendo uma homogeneização que serve para consolidar o mainstream e suprimir o pensamento 
crítico. Enquanto a Bildung busca enriquecer o espírito humano e fomentar a autonomia, a indústria 
cultural reduz o potencial educativo das artes e da cultura a instrumentos de conformidade social e 
reprodução ideológica (Adorno, 1995).  
6 A expressão “pedagogia midiática” refere-se às intenções discursivas e as ideologias predominantes 

nas séries analisadas; é inspirada em Souza (2007), que trata do conceito de currículo cultural, 
evidenciando que a formação humana não acontece apenas nas tradicionais instituições de educação.  
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pretende atingir? Para isso, além de episódios, diálogos e constituição dos elementos 

dessas narrativas, analisamos materiais que tendem a reforçar o “conteúdo” a ser 

“ensinado” com vistas a formar qual jovem/ser humano. Para isso, foram usados, 

ainda, sempre que pertinentes, os pôsteres oficiais, os trailers de lançamento, spin 

off’s, além de comentários e análises em outras redes sociais e plataformas, a fim de 

compreender a recepção e a propagação das ideias, utilizando a lógica dialética a fim 

de  confrontar esses materiais, à luz da conjuntura sócio-política, ou seja, analisar o 

que Jenkins (2004) chamou de “a lógica cultural da convergência da mídia” em favor 

da “mercadologização” de tudo e, assim, da manutenção e ampliação do consumo. 

Analisamos as personagens e os argumentos que estabelecem as bases para 

suas constituições; para isso, recorremos aos Estudos sobre a Personalidade 

Autoritária (Adorno, 2019); à concepção de espetáculo, formulada pelo filósofo 

marxista Guy Deboard (2023); ao pensamento de Christian Türcke, explicitado em sua 

obra Sociedade Excitada: filosofia da sensação (2010); ao conceito de civilização e 

de repressão, em o Mal-estar na civilização (Freud, 1976) e em Além do princípio de 

Prazer (2016); ao conceito de mais repressão, em Eros e Civilização (Marcuse,1975).   

Por fim, ressaltamos que, no transcorrer das análises das três séries e  de suas 

personagens, sem a pretensão de esgotar as reflexões sobre a temática, nem elaborar 

um rol de prescrições a respeito do assunto e de como abordá-lo, fizemos uma 

reflexão sobre como os ideais capitalistas da política e economia liberais operam 

sobre os currículos midiáticos (que abordam o espaço-tempo escolar) e como Sex 

Education tem sido apropriada pelas mídias convergentes e pelos Aparelhos 

Privados de Hegemonia a fim de instrumentalizar os  currículos escolares. Nessa 

abordagem intentamos instigar a pensar como, na engrenagem da sociedade 

tecnológica do capitalismo tardio, as esferas do mundo da cultura digital se aglutinam 

e se movem segundo a ideologia das elites. A partir desse entendimento fica patente 

que cada qual, a quem essas postulações alcancem, é corresponsável para assumir 

o papel de criar suas forças e estratégias de resistência para colaborar para a 

formação humana do jovem de hoje a fim de evitar a barbárie. 

 

                                    

 



 
 

 
 

1. REVENDO CAPÍTULOS ANTERIORES DA HISTÓRIA DAS PRODUÇÕES 

SERIADAS PARA JOVENS 

 

Nova aurora a cada dia 
E há que se cuidar do broto 
Pra que a vida nos dê flor e fruto 
Coração de estudante 
Há que se cuidar da vida 
Há que se cuidar do mundo7 
(Milton Nascimento) 

 

Este capítulo advém de um levantamento das pesquisas, à maneira de revisão 

de literatura, sobre as produções seriadas da plataforma Netflix destinadas ao público 

juvenil, a fim de observar os impactos ideológicos formativos sobre essa fase da vida, 

privilegiando aqueles trabalhos que se utilizaram do conceito de indústria cultural 

(Adorno; Horkheimer, 1985). 

Esta parte da pesquisa tem caráter bibliográfico, e objetiva fazer um 

levantamento das contribuições acadêmicas, teses e dissertações circunscritas à 

relação entre indústria cultural e mass media, dimensionando seus impactos sobre a 

formação e/ou semiformação do jovem na atualidade, analisando o comportamento 

juvenil a partir da possível influência ideológica do mainstream. 

Vivemos tempos de intensos conflitos polarizados nos âmbitos vários da vida 

humana em sociedade. E os jovens, considerando sua majoritária presença na 

pirâmide etária, são alvo de muitos interesses mercadológicos, políticos e ideológicos. 

Sendo assim, formam um grupo para o qual devemos voltar nossa atenção quanto a 

sua formação, sobretudo os pertencentes à classe proletária que são expropriados de 

si mesmos pelas ideologias das elites, tornando-se uma massa amorfa. Consoante 

Rosa Maria Bueno Fischer (2005, p. 2), “Libertos dos obstáculos físicos, em virtude 

das novas tecnologias de informação e comunicação, muitos de nós, mas não todos 

nós, podemos nos apropriar de um mundo fantástico de imagens, dados, sons”. Esse 

não é um mundo só dos adultos, mas um éthos dos nativos digitais8, que são todos 

os dias expostos a incontáveis informações e discursos que chegam até eles pelos 

                                                           
7 Trecho da canção “Coração de estudante”, de Milton Nascimento. 
8 Termo cunhado por Mark Prensky, diretor da Fundação e Instituto da Global Future Education, para 

referir-se aos jovens que nasceram já na era em que a rede mundial de computadores estava 
consolidada. 
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streamings de vídeos e áudios. A ausência das barreiras físicas, temporais e 

espaciais, ao menos aparentes, certamente fortalece essa ideia de liberdade. 

O que vem na torrente das fibras ópticas e das redes wi-fi das plataformas de 

streaming dos serviços de vídeo on demand? Mais que saber “Com quantos gigabytes 

/ Se faz uma jangada e um barco que veleje por esse info-mar”9, nos interrogamos 

sobre o que essa enxurrada leva e o que ela deixa na/da formação dos millennials aos 

alphas10. Essas são questões que buscaremos pesquisar. 

Nos primórdios da Internet, no cenário brasileiro, Gilberto Gil vislumbrou que 

uma das possibilidades positivas dela seria a interação e intercâmbio cultural entre 

partes do globo. Unindo, por exemplo, a ancestralidade Yorubá dos Orixás ao mundo 

cosmopolita de Taiwan.  

 

Que veleje nesse info-mar 
Que aproveite a vazante da info-maré 
Que leve um oriki do meu velho orixá 
Ao porto de um disquete de um micro em Taipé 
(Gil,1996) 

 

Desde 1988, com o lançamento da Internet no Brasil, apenas nas 

universidades, inicialmente; e para um público mais amplo a partir de 1995, o 

comportamento da sociedade mudou bastante dadas as condições materiais de 

produção que foram postas por esse advento tecnológico. Hoje, qual o impacto que 

as webseries das plataformas de streaming, delimitadamente, como supracitado, a 

Netflix, exercem sobre os jovens? 

Para auxiliar nesta investigação apoiamo-nos sobre os ombros daqueles que 

antes de nós desenvolveram pesquisas acadêmicas sobre jovens e mídias no campo 

da Educação, em especial aqueles cujo corpus de análise foram as produções fílmicas 

e seriadas, buscando pelos que se fundamentam na Teoria Crítica dos frankfurtianos, 

em especial nos estudos que mencionam a indústria cultural, visto que o objeto em 

questão é um artefato dessa “maquinaria”11 do capitalismo tardio. 

                                                           
9 Referência à música “Pela Internet”, do cantor e compositor Gilberto Gil, lançada e transmitida ao vivo 

pela internet, na manhã de 14 de dezembro de 1996. 
10 Millennials e alphas são termos utilizados para se referir às duas últimas gerações consoante as 

definições da teoria geracional, dos cientistas Neil Howe e William Strauss, segundo os quais uma nova 
geração surge/substitui a anterior a cada 20 ou 25 anos. De acordo com essa teoria, os alphas são 
aqueles nascidos a partir de 2010 ou que ainda irão nascer até 2025.  
11 Maquinaria aqui não é utilizada no sentido em que Marx empregou no capítulo XIII, de O Capital, 

intitulado “Maquinaria e grande indústria”, mas sim no sentido de uma invenção monstruosa que faz do 
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Quadro 1 – Teses e dissertações localizadas no Catálogo da Capes, pela combinação dos 
descritores “Indústria Cultural”, “Formação” e “Série [webserie]” 

 

TIPO ANO DE 
DEFESA 

INSTITUIÇÃO / 
ÁREA 

AUTORIA TÍTULO 

Dissertação 2007 UFC / Educação Ana Carmita 
Bezerra de 
Souza 

O Currículo 
Cultural da Série 
Malhação: 
desvelando 
aspectos 
pedagógicos 
endereçados à 
juventude 

Dissertação 2009 Centro 
Universitário 
Moura Lacerda / 
Educação 

Ana Cláudia 
Neif Sanches 

Educação do 
olhar: a imagem 
e a mídia na 
formação do 
repertório 
cultural do 
adolescente 

Tese 2010 USP / Psicologia 
Escolar e do 
Desenvolvimento 
Humano 

Zaira de Fatima 
de Rezende 
Gonzalez Leal 

Educação 
escolar e 
constituição da 
consciência: um 
estudo com 
adolescentes a 
partir da 
Psicologia 
histórico-cultural 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

Na construção textual a seguir, sistematizamos as abordagens que já foram 

feitas sobre o tema da formação do jovem em correlação com o universo dos produtos 

culturais-midiáticos da indústria cultural, buscamos significativas contribuições a 

respeito dessa pauta, bem como existência ou não de lacunas na literatura sobre o 

assunto, analisando a evolução das publicações nesse âmbito. 

No primeiro trabalho, Souza (2007) trata do conceito de currículo cultural, 

evidenciando que a formação humana não acontece apenas nas tradicionais 

instituições de educação. O desenvolvimento desta ideia pela autora converge para o 

nosso estudo que pretende estudar a formação e semiformação humana nos espaços 

não-formais.  De acordo com Souza (2007), desde meados do século XX a indústria 

cultural participa efetivamente na elaboração das identidades e subjetividades juvenis. 

A dissertação desenvolvida por ela concentra-se na extinta série Malhação exibida 
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pela Rede Globo por 12 anos, constituindo um currículo cultural que forma milhares 

de adolescentes no país, no que concerne aos padrões de beleza, relações étnico-

raciais e questões de sexualidade e gênero. A autora concluiu que a série Malhação 

desenvolveu um projeto pedagógico velado, que objetivou a formação de um padrão 

de jovem consumidor, heterossexual, domesticado, a consolidar que, para ser belo, é 

necessário ser branco, novo e magro. “Esses conteúdos das grandes mídias e da 

Internet estão inseridos na escola de forma camuflada, através do currículo oculto, 

trazido por alunos, professores, gestores e funcionários” (Souza, 2007, p. 45). 

Devido às múltiplas temáticas e período longo de duração da série, que 

ofereceu, continuamente, mais do mesmo, a metodologia adotada para análise foi a 

de “pinçar” falas, episódios, fatos da narrativa, imagens, que colaboraram para 

esclarecimento dos temas selecionados: sexualidade, gênero, formação do público 

consumidor, inserção do enredo na estrutura social e econômica. Em suas análises, 

a autora valeu-se da Teoria Crítica da Sociedade, entre os quais, particularmente, 

Adorno e Horkheimer, que consideraram as questões culturais para pensar as 

contradições da sociedade capitalista (Souza, 2007, p. 45). 

Já no segundo trabalho, Sanches (2009) desperta o interesse por estudar “o 

universo cultural do jovem formado pela influência da mídia na atualidade”. A autora 

trata em seu trabalho da cultura de massa e seu poder formativo, convergindo para a 

ideia da existência de uma pedagogia midiática, o que se aproxima muito das 

postulações de Souza (2007) a respeito desse currículo, que segue paralelo aos 

conteúdos escolares, e é levado do contexto social, familiar e extraescolar para dentro 

do espaço de educação formal pelos alunos, professores e demais funcionários da 

instituição escolar. Sendo assim, o estudo das mídias nesse contexto remete a autora 

à ideia de territórios da pedagogia cultural, ou seja, aquela elaborada e controlada 

pelo repertório cultural de massa. 

Sanches (2009) explora várias mídias; observando o impacto das imagens, ela 

as divide em estáticas e móveis. No tangente a estas últimas, à época, constatou uma 

forte influência da série Malhação, para TV, sobre os jovens, que a apontaram como 

uma de suas grandes referências e como o bem cultural a que eles tinham mais 

acesso, na entrevista de produção de dados para o desenvolvimento da dissertação, 

mesmo que, em uma das cidades em que fora realizada a pesquisa, houvesse um 

cinema. 
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Souza (2007) e Sanches (2009), a partir do estudo do folhetim juvenil produzido 

pela Rede Globo, tiveram a percepção de que a escola, que tem o objetivo de educar 

por meio do conhecimento científico e acumulado, disputa, cotidianamente, espaço 

na formação do jovem com os “modismos e preconceitos veiculados pelos meios de 

comunicação” (Sanches, 2009, p. 35). 

Ao contrário de Souza (2007), que conduz seu trabalho pelo viés da Teoria 

Crítica da Escola de Frankfurt, Sanches (2009) constitui sua análise a partir do 

Estruturalismo e sob o que preceitua o currículo do estado de São Paulo, legitimando 

e endossando suas abordagens de que o professor de Artes, àquele momento, visto 

como um mediador, deveria intervir para formar no jovem aluno uma mentalidade 

crítica capaz de ler as imagens midiáticas cuja adoção deveria fazer parte das práticas 

curriculares. Sendo assim, o estudo de Sanches (2009) ressalta, em sua conclusão, 

que o professor, para fomentar o espírito crítico do aluno a fim de dar-lhe suporte 

cultural para uma leitura crítica das peças midiáticas, deve trabalhar na perspectiva 

de uma educação do olhar: “Cada imagem, seja ela informatizada ou artesanal, é 

carregada de informações, significados e símbolos que somente aqueles que 

carregam um repertório cultural apurado estão preparados para analisá-la” (Sanches, 

2009, p. 76). Essas são postulações advindas da área das Artes, a fim de corroborar 

com uma formação cultural do jovem para que este não seja um joguete de interesses 

ideológicos. 

Leal (2010) conduziu um estudo empírico e qualitativo no campo da psicologia, 

com o objetivo de compreender o potencial de emancipação dos jovens, buscando 

analisar elementos que indicam a formação de uma consciência humanizada ou 

alienada. Para tanto, a autora discutiu temas relacionados a adolescência, juventude, 

educação escolar, realidade social e trabalho, utilizando como base epistemológica a 

psicologia histórico-cultural. Para a autora, visando à “compreensão dos sujeitos e de 

sua consciência, torna-se necessário, em primeiro lugar, situá-lo em sua vida social, 

identificando as formas histórico-sociais da existência do ser humano genérico e dos 

indivíduos particulares” (Leal, 2010, p. 15). Essa contribuição dos estudos da 

psicologia histórico-cultural nos aponta um dos caminhos possíveis para se atingir a 

educação do olhar de que trata Sanches (2009). 

O confronto diário entre o currículo escolar regulamentado pelas propostas 

legais em vigência e o currículo cultural extraescolar midiático de fácil aceitação pelos 
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jovens chega ao ponto de colocar em xeque se a área da Educação pode realmente 

apontar alternativas para uma formação cultural que vise à superação da alienação 

cotidiana. Na contramão dos discursos liberais de sucateamento e nulidade da 

instituição escolar, os estudos da psicologia histórico-cultural defendem que: 

 

A educação escolar é parte integrante e necessária ao desenvolvimento do 

indivíduo e de seu psiquismo, pois trabalha fundamentalmente com os 

conceitos científicos, que estabelecem uma relação mediatizada com a 

realidade, proporcionando o desenvolvimento intelectual, ampliando o 

conhecimento da realidade e elevando o sujeito além dos elementos de sua 

vida cotidiana. (Leal, 2010, p. 15) 

 

Apesar desse posicionamento favorável à afirmação da instituição escolar 

como potencial detentora da capacidade de conduzir o sujeito à autopercepção de 

sua realidade e promover superação de sua cotidianidade, Leal (2010) chega à 

conclusão de que a escola não tem formado jovens emancipados. 

 

Quadro 2 – Teses e dissertações localizadas no Catálogo da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações, pela combinação dos descritores “Indústria Cultural”, “Formação” e “Série [webserie]” 

 

TIPO ANO DE 
DEFESA 

INSTITUIÇÃO / 
ÁREA 

AUTORIA TÍTULO 

Dissertação 2017 PUC-RJ 
Educação 

Carla Silva 
Machado 

Espelho, espelho 
meu?: Narrativas 
audiovisuais 
acerca das 
juventudes e 
relações juvenis 

Dissertação 2016 UFES - Educação Gianni Marcela 
Boechard 
Magalhães 

Educação, 
indústria cultural e 
ressentimento no 
seriado Todo 
Mundo Odeia o 
Chris 

Dissertação 2015 PUC-SP 
História 

Icaro Picerni Os fios e os rastros 
de O Vigilante 
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Rodoviário: uma 
reflexão sobre o 
universo de 
criação e de 
produção de um 
seriado para a TV 
brasileira (1959-
1962) 

Tese 2022 PUC- SP 
Comunicação e 
Semiótica 
  

Rafael Iwamoto 
Tosi 

Imagens 
transgeracionais 
Alpha: estudo das 
conexões sociais 
na cultura 
audiovisual. 

Dissertação 2010 PUC -SP 
Ciências Sociais 
Aplicadas. 

Ana Lúcia 
Barbosa Faria 

Youth, contexts 
and political 
participation. 

Tese 2005 UNICAMP 
Artes 

Zuleika de 
Paula Bueno 

Leia o livro, veja o 
filme, compre o 
disco: a produção 
cinematográfica 
juvenil brasileira na 
década de 1980. 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

De acordo com o resultado de pesquisa empírica realizada por Silva (2010), 

que envolveu jovens, líderes de movimentos estudantis e um líder de partido político, 

concluiu-se que a maioria dos jovens apresentou um comportamento marcado pelo 

afastamento da política e falta de comprometimento com a edificação social. O que 

corrobora com a constatação feita por Leal (2010), em relação à percepção da falta 

de emancipação dos estudantes em seu estudo permeado pelo viés da psicologia 

histórico-cultural. 

O estudo realizado por Silva (2010) aponta que tal comportamento apático dos 

jovens em relação à política pode ser atribuído à influência da indústria cultural, que 

os expõe a valores consumistas, advindos dos ideais neoliberais e dos paradigmas 

pós-modernos, durante o processo de socialização e desenvolvimento de sua 

subjetividade política. A autora utiliza-se das teorias de Adorno e Horkheimer para 

esclarecer a influência da indústria cultural sobre a apatia política do jovem que não 

percebe que ela não se constitui somente como indústria, pois o indivíduo não 

consome a cultura, mas sim o ideológico que ela encerra em si. Destaca ainda que, 

diferentemente da cultura de massa, que prevê a participação, a elaboração e a 

espontaneidade; ao contrário, a indústria cultural é a mercantilização da cultura, 
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dissemina a dominação técnica imposta pelo sistema, contribuindo para a passividade 

e o conformismo. Não se trata somente de uma empresa, mas de um aparato do qual 

o capital se apropriou para extinguir a espontaneidade, entregando ao espectador 

produtos culturais prontos que impedem o livre pensamento, corroborando para a 

alienação política. A autora aduz que: 

 

[...] existiria pelo menos duas juventudes, a de origem burguesa e a oriunda 
das camadas populares, as quais teriam entre si profundas diferenças 
diversas dimensões da vida, o que impossibilita tratar sociologicamente a 
juventude como uma categoria única, como grupo social portador de 
interesses semelhantes (Silva, 2010, p. 23-24). 

 

Seguindo o viés da Teoria Crítica, na perspectiva da indústria cultural, Machado 

(2017) desenvolveu sua dissertação de mestrado a partir de uma pesquisa empírica 

por meio da qual investigou a identidade juvenil a partir da autopercepção dos jovens 

sobre as influências dos filmes hollywoodianos de grande popularidade entre os 

estudantes. De acordo com Machado (2017, p. 14), foi possível ouvir os jovens e 

analisar se eles se sentem representados pelas personagens, se se identificam com 

as representações de juventudes e se são influenciados por estas. A autora questiona, 

por meio da expressão “Espelho, espelho meu? ”, se a indústria cultural seria um 

espelho das classes sociais nas quais os jovens submetidos à pesquisa estão 

inseridos, ou se funcionaria como um organismo de expropriação da própria 

identidade. “A pesquisa de campo investigou se os jovens se sentem representados 

pelos filmes que veem ou, ainda, se é possível aprender a ser jovem a partir do 

cinema” (Machado, 2017, p. 14). 

  A autora partiu de um trabalho empírico, visando a analisar “as relações entre 

comunicação, poder, indústria cultural, juventudes e escola” (Machado, 2017, p. 9). 

Em seus resultados, o estudo apontou para uma emergente necessidade de que a 

escola faça modificações em seu currículo a fim de que cuide da formação estética 

dos educandos em relação ao consumo de produtos audiovisuais. A pesquisa foi 

desenvolvida a partir de filmes de grande bilheteria, apontando os motivos que fazem 

desses filmes os preferidos pela juventude: a padronização estética das narrativas 

“oferecendo mais do mesmo”, atores conhecidos, roteiros similares, facilidade de 

acesso aos filmes estadunidenses em mídias diferentes. Isso, segundo a autora, ajuda 
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a criar um padrão de domesticação da aceitação e recepção de tais filmes, bem como 

a padronização de comportamentos e preferências estéticas.  

Nessa pesquisa empírica, cujos participantes escolheram para si um apelido 

relacionado a personagens com as quais se identificavam, ficou comprovada a 

hegemonia do padrão estético branco estadunidense sobre o gosto desses 

adolescentes: 

 

Eu tinha a expectativa de que outros fizessem o mesmo, seguindo a ideia de 
identificação comum entre o espectador e as personagens dos filmes a que 
assistem, mas todos os outros jovens caracterizaram Augustus e Hazel 
seguindo as mesmas características do filme: brancos, bonitos, olhos claros, 
altos, como se este fosse o padrão comum. Ao comentar porque não mudou 
as características das personagens, a menina Malévola afirma: “Porque eles 
são todos bonitos. ” A partir dessa perspectiva, entendo que os sujeitos desta 
pesquisa já se acostumaram ao padrão estético definido por esse tipo de filme 
e, ao que parece, para eles as personagens que saem desse padrão são 
consideradas feias, por isso é melhor mantê-las como são (Machado, 2017, 
p. 14). 

 

Este trabalho deixou flagrante a constatação de que não há quase nenhuma 

representatividade de personagens pretas. Quando há, tais personagens tinham tão 

pouca expressão em relação à identidade étnica que poderiam ser interpretadas por 

qualquer outro ator branco. 

Em pesquisa realizada por Magalhães (2017), a respeito da série televisiva 

Todo Mundo Odeia o Chris, a partir da Teoria Crítica da Sociedade e do conceito de 

indústria cultural, em diálogo com a psicanálise e com as teorias do filósofo Nietzsche, 

apontaram-se os efeitos do ressentimento produzidos pela indústria cultural e seus 

impactos sobre o sujeito. 

 

A partir dos estudos de Adorno, foi possível verificar que a indústria cultural 
tem um papel decisivo na orquestração de gostos e desejos dos seres 
humanos, bem como promove a ideologia de que ser submisso é a única 
condição possível para uma determinada classe. No entanto, quando os 
sujeitos ressentidos não conseguem mais sublimar o ódio, esses se voltam 
contra alguém, e é devastador (Magalhães, 2017, p. 2). 
 

 

Em consonância com o processo semiformativo observado por Machado 

(2017) em relação ao sentimento de inferiorização gerado nas crianças pretas pelos 

filmes aos quais elas assistem à busca de uma identidade com os padrões de beleza 

estadunidense, segundo Magalhães (2017), é possível supor que o sentimento de 
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inferioridade pode ser gerado e/ou intensificado por meio da intervenção da indústria 

cultural, a qual molda o significado da existência através dos meios de comunicação 

e contribui para o processo de semiformação, conhecido como “Halbbildung”, sendo 

este um dos principais fatores motivacionais para a resignação dos indivíduos. A partir 

desse pressuposto, Magalhães (2017) analisa a série e a representação da família 

negra da qual Chris Rock é o filho mais velho, que sofre inúmeras humilhações e 

cobranças no ambiente escolar, familiar e nos espaços públicos, como as ruas do 

bairro. O estudo foi realizado a partir da análise de diálogos, tomando a categoria 

ressentimento e suas possíveis consequências na formação da subjetividade. 

O ideal de submissão pontuado por Magalhães (2017, p. 12) é cada vez mais 

reforçado pela indústria cultural, a fim de assegurar o fluxo da produção e do capital 

na sociedade contemporânea, pois apregoa valores como a meritocracia, a 

acumulação de capital em detrimento do ser. Nesta sociedade em que o ter vale mais 

que o ser, a formação dos filhos vai se tornando secundária na lista de prioridades 

das famílias, de modo que outras instituições vão assimilando essa responsabilidade. 

Numa sociedade em que o que se adquire é fator determinante para demonstrar seu 

valor, vender sua força de trabalho tornou-se uma ação que tende a parecer como a 

mais sensata, pois é o que se tem para negociar. Assim alerta a autora que: 

 

Nesse contexto, é possível afirmar que a tarefa de educar os filhos tem sido 
transferida, cada vez mais cedo, para os meios externos ao ambiente familiar. 
A indústria cultural, então, tende a assumir parte considerável do papel 
formativo que anteriormente era mais direcionada pela família (Magalhães, 
2017, p. 12). 

 

Os produtos dessa indústria atuam como forma de “naturalização das 

pequenas barbáries cotidianas” e de manutenção e reforço do ressentimento na 

sociedade atual. “Tal fato pode ser observado em decorrência do processo de 

semiformação produzido pelos mass media, que impede a elaboração do passado e, 

assim, promove a perpetuação das subjetividades existentes” (Magalhães, 2017, p. 

12). 

Já Tosi (2020) estuda o mass media sob perspectiva da indústria cultural, 

analisando como os conglomerados atuam no desenvolvimento de suas estratégias 

para a manutenção do diálogo no ciclo dos millenials e como a atual geração Alpha 

estabelece vínculos afetivos e comunicativos por intermédio de meios de 
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comunicação audiovisual: “O termo ‘geração’ tem recebido crescente atenção na 

atualidade, e é destino de importantes debates sobre a coexistência de adultos e 

crianças em uma sociedade onde a presença de meios de comunicação cada vez 

mais digitais cresce.” (Tosi, 2020, p. 14). Esse estudo transgeracional ajuda a 

compreender como ocorre a transmissão de valores/conhecimentos entre uma 

geração e outra. Tal ideia já é usada desde o início do século XX pela psicanálise, a 

fim de explicar os conflitos entre as pessoas de faixa etária diferentes. 

Hoje, no ápice do “capitalismo informacional”, a partir da conversão de 

informações em business insights por meio do big data analytics; e a transferência da 

responsabilidade formativa das famílias para os media, apontada por Magalhães 

(2017), podemos levantar a hipótese de que cada vez mais se torna difícil um processo 

efetivamente formativo, visto que são muitos dados em velocidade, volume e 

variedade, sendo tratados a todo instante pelos algoritmos, a fim de captar e modular 

as preferências e o consumo. “De que forma a transgeracionalidade articula a 

continuidade de conteúdos culturais entre as gerações na atualidade? ”, questiona 

Tosi (2020). Para tanto, o autor se debruça sobre três produtos da indústria cultural, 

a fim de entender como é possível unir num mesmo produto conteúdos latentes e 

expressos de interesse de gerações diferentes de forma não conflituosa e que 

convirjam em interesse ou fetiche mercadológico. 

A partir desse estudo, percebem-se indícios de uma mudança de significado à 

categoria transgeracional que antes era vista como ruptura, embate, confronto entre 

gerações e resistência dos jovens ao que a geração mais velha tentava transmitir. 

Agora os mass media parecem ter transpassado este obstáculo, uma vez que as 

gerações mais jovens comungam dos mesmos produtos e culturas das gerações 

anteriores e vice-versa, o que o autor considera como um processo muito recente. A 

fim de comprovar isso, utilizou como objeto de pesquisa um filme, uma animação 

seriada e um game, comprovando a ação dos conglomerados na manutenção e 

controle transgeracional. 

O autor concorda que há uma disputa pelo controle sobre a formação do jovem 

entre as corporações, as famílias, e conclui que “já que existem formas de resistência 

manifestas por diferentes faixas etárias, que refutam as culturas que se mostram 

pouco colaborativas com o espírito do tempo atual” (Tosi, 2020, p. 18), ou seja, o 

capitalismo tardio. 
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Anteriormente a Tosi (2020), Bueno (2005) dedicou-se ao estudo da produção 

cinematográfica para juventude no Brasil, adotando como marcos cronológicos o 

período que vai dos anos 1950 aos anos 1980, ou seja, até o início da geração 

millenial, de onde partem os estudos de Tosi (2020). Para Bueno, “as transformações 

cinematográficas de meados do século XX se devem simultaneamente à consolidação 

da juventude como um agente social independente e dotado de poder” e à crise 

financeira do pós-guerra pela qual os estúdios estadunidenses passaram, além da 

instauração das leis antitrustes. Tudo isso convergiu para o surgimento e 

fortalecimento das produções teenpics, voltadas para o entretenimento da explosão 

demográfica juvenil estadunidense. 

 

De fato, adolescentes e jovens formavam um grupo social impossível de não 
ser notado nos Estados Unidos da década de1950. Eles estavam em grande 
número nas ruas, possuíam mais dinheiro que os jovens das gerações 
passadas e se auto-reconheciam como grupo social coeso em torno de 
interesses comuns. A escola, mas sobretudo a vida urbana, havia em grande 
parte proporcionado aos jovens muito mais tempo de convivência entre seus 
pares do que com a família ou outros grupos sociais ordenados pelo mundo 
adulto. Psicólogos, sociólogos, estatísticos, tanto quanto os próprios 
adolescentes, apontavam para explosão de uma subcultura juvenil em 
território norte-americano, frequentemente associada à delinquência e ao 
vandalismo (Bueno, 2005, p. 25). 

 

A autora trata do fenômeno da modificação do cinema adotando o termo 

“juvenilização” das produções, que visava uma recuperação rápida dessa indústria, 

produzindo séries e filmes com pouca sofisticação, que demandam poucos recursos 

e tempo entre uma e outra grande produção, a fim de manter o mercado ativo. Com 

um grande público jovem, as séries eram demasiadamente apelativas aos temas 

juvenis, cristalizando algumas características etárias desse grupo de acordo com a 

visão estadunidense. “James Dean incorporou uma imagem juvenil excessivamente 

óbvia, ou, melhor dizendo, uma imagem clássica da juventude” (Bueno, 2005, p. 25).  

A partir de então, Bueno (2005) traça um perfil sobre “A consolidação de uma 

cultura juvenil-adolescente” nacional a partir das produções voltadas para o público 

juvenil, dos anos 1950 a 1980, excetuando de seu objeto de estudo curtas e médias 

metragens. Parte de uma interpretação de que o precursor do gênero foi o filme 
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Juventude Transviada13 que, em princípio, não era voltado para o público-jovem, mas 

foi absorvido por essa categoria como uma referência/representação social: 

 

Dean não representou apenas uma concepção norte-americana de 
adolescência, mas nas telas dos cinemas transformou-se na própria imagem 
de juventude, rapidamente compreendida, fortemente emotiva, facilmente 
transcendida pelas classes e nações (Bueno, 2005, p. 21). 

 

No cenário brasileiro, a análise constitui-se a partir de uma cultura da 

convergência midiática, embora a autora não utilize esse termo, visto que fora criado 

por Henry Jenkins (2006), no ano posterior à publicação de sua tese; porém, Bueno 

(2005) reflete sobre essa convergência e sobre o papel do jovem e da indústria nesse 

cenário. 

 

No intercâmbio existente entre indústrias e consumidores, as primeiras 
concentram poder e determinam tendências enquanto os segundos agem 
sobre o contexto definido pelas estratégias. Desta forma, percebemos o 
cinema juvenil como um espaço de negociação e conflito entre as forças do 
meio cinematográfico; entre esse meio e outras indústrias da cultura; e, 
finalmente, entre as indústrias e seus consumidores, definindo-o como uma 
prática social que se convencionou chamar de “entretenimento” (Bueno, 
2005, p. 25). 

 

Em suas conclusões, a autora percebe um movimento de “interdependência 

entre televisão, música e cinema”, na era do videoclipe, compreendendo que aquele 

era o momento em que as grandes companhias de comunicação articulavam 

conscientemente movimentos de internacionalização de suas empresas (Bueno, 

2005, p. 27). Ao final da pesquisa, há uma constatação de que a produção 

cinematográfica brasileira estava em vias de extinção por ameaça da competição 

estabelecida pela televisão e pela chegada dos videocassetes e pelo estabelecimento 

das videolocadoras, que colocavam os títulos juvenis brasileiros na categoria nacional. 

Ressalta, ainda, a intervenção das fabricantes internacionais de aparelhos e das 

distribuidoras de fitas e outras empresas que exploravam o serviço de locação e que 

                                                           
13 Filme estrelado por James Dean, em 1955, com roteiro e direção de Nícholas Ray. Atualmente, está 

disponibilizado em streaming na plataforma HBO MAX, com classificação etária 14 anos. O filme tem 
como conflito o encontro ocasional entre três jovens em uma delegacia: Jim, preso por embriaguês; 
Judie, por problemas com os pais; e um segundo rapaz, John, que atirou em alguns cães. A trama se 
desenvolve com a tentativa de Jim tentar se aproximar de Judy e se desentender com Buzz, o 
namorado da garota no colégio. Ao final, os três jovens refugiam-se em uma casa abandonada. John 
possui uma arma e quando a polícia vai ao local, ele saca a arma, porém o intento policial é mais rápido, 
dando um fim trágico ao filme.  
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uma etiqueta”, a fim de melhor controlar o mercado e assegurar os lucros de empresas 

como a Sharp e de distribuidoras da Paramount e da Universal para sua “concreta 

afirmação na economia audiovisual brasileira” (Bueno, 2005, p. 235). 

Já nos tempos do pioneiro e fracassado programa seriado O Vigilante 

Rodoviário, os interesses do patrocinador, as condições econômicas e materiais 

aliadas à disputa entre cinema e televisão determinavam a estética, o conteúdo e a 

sobrevida do produto cinematográfico, considerado assim porque seguiu os padrões 

estéticos hegemônicos das séries estadunidenses e foi gravado em película fílmica, 

uma expressão da concorrência com a TV que fez com que o intento naufragasse 

após o término da primeira temporada. 

 

[...] a hegemonia é um “processo ativo, formativo e transformacional”, 
sofrendo modificações diante de disputas sociais ou de mercado. Isso 
ocorre porque o seriado, para estar na TV, precisou conseguir antes o 
apoio de quem detinha o capital necessário, como a Nestlé. 
 
Como os patrocinadores procuravam adquirir os direitos de transmissão 
de seriados que demandassem baixo investimento, compravam produções 
americanas para ocupar espaço na programação ou promoviam as 
telenovelas, por ser uma produção diária e que fidelizava melhor a 
audiência, criando hábitos cotidianos entre as donas de casa (Picerini, 
2015, p. 14). 

 

De acordo Bueno (2005), durante os anos 1970 e início dos anos 1980, houve 

um enfraquecimento da produção audiovisual no Brasil devido à concorrência com a 

TV, que reinava absoluta como meio de comunicação de massa, interditando o 

caminho da produção seriada ou cinematográfica. Isso ocorreu porque, ao contrário 

de outros países nos quais foram estabelecidos “acordos e legislações incentivando 

a cooperação entre os meios, no Brasil o Estado criou mecanismos independentes de 

desenvolvimento do cinema e da televisão, gerando relações antinômicas entre os 

dois meios” (Bueno, 2005, p. 227). 

A disputa por espaço entre TV e cinema no país foi tão grande que o mercado 

audiovisual estabeleceu como estratégia de combate ao aparato televisivo a inclusão 

deste no cerne de suas narrativas, estabelecendo uma crítica a ele. Esse embate 

levou a Embrafilme a anunciar no início de 1988 projetos de produção de minisséries 

para a televisão” (Bueno, 2005, p. 230). 

Apesar de perceber os valores da classe hegemônica na série O Vigilante 

Rodoviário, a reprodução da estética dos conglomerados estadunidenses e a 
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submissão ao patrocinador, Picerini (2015) não consegue perceber esse seriado com 

um produto da indústria cultural. Ainda que ele afirme que: 

 

Esse processo faz refletir sobre o que é ser um pioneiro no interior de uma 
televisão ainda em formação e mostra como a obra procurava se encaixar em 
discursos hegemônicos ao compartilhar alguns valores com a classe média 
urbana, público que possuía capital para adquirir um aparelho receptor 
oneroso e inacessível às massas, não se constituindo, assim, um produto da 
indústria cultural.  (Picerini, 2015, p. 5) 

 

Talvez essa inobservância de um aspecto crucial da produção televisiva se 

deva ao fato de que seu estudo não se paute pela Teoria Crítica da Sociedade. A 

intenção do autor é a de fazer um resgate histórico e memorial dessa primeira 

produção seriada da TV Brasileira. 

Já no PPGE-UFES, foram identificados os seguintes trabalhos, pertinentes 

para nossa revisão bibliográfica (Quadro 3): 

 

Quadro 3 – Teses e dissertações localizadas na página do PPGE- UFES a partir da conjugação dos 
assuntos “Indústria Cultural”, “Formação”, “Juventude”, “Série [webserie] ou produção 

cinematográfica”, nos últimos cinco anos 
 

TIPO ANO DE 
DEFESA 

INSTITUIÇÃO / 
ÁREA 

AUTORIA TÍTULO 

Tese 2021 UFES/ Educação Samira da 
Costa Sten 

Educação e 
Cinema: crítica à 
domesticação da 
memória em 
filmes de 
animação dos 
estúdios Disney. 

Dissertação 2021 UFES/ Educação Juliana da Silva 
Sampaio 

O Conto 
Pinóquio nas 
páginas e nas 
telas: Uma 
Leitura Sobre 
Educação e 
Formação 
Humana. 

Fonte: Elaboração do autor. 
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Samira da Costa Sten (2021), em sua tese elaborada a partir das três maiores 

bilheterias15 de animação da Disney Company até aquele momento, afirma que a 

produção dos estúdios estadunidenses reproduz valores hegemônicos da sociedade 

burguesa, portanto, essas produções são um “aceno” aos ideais capitalistas e uma 

das formas de reafirmação de uma classe sobre a outra. Evidencia que há uma 

“cumplicidade com interesses políticos, que negam esclarecimento e autonomia ao 

sujeito”, desde a infância, como uma forma de “domesticação da memória” em filmes 

de animação, visto que: 

 

Em sua socialização, as crianças, ao assistirem aos filmes Disney, tendem a 
introjetar os valores e as concepções de mundo engendradas por esse 
conglomerado midiático. Em geral, elas assistem aos filmes Disney 
“encantadas” e assim permanecem, seduzidas pelas músicas, pelas 
personagens e pelos efeitos visuais da “película” (Sten, 2021, p. 186). 

 

A visão de Sten (2021, p. 16) sobre o cinema vai além da evolução técnica e 

histórico-cronológica, como sucessão de acontecimentos e registros. Para ela, a 

produção cinematográfica é um espaço de disputas e/ou interesses ideológicos, 

sendo assim, tornou-se instrumento político. Nesse sentido, a obra cinematográfica 

de animação do conglomerado Disney, muito presente em contexto escolares e 

extraescolares, é responsável por reproduzir os valores burgueses a fim de corroborar 

com a “dominação e a naturalização de discursos perenes à sociedade estratificada” 

(Sten, 2021, p. 15), visto que: 

  

Detendo a propriedade e produzindo imagens de si, a burguesia invadiu todos 
os campos da produção da vida humana: o direito, a cultura, a educação, a 
ciência e a arte. Sua força de saturação na produção de imagens operou sob 
a ótica da naturalização de seus interesses. Ou seja, fazendo crer que o 
mundo à semelhança da burguesia é “o melhor dos mundos possível”. (Sten, 
2021, p. 15). 
 

 
Aludindo a Freud, Sten (2021, p. 17) ressalta a necessidade de felicidade do 

ser humano, explorada perversamente pela indústria cultural, como recurso para 

alienação do indivíduo de sua condição social. Na receita hollywoodiana dos filmes de 

animação incluem-se ingredientes como poderosas diversões, satisfações e 

                                                           
15 As três animações dos Estúdios Disney com o rótulo infantil analisadas pela autora são O Rei Leão, 

Frozen: uma aventura congelante e Zootopia: Essa cidade é o bicho.  
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gratificações que abstraem o ser humano de seu doloroso cotidiano imposto pelo 

sistema capitalista.  

A criança ao assistir às animações é seduzida pelo mundo da fantasia, que 

opera no sentido de provocar a obnubilação da memória e edificar uma nova história, 

perpetuando ideais e valores patriarcais como em O Rei Leão, aludindo a uma 

rememoração e nostalgia quanto ao passado monárquico idealizado; além de atacar 

as pautas feministas – no caso de Frozen: Uma aventura congelante – e Zootopia: 

essa cidade é o bicho –, criando “uma falsa ideia de emancipação das mulheres”. 

Assim, tais obras, ao reproduzirem “situações sociais [...] vincadas na ideia de 

felicidade ou realização pessoal, são promotoras de um processo de domesticação 

da memória individual e coletiva” (Sten, 2021, p. 17). 

A autora não é apocalíptica em suas colocações, pois entende a produção 

cinematográfica como “pendulária” entre a cultura e a mercadoria. O cerne de seu 

trabalho consiste no contributo político para fazer pensar que tanto a instituição 

escolar, legitimada como formadora e transmissora dos conhecimentos acumulados, 

quanto os produtos da indústria cultural, nesse caso, os filmes de animação da Disney 

Company, participam da formação do indivíduo. Sendo estes responsáveis pela 

capilarização, nos contextos escolares, das ideologias burguesas e dos elementos de 

interdição das faculdades superiores como memória, criatividade, autocrítica e 

pertencimento a uma classe social. Por isso: 

   

[...] busca-se defender a tese de que a felicidade, vendida pela Disney, venda 
os sentidos dos espectadores, e que, ao produzir uma política cultural do que 
deve ser lembrado e do que deve ser esquecido, os estúdios Disney (pela 
mediação dos filmes) contribuem para a reprodução da ideologia que justifica 
as assimetrias sociais como se naturais fossem. (Sten, 2021, p. 28) 

 

Em seu levantamento bibliográfico, a autora utiliza bastante referenciais que 

interpretam Walter Benjamin a respeito do conceito de memória e história, 

aproximando as ideias do autor, a esse respeito, do conceito desenvolvido por Adorno, 

de elaboração do passado: “Nesse horizonte, somente pela superação da tensão 

entre progresso e memória dar-se-á a transformação do atual estado de opressão” 

(Sten, 2021, p. 89). No fluir de sua tese, a pesquisadora aborda como um dos 

elementos de destruição da memória as adaptações de contos clássicos, sendo essa 

prática um meio de subverter até mesmo a palavra escrita, simplificando e 
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homogeneizando as narrativas, o que chama de “universalização da linguagem 

Disney ante o tecido social”. Essa prática pasteuriza os conteúdos das obras literárias 

originais. A respeito dessa obliteração menciona As Aventuras de Pinóquio (1883), de 

Carlo Collodi que, além de enxertada de elementos “fofinhos”, teve sua aura 

sequestrada na adaptação do conglomerado estadunidense. 

No que concernente às adaptações da clássica história das aventuras do 

boneco de madeira que queria tornar-se um menino, Juliana da Silva Sampaio (2021) 

desenvolveu sua dissertação sobre essas adaptações por meio do viés da educação 

e formação humana, a partir do referencial metodológico do materialismo histórico e 

dialético, centrando a pesquisa no conceito de indústria cultural desenvolvido por 

Theodor Adorno.  

Sampaio (2021, p. 8), em sua conclusão, confirma sua hipótese inicial de que: 

 
[...] a produção Disney retira aspectos cruciais da obra literária a partir dos 
interesses mercadológicos que envolvem a produção dos bens culturais na 
indústria cultural, comprometendo o processo educacional estético e a 
formação humana (Sampaio, 2021, p. 8).  

 

Dessa forma, Sampaio (2021) dialoga e reforça os pressupostos de Sten (2021) 

de que há um apagamento da memória e um domínio sobre a linguagem nas 

produções Disney, ou seja, uma “disneyficação” que corrobora para o sequestro das 

ideias da obra original. Nesse sentido, Sampaio (2021) conduz seu estudo a partir dos 

elementos fantasia e imaginação no contexto da indústria cultural, em correlação com 

as noções de educação, formação e semiformação. 

Ao tratar das adaptações de histórias clássicas infantis para o cinema, o 

pensamento de Sampaio (2021) é condizente com o de Sten (2021), no referente à 

característica pendulária do cinema, “que é recente em comparação à literatura e 

possui em sua composição uma dimensão contraditória que o faz oscilar, 

principalmente inserido no contexto capitalista, entre arte e mercadoria”. De acordo 

com aquela pesquisadora, essa característica contraditória é própria da classe da qual 

o cinema emergiu: a burguesia (Sampaio, 2021, p. 19). 

O movimento frenético das máquinas e da ciência do séc. XIX deu à luz à 

sétima arte, filha legítima da burguesia, uma vez que as demais artes já existiam 

anteriormente à ascensão dessa classe social. Essa arte/técnica em si não faz bem 

nem mal, porém, a apropriação mercantil que a indústria cultural faz dela, a fim de 
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gerar a alienação das massas e perpetuar os valores da classe dominante, bem como 

a promoção das “injustiças e desigualdades, é o que causa muito mais deformação 

do que formação aos sujeitos” (Sampaio, 2021, p. 19). 

Encontramos muitos estudos que têm como objeto de pesquisa além das séries 

de TV em geral, outras para público difuso e também as adaptações cinematográficas 

de clássicos da literatura infantil para animação feitas pelos Estúdios Disney, 

entretanto, pouco encontramos estudos sobre produções on demand destinadas 

especificamente ao público jovem, um dos fatores que justificam a escrita do presente 

estudo.  

Os resultados conduziram a uma conclusão de que, em se tratando da 

mercantilização dos bens culturais pelo capitalismo, os estudos já realizados apontam 

para um projeto pedagógico midiático que contribui mais para a semiformação 

humana e para a uma estandardização de comportamentos que resulta em uma 

tentativa de padronização das classes populares, que são influenciadas pelos valores 

preconizados pelas elites, a fim de manter o status quo de dominação e a alienação 

política dessas classes. 

Em síntese, do ponto de vista das contribuições para nossa pesquisa, fica 

patente nos trabalhos analisados nessa revisão de literatura, excetuando-se a 

pesquisa de Picerne (2015), que as produções audiovisuais para adolescentes ou 

crianças conduzem, em sua maioria, ao entendimento de que há um nó górdio a ser 

desatado e este nó está na formação. Parece que a maioria dos trabalhos aponta para 

o sabre da educação para cortá-lo, com intervenções mediadas pela educação formal. 

Não apenas no tangente ao acesso a outros bens culturais, mas à socialização de 

instrumentos e experiências de análise e apropriação crítica dos hegemônicos, 

visando ao desenvolvimento da consciência de classe e da consciência política. O 

que reforça Sampaio (2021, p. 19) ao dizer que não é o simples acesso, tampouco 

uma mediação qualquer que possibilitará que o sujeito tenha essa consciência 

reflexiva e crítica a partir da obra de arte. A autora afirma que é a “[...] experiência 

propiciada ao sujeito, oferecida pelas vias da educação escolar” que poderá contribuir 

para uma formação cultural crítica e de resistência à hegemonia cultural posta, o que 

em uníssono está presente nos demais trabalhos. Ora mais latente, ora mais explícito. 

Consoante Leal (2010), nem sempre a escola tem cumprido esse papel 

emancipatório, às vezes permanecendo indiferente ou não tendo consciência do papel 
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formativo que a indústria cultural tem desempenhado a contrapelo do caráter 

educacional dos currículos escolares. 

Outra consideração a que chegamos é a de que os trabalhos da interface 

cinema e educação têm, majoritariamente, como objeto de pesquisa as produções 

voltadas para a formação do público infantil, em especial as animações. Em relação 

ao público juvenil, muito há sobre séries televisivas, sobretudo as anteriores ao 

advento do streaming, como é o caso da série para TV Todo Mundo Odeia o Chris, 

com centenas de publicações analisando-a pelo viés do preconceito; aqui escolhemos 

uma publicação com o referencial teórico relacionado à indústria cultural sobre o qual 

esta dissertação também se apoiará. Além disso, o material aqui referendado sobre 

essa série traz uma inovação que é a temática do ressentimento. 

No cenário brasileiro, devido à pouca produção seriada voltada ao público 

jovem na TV, na estruturação em temporadas, encontramos estudos sobre Malhação, 

praticamente, uma soap opera, que teve temporadas longas e apresentou-se ao 

público nacional em longos  períodos de quase um ano de duração, fazendo pausas 

apenas para dar espaço à programação de Natal, Fim de Ano e Férias da Rede Globo, 

bem diferente do modelo das webseries produzidas pela Netflix para o público 

adolescente, com temporadas curtas e episódios em média de 40 min, o que permite 

ao jovem dedicar horas de um dia inteiro maratonando, para consumir toda a 

temporada de uma só vez. Segundo os estudos, não se pode negar que tenha tido 

um conteúdo semiformativo em sua proposta pedagógica-midiática. 

Os indícios revelam que as mulheres estão mais interessadas em desenvolver 

pesquisas nessa linha e sobre esse tema. São pesquisadoras, em sua maioria, que 

partem de suas inquietações frente ao objeto pesquisado que se apresenta a elas em 

seus cotidianos pedagógicos em salas de aula do ensino fundamental ou no trabalho 

formativo junto aos próprios filhos. Os homens partem mais para o contexto midiático 

da Comunicação e da História.  

Há poucos estudos sobre séries de TV para o público adolescente e juvenil; 

não foram encontrados estudos específicos no nível de dissertações e teses sobre 

webseries para tal grupo social, na perspectiva da formação e semiformação cultural 

sob viés frankfurtiano da indústria cultural, considerando o público jovem como 

destinatário/consumidor. Existem produções acadêmicas da natureza de ensaios e 

artigos a partir desse objeto, todavia teses e dissertações na perspectiva teórico-
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epistemológica que pretendemos desenvolver não foram encontradas nas bases de 

dados consultadas, com os critérios e filtros que utilizamos. Privilegiamos estudos 

mais longos e densos, como aqueles desenvolvidos no âmbito da pós-graduação 

stricto-sensu no país. 

Uma hipótese que levantamos para não encontrarmos teses e dissertações 

sobre as séries que mencionamos na introdução como corpus de análise e nem sobre 

o objeto webserie é o fato de o streaming ser um produto recente da indústria cultural 

para as massas, emergente do nosso tempo histórico, o do capitalismo informacional, 

o qual tem mudado as formas de concentrar lucros, de se produzir e consumir bens 

culturais. Isso acaba por moldar o gosto, as opiniões, a forma de se relacionar social 

e afetivamente, de compreender e de estar no mundo. 

Considerando que essas são implicações culturais, há impactos sobre a moral 

e o ethos desta era, afinal, o contato com a tecnologia e o consumo de áudio e vídeo 

por streaming via smartphones têm cada vez mais se tornado comum entre os jovens, 

fazem parte de sua existência material e forma de interação com o mundo, tanto nas 

relações interpessoais, quanto nos processos de aquisição de saberes e de trabalho.  

Essas constatações atestam a relevância de uma pesquisa sobre a influência 

ideológica das webseries destinadas ao público juvenil, considerando aspectos da 

formação e da semiformação. Por isso, aqui cabem dois questionamentos: 1)O 

pêndulo das produções audiovisuais para jovens da Netflix toca as notas de 

emancipação e da subjetivação? 2) Ainda é possível construir movimentos de 

resistência contraculturais em favor da formação política e cultural do jovem atual, 

embora este tenha passado vários anos de sua infância doutrinado pela exposição 

aos enlatados16 hollywoodianos ou à “disneyficação”? O que precisa ser feito nessa 

direção? 

  

                                                           
16 Referência por analogia entre o alimento enlatado e os filmes padronizados e de baixa qualidade 

cultural, com intuito meramente comercial, que eram distribuídos em rolos dentro de latas, antes do 
advento do streaming.  



 
 

 
 

2. O ARGUMENTO PARA A AÇÃO: MARCO TEÓRICO-EPISTEMOLÓGICO 

 

 

A pesquisa em curso toma como referências principais textos de marxistas 

como Jameson (2002) e os vinculados à Escola de Frankfurt, Adorno e Horkheimer 

(1985), Benjamin (2013; 2018). Em relação ao conceito de ideologia, Marx (1997 e 

2000). Gramsci (2004) e Žizek (1996). 

A respeito do conceito de ideologia, este é trabalhado por Marx de duas formas. 

Na primeira, é vista como falsa consciência. Essa concepção encontra-se em A 

Ideologia Alemã (1996). Entretanto, esta pesquisa traz a ideologia como uma 

ferramenta de elaboração e percepção da realidade, ou forma como as classes sociais 

passam a interpretar sua realidade, como visto em O dezoito de Brumário de Luís 

Bonaparte (2000). Nesse sentido, para Marx, é possível para o proletariado elaborar 

uma ideologia que vise a sua emancipação. Esse conceito pode ser trabalhado como 

meios de interpretação da realidade a partir de filtros sócio- históricos. Por isso, a 

existência de uma ideologia burguesa e a necessidade de se elaborar uma ideologia 

contra- hegemônica do proletariado. A respeito da ideologia, trouxemos, também, para 

mediar nossas análises, postulações de István Mészáros (1996) sobre o poder da 

ideologia, segundo o qual se opera para a construção do consenso, a fim de 

invisibilizar o antagonismo social.         

Seguindo roteiro semelhante, esse foi o esforço de Gramsci (2024) na sua 

análise sobre os intelectuais.  O italiano percebe a ideologia também como um 

instrumento das classes sociais para elaborar e compreender a realidade; assim, o 

estudioso propõe no processo de luta social a produção de uma hegemonia das 

classes subalternas, em contraposição à hegemonia burguesa. Para o filósofo italiano, 

existem ideologia e contra- ideologia, esta em contraponto à ideologia hegemônica, 

isto é, à ideologia burguesa. O comunista sardenho vê na figura do professor o papel 

de um potencial intelectual orgânico capaz de instrumentalizar as classes operárias 

para uma revolução proletária por meio da organização da cultura, fomentando uma 

revolução no campo da formação humana, a fim de que haja uma tomada do poder 

por assimilação e superação (Gramsci,1982). Diferentemente de seus antecessores, 

Gramsci vê a cultura como elemento importante na sociedade, reflexo do contexto 

histórico e fundamento da organização social. 
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Eagleton (1997) não desenvolve um conceito de ideologia. Porém, analisa a 

multiplicidade de definições, inclusive aquelas elaboradas por Marx e Gramsci. Em 

suas análises, Eagleton (1997) vê na ideologia um mecanismo com o qual as classes 

sociais compreendem e explicam seu mundo, esse movimento revela uma posição 

que o aproxima daquela concepção desenvolvida por Gramsci.  

Por último, Slavoj Žižek (1996) atualiza o conceito de ideologia a partir de 

referências contemporâneas também, produzindo, como Eagleton (1997), um 

compilado de elaborações do conceito de ideologia. Tomamos aqui uma passagem 

de um mapa da ideologia para ilustrar os variados conceitos e, principalmente, sua 

aplicabilidade na análise da sociedade: 

 

Diz-nos o senso comum que é fácil retificar a tendenciosidade das 
percepções subjetivas e determinar a “verdadeira situação”: é só alugar um 
helicóptero e fotografar a aldeia diretamente de cima... Desse modo, obtemos 
uma visão não distorcida da realidade, mas perdemos completamente de 
vista o real do antagonismo social, o núcleo traumático não simbolizável que 
se expressou nas próprias distorções da realidade, nos deslocamentos 
fantasiosos da disposição “efetiva” das casas. É isso que Lacan tem em 
mente ao afirmar que a distorção e/ou dissimulação é reveladora em si: o que 
desponta através das distorções da representação exata da realidade é o real 
– ou seja, o trauma em torno do qual se estrutura a realidade social (Žižek, 
1996, p. 31). 
 

 

Dada a complexidade do conceito de ideologia e as inúmeras mediações 

necessárias para articulá-lo a uma análise dos objetos produzidos pela indústria 

cultural, tomaremos uma longa citação de Adorno (2009, p. 56-57) como referência: 

 

Mas a própria função das ideologias torna-se manifestamente cada vez mais 
abstrata. A suspeita dos antigos críticos culturais se confirmou: em um mundo 
onde a educação é um privilégio e o aprisionamento da consciência impede 
de toda maneira o acesso das massas à experiência autêntica das formações 
espirituais, já não importam tanto os conteúdos ideológicos específicos, mas 
o fato de que simplesmente haja algo preenchendo o vácuo da consciência 
expropriada e desviando a atenção do segredo conhecido por todos. No 
contexto de seu efeito social, é talvez menos importante saber quais as 
doutrinas ideológicas específicas que um filme sugere aos seus espectadores 
do que o fato de que estes, ao voltar para casa, estão mais interessados nos 
nomes dos atores e em seus casos amorosos. Conceitos vulgares como 
“entretenimento” são muito mais adequados do que considerações 
pretensiosas sobre o fato de um escritor ser representante da pequena 
burguesia e outro, da alta burguesia. A cultura tornou-se ideológica não só 
como a quintessência das manifestações subjetivamente elaboradas pelo 
espírito objetivo, mas, em maior medida, também como esfera da vida 
privada. Esta esconde, sob a aparência de importância e autonomia, o fato 
de que é mantida apenas como apêndice do processo social. A vida se 
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transforma em ideologia da reificação, em máscara mortuária. É por isso que 
a tarefa da crítica, na maioria das vezes, não é tanto sair em busca de 
determinados grupos de interesse aos quais devem subordinar-se os 
fenômenos culturais, mas sim decifrar quais elementos da tendência geral da 
sociedade se manifestam através desses fenômenos, por meio dos quais se 
efetivam os interesses mais poderosos. A crítica cultural converte-se em 
fisionomia social. Quanto mais o todo é despojado de seus elementos 
espontâneos e socialmente mediado e filtrado, quanto mais ele é 
“consciência”, tanto mais se torna “cultura”. O processo material de produção 
se manifesta finalmente como aquilo que era em sua origem, ao lado dos 
meios de manutenção da vida, na relação de troca: como uma falsa 
consciência das partes contratantes uma a respeito da outra, como ideologia. 
Inversamente, contudo, a consciência torna-se cada vez mais um mero 
momento de transição na montagem do todo. Hoje "ideologia" significa 
sociedade enquanto aparência. Embora seja mediada pela totalidade, atrás 
da qual se esconde a dominação do parcial, a ideologia não é redutível pura 
e simplesmente a um interesse parcial; por isso, de certo modo, está em 
todas as suas partes à mesma distância do centro (Adorno, 2009, p. 56-57). 

 

Theodor Adorno e Max Horkheimer (1985) desenvolveram o conceito de 

indústria cultural para compreender o processo de mercantilização dos objetos 

culturais, fenômeno que esvazia seu conteúdo intrínseco e promove sua substituição 

constante por novos produtos. No caso das séries, vemos que a ideia de tratar dos 

problemas dos jovens mira na sua capacidade enquanto público consumidor e 

reprodutor (muitas vezes não imediato, mas mediatizado pela própria realidade) dos 

comportamentos presentes nas narrativas. 

Walter Benjamin (2018), embora não tenha feito parte da reinstalação do 

Instituto de Pesquisa Social como Escola de Frankfurt, colaborou com textos 

publicados pelo Instituto de Pesquisas Sociais vinculado à Universidade frankfurtiana. 

Em suas colaborações, ele analisa a possibilidade de democratização do acesso à 

cultura. Adorno, apesar de suas críticas à indústria cultural, provou em suas 

entrevistas radiofônicas, na década de 1960, que era possível fazer uso desse aparato 

tecnológico de forma crítica, vê a indústria cultural de maneira potencialmente positiva, 

pois compreende que é uma possibilidade das classes populares terem acesso aos 

bens culturais, antes exclusivos das classes hegemônicas. Entretanto, há de se 

ressaltar que as ideologias a respeito das tecnologias impedem de vê-las como meio 

de produção e exploração do trabalho (Willians, 2024); nesse sentido Mészáros (1996) 

colabora evidenciando o poder da ideologia de mascarar os antagonismos sociais. 

Em relação aos membros da primeira geração de frankfurtianos, “Intelectuais 

como Siegfried Kracauer, Bertolt Brecht, que não foram integrantes efetivos, filiados 

ao Instituto, influenciaram alguns de seus principais membros, dentre eles Theodor 
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Adorno, Herbert Marcuse e Walter Benjamin” (Loureiro; Ramalhete; Gonçalves, 2022, 

p. 6). Por meio de contribuições, a partir da década de 1930 à revista Zeitschrifit für 

Sozialforschung, tais estudos contemplavam diversas modalidades das expressões 

artísticas dentre elas, cinema e teatro, colaborando para um novo campo, os estudos 

da cultura. Dessas contribuições destacamos o conceito de Verfremdungseffekt, ou 

efeito de distanciamento, que é uma das principais características do teatro de Bertold 

Brecht e serve como um elemento central em sua proposta de “teatro épico” ou 

“dialético”. Brecht acreditava que o teatro tradicional – o que chamava de “teatro 

dramático” ou “aristotélico” – levava o público a se identificar emocionalmente com os 

personagens e a história, promovendo uma passividade que reforçava a facilidade 

das condições sociais vigentes. 

Na atual conjuntura neoliberal, o teatro e o cinema competem espaço com o 

streaming, que, se comparado aos princípios do teatro brechtiano, conduz à perda da 

aura da obra de arte, conforme Benjamim (2018) percebe como consequência da 

reprodutibilidade técnica. As webseries, como produto da indústria cultural para as 

massas a fim de gerar consumo e valor, não escondem seu papel de mercadoria. 

Para Brecht, o teatro não deveria ser apenas uma forma de entretenimento, 

mas sim um instrumento de conscientização política e transformação social. Ele queria 

que o espectador se distanciasse emocionalmente da trama para que pudesse refletir 

criticamente sobre os acontecimentos e suas implicações sociais e políticas (o que, 

hipoteticamente, não ocorre, hoje, com as webseries). Para atingir esse objetivo, 

esperado pelo dramaturgo, este desenvolveu o efeito de distanciamento, que quebra 

a ilusão de realidade e impede que o público se perca no enredo de forma passiva. 

 Hoje, na era do streaming, essa inércia que outrora os filmes do cinema 

criticados pela Escola de Frankfurt promoviam estão presentes nas webseries juvenis, 

pois o filtro da indústria cultural faz com que: 

 

A velha experiência do espectador de cinema, que percebe a rua como um 
prolongamento do filme que acabou de ver, porque este pretende ele próprio 
reproduzir rigorosamente o mundo da percepção quotidiana, tornou-se a 
norma da produção. Quanto maior a perfeição com que suas técnicas 
duplicam os objetos empíricos, mais fácil se torna hoje obter a ilusão de que 
o mundo exterior é o prolongamento sem ruptura do mundo que se descobre 
no filme (Adorno; Horkheimer, 1985, p.104).        
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 Jameson (2002) adequa o instrumental teórico-metodológico da Escola de 

Frankfurt ao contexto do capitalismo tardio, termo elaborado para explicar a fase do 

capitalismo que ficou conhecida como Toyotismo, organizado para o envolvimento 

integral do proletário ao cotidiano e à cultura da empresa. Para Jameson (2002), o 

fundamento cultural do capitalismo é o pós-modernismo, percebido como uma 

negação do pensamento moderno e, consequentemente, antítese das metanarrativas 

das correntes modernas, dentre elas o marxismo, base das análises da Escola de 

Frankfurt. 

Sobre as relações de poder condizentes ao domínio e manipulação dos corpos 

a serviço da hegemonia burguesa, Herbert Marcuse, em sua obra Eros e Civilização 

(1975), discute a relação entre a sexualidade humana e a estrutura social vigente. 

Para ele, a sexualidade é reprimida e subjugada pela sociedade industrial capitalista, 

que cria um falso senso de liberdade sexual por meio do consumo de bens e da 

promoção da aparência. 

O método utilizado por nós no desenvolvimento deste trabalho consistiu em 

uma pesquisa exploratória teórico-bibliográfica, de natureza qualitativa, que tomou 

como corpus webseries juvenis disponibilizadas por serviços de streaming, levando 

em conta o enredo, a construção das personagens, o texto dos diálogos. 

Teoricamente, fundamenta-se nas obras dos autores da Escola de Frankfurt, pelo viés 

da Teoria Crítica da Sociedade, bem como em diferentes representantes da tradição 

marxista; por isso utilizamos como marco epistemológico o materialismo histórico e a 

lógica dialética para a análise de três objetos como mostra de produtos da indústria 

cultural, do século XXI, voltada ao público juvenil, ambientados no espaço-tempo 

escolar. 

 Trabalhamos com as webseries: Young Royals, Sex Education e Elite, 

perquirindo suas narrativas a partir de algumas personagens e temáticas centrais, por 

isso foram selecionados diálogos e cenas específicos a fim de ilustrar e subsidiar a 

pesquisa, verificando as contradições presentes entre as escolas e jovens da ficção e 

os elementos da realidade, mediando as análises por meio das teorias a fim de 

elaborar uma síntese a partir das múltiplas determinações políticas, sociais, de 

gênero, sexualidade sobre um mesmo sujeito-objeto, a fim de enxergar além da 

aparência. 

Com relação ao método, é importante atentar que: 
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O princípio da contradição, presente nesta lógica, indica que para pensar a 
realidade é possível aceitar a contradição, caminhar por ela e apreender o 
que dela é essencial. Neste caminho lógico, movimentar o pensamento 
significa refletir sobre a realidade partindo do empírico (a realidade dada, o 
real aparente, o objeto assim como ele se apresenta à primeira vista) e, por 
meio de abstrações (elaborações do pensamento, reflexões, teoria), chegar 
ao concreto: compreensão mais elaborada do que há de essencial no objeto, 
objeto síntese de múltiplas determinações, concreto pensado. Assim, a 
diferença entre o empírico (real aparente) e o concreto (real pensado) são as 
abstrações (reflexões) do pensamento que tornam mais completa a realidade 
observada (Pires, 1997, p. 3).  

 

Tal interrogação/análise do corpus teve como base a análise de conteúdo-

forma, buscando a essência (não- platônica) desses produtos da indústria cultural, a 

fim de revelar seu currículo ideológico capitalista, e analisar em que ponto eles tendem 

ou não a pautas emancipatórias e em que aspecto reforçam ou questionam valores 

burgueses morais, econômicos e políticos. Tais indícios foram buscados também nas 

mídias convergentes.  

Para tanto, no transcorrer da pesquisa, a fim de reforçar e legitimar as análises, 

recorremos à peças publicitárias oficiais da plataforma como trailer de divulgação das 

temporadas, pôsteres oficiais, teasers e conteúdo das páginas oficiais verificadas do 

Instagram, X (antigo Twitter) ou em sites “especializados” no assunto, (blogs,  

fandoms; cartazes e materiais de divulgação oficial, redes sociais, entrevistas em 

revistas on-line com os atores das séries,  jornais em suas versões digitais etc., bem 

como notícias de agências reconhecidos (BBC, Reuters, Folha de São Paulo e 

Estadão), nas seções de moda, de política, de entretenimento, de educação e de 

cultura voltados ao jovem, com intuito de verificar a constância das ideologias 

pretendidas pelas produções, legitimando ou refutando hipóteses. 

Nesse aspecto, uma das principais referências na área é Jenkins (2004), que 

pesquisa o processo de convergência entre a produção midiática, que também 

definimos como cultura, e os interesses de mercado. Pois boa parte dos meios de 

produção e difusão da cultura fazem parte das empresas de comunicação. Vale 

destacar que a análise desse autor revela uma preocupação com o descontrole da 

mídia, que pode gerar perda de capital para os conglomerados, trata-se de uma 

análise dos meios de comunicação de massa diferente daqueles autores que 

moldaram a teoria crítica com base no marxismo. Em sua análise, Jenkins (2004 e 

2013) aponta para o desenvolvimento de diferentes mecanismos de interatividade, 
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principal característica do modelo de comunicação na atualidade. Essa relação de 

interatividade é caracterizada pela assimetria dos envolvidos e pelos interesses que 

cada uma das partes manifesta. Essa situação pode conduzir à alienação do 

consumidor que, ilusoriamente, imagina ser um sujeito ativo no processo mediante as 

escolhas feitas. Assim como no conceito de mundo administrado elaborado por 

Adorno, em que as liberdades individuais são apenas aparentes, o modelo 

contemporâneo de consumo de conteúdo digital se apresenta como um espaço de 

liberdade de escolha, mas essa liberdade é superficial, posto que 

 

Pela mediação da sociedade total, que engloba todas as emoções, os 
homens se convertem exatamente naquilo contra o que se voltara a lei 
evolutiva da sociedade, o princípio do eu: meros seres genéricos, iguais uns 
aos outros pelo isolamento na coletividade governada pela força (Adorno; 
Horkheimer, 1985, p. 41). 
 

 

 As plataformas de streaming oferecem uma vasta quantidade de opções, 

dando a impressão de que os usuários têm o controle sobre o que consomem. No 

entanto, o que acontece na prática é o fato de os algoritmos direcionarem o 

comportamento dos consumidores, selecionando e priorizando o que eles veem com 

base em dados que são extraídos de consumo anteriores; da utilização e da produção 

de dados a partir das falsas ideias de interatividade e de criação de conteúdo pelo 

encantamento dialético do consumidor pelas plataformas; e da “interpretação” dos 

dados feita pelo usuário. Ocorre a fetichização resultante da ideia de escolha, da 

individualidade e da criação autônoma, que mascara a realidade de um sistema de 

produção e consumo programado, assim como Marx (2023, p. 275) na época da 

Revolução industrial refere-se ao que faz o entesourador, que sacrifica seu prazer 

carnal, pelo fetiche da mercadoria. “Ele segue à risca o evangelho da renúncia”. Visto 

que: 

 

O pensamento dominante em nossa sociedade reluta em aceitar a tese de 
que a consciência seja social, pois repousa sobre o conceito de 
individualidade e concebe, assim, a consciência como lugar da liberdade do 
ser humano. No âmago de seu ser, ele estaria livre das coerções sociais. 
Desses conceitos derivam ideias de uma liberdade abstrata de pensamento 
e expressão e de uma criatividade, que seria preciso cultivar, pois ela seria a 
expressão da subjetividade individual (Fiorin, 1998, p.35). 
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Para fundamentar nosso percurso investigativo, trabalhamos dialeticamente, 

observando os conteúdos que estão na superfície do advento webseries/streaming, 

ou seja, os elementos aparentes em confronto com os fatos sócio-políticos de nossa 

época, através da mediação teórica, para que novos movimentos de pesquisa 

pudessem ser realizados a partir das considerações a que chegarmos sobre a 

formação/semiformação dos jovens de hoje sob o signo das produções on demand. 

Somando-se a essa mediação teórica, para a interpretação das personagens e 

de alguns episódios, Christian Türcke (2010) observa, na Sociedade Excitada, apesar 

de seus avanços científicos, técnicos e tecnológicos, um retorno à barbárie e à 

violência primordial anterior a Era da racionalidade mítica ou civilizatória, 

considerando que a sociedade Moderna promove uma volta às sensações sacrificiais 

da sociedade totêmica, localizando o início do processo de cultura, em algum 

momento anterior ao mítico, em que o controle e emissão das sensações, 

considerando estas como percepções nevrálgicas motrizes deram base para o 

sistema cultural-civilizatório. 

Adorno e Horkheimer (1985), por sua vez, em Dialética do Esclarecimento, 

iniciam sua análise filosófica da sociedade Moderna a partir da racionalidade presente 

no pensamento mítico, usando a alegoria da narrativa de Homero sobre a dominação 

da natureza como o início do processo de racionalização e consequentemente 

tornando-se fundamentos para a posterior Sociedade Moderna, fazendo a crítica da 

cultura nesta sociedade a partir do aparato técnico, inspirados em Marx (1997) para 

quem “A história de todas as sociedades até hoje existentes é a história da luta de 

classes” e consequentemente das condições materiais de trabalho e existência que 

incidem sobre a construção do “espírito” humano.  

Freud (1976) em O Mal-estar na Civilização, defende a repressão como conditio 

sine qua non para existência ad infinitum da Cultura (Civilização). Por outro lado, em 

sua interpretação filosófica da existência incondicional da repressão como elemento 

civilizatório descrito por Freud, tanto em Eros e Civilização (1975) quanto em O 

homem unidimensional (2015), Marcuse defende a ideia de que a repressão na 

sociedade contemporânea é excessiva, o que ele categoriza como “mais repressão”, 

uma vez que a civilização já produziu o suficiente para uma vida confortável, sendo a 

mais repressão da energia libidinal desnecessária em função do sistema produtivo 

capitalista e defende outra categoria, a “recusa total”. Todavia este pensamento 
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marcusiano recebe críticas de István Mészáros, em O Poder da Ideologia (1996), pois 

este aponta que aquele autor não explicita como se daria efetivamente essa recusa 

total. 

Debord (1996) considera que na sociedade atual o controle e a distinção entre 

as classes ocorre via espetáculo, a partir do qual as imagens são utilizadas como 

elemento distintivo e mediador das relações sociais, corroborando com a ideia de 

Bucci (2021), que explica “como o capital transformou o olhar em trabalho e se 

apropriou de tudo que é visível”, criando uma indústria do imaginário em que o valor 

de troca tornou-se o valor de gozo, promovendo uma nova era da administração por 

meio dos algoritmos, proporcionada pelo aprimoramento da internet, que passou de 

uma web sintática para uma web semântica por meio da qual foi possível extrair os 

dados do consumidor e transformá-los em mercadoria. Tal conjuntura parece ter sido 

prevista por Adorno e Horkheimer (1985, p. 13), quando disseram que “Através da 

identificação antecipatória do mundo totalmente matematizado com a verdade, o 

esclarecimento acredita estar a salvo do retorno mítico”, entretanto, tamanha evolução 

parece promover um retorno ao fundamento, no qual o capitalismo atua como uma 

religião cultual que exige sacrifícios, sem redenção, consoante as ideias de Benjamin 

(2013). 

 O capitalismo, nesse sentido, aparenta-se com o mito do eterno retorno, 

representado pelo signo do infinito utilizado como logomarca da série Elite, 

simbolizando um retorno contínuo tanto do tempo quanto dos eventos que se repetem 

indefinidamente. Assim, também, a indústria cultural, por meio das narrativas seriadas 

promove um ciclo de perpetuação de dominação dos valores da classe hegemônica 

sobre os da classe menos privilegiada; porém, no capitalismo, em todas as suas fases, 

esse retorno não significa positivamente renovação, mas sim dominação pelas 

mesmas forças. Sobre esse iminente retorno, devemos nos preocupar para que a 

história não se repita, conduzindo a humanidade à barbárie provocada pelas forças 

do totalitarismo. A esse respeito, os Estudos sobre a Personalidade Autoritária 

(Adorno, 2019) nos ajudou a compreender os fundamentos de determinados arcos 

narrativos e personagens e a suscetibilidade à propaganda antidemocrática, ao 

agregar aos seus estudos as dimensões ideológicas e de necessidades subjacentes 

do indivíduo.    
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 As categorias analíticas e conceitos fundamentais para o desenvolvimento 

dessa reflexão foram os de ideologia, indústria cultural, espetáculo, excitação e 

juventude. O trabalho de análise que será apresentado foi feito em três eixos 

coordenados em que os objetos — Young Royals, Sex Education e Elite — foram 

estudados e adiante serão expostos em capítulos individuais, a partir do romance 

como herdeiro do legado de dominação epopeica; da comédia, da tragédia — aludindo 

ao teatro aristotélico. Esses gêneros foram tomados, respectivamente, como motes 

para as análises, observando suas nuances espectrais que se manifestam 

legitimamente ou não sob o signo das três produções seriadas. 

Cumpre aqui determinar que não foram todas as personagens analisadas. 

Usamos como critério de seleção aquelas personagens que aparecem como 

protagonistas dos conflitos iniciais. Deste modo, em Young Royals (o romance) 

sobressaem as personagens protagonistas o príncipe Wilhelm e o plebeu imigrante 

espano Simon, por representar o antagonismo entre os valores monárquicos e 

socialistas, respectivamente. Na análise de Sex Education (a comédia), destacamos 

a interpretação de Otis, Mave, Eric e Adam (este último incluído pela relação direta 

que estabelece com Eric). Em Elite (a tragédia), colocamos em evidência analítica as 

personagens, representantes da classe minoritária, as quais passam a estabelecer o 

conflito inicial com a burguesia (elite), a saber: Christian, Samuel, Nádia e Omar, este, 

apesar de não ingressar na escola Las Encinas, de início, entrará na análise por ser 

um representante da classe minoritária e irmão de Nádia, além de permanecer em 

todos os episódios. Outras personagens aparecem na pesquisa, porém de forma 

secundária como Lucrécia e Carla, quando debatemos as questões da dominação 

masculina, fascismo e o apelo erótico da série, que tem tido cenas apropriadas pela 

indústria audiovisual pornográfica.         

Para tanto, partimos do empírico, passando pela mediação teórica para 

alcançar o concreto, a fim de observar as contradições existentes, nessas mídias, 

entre as representações e a realidade concreta da juventude, buscando uma síntese 

pela conjugação de múltiplas determinações sociais, políticas, ideológicas, éticas e 

estéticas.  
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2.1. INVADINDO O COVIL: UM ARGUMENTO PARA ANÁLISE DAS 

TEMPORADAS  

   
Tudo o que era sólido se desmancha no ar, tudo o 

que era sagrado é profanado, e as pessoas são 

finalmente forçadas a encarar com serenidade sua 

posição social e suas relações recíprocas. 

(Marx e Engels, 2005, p. 43)  

 

Por recomendação da deusa Atena, Perseu desloca-se até o extremo ocidente 

a fim de entrar na cave da Medusa, górgona por excelência dentre três irmãs e única 

delas mortal. Seu covil era fronteiriço ao reino dos mortos. Essa personagem desperta 

interesses de muitas gerações, remontando aos pré-helenísticos. A narrativa que a 

envolve vem sendo transformada e recuperada alegoricamente há muitas gerações 

por poetas, músicos, filósofos. Muitas são suas representações, tanto em prosa e 

verso quanto nas artes visuais. Tamanho é seu fascínio que sua efígie, mesmo 

monstruosa, foi tomada, em nossa Era como logomarca de uma grife italiana como 

símbolo do consumismo. 

 

A sua cabeça estava rodeada de serpentes, que tinham grandes presas, 
semelhantes às dos javalis, mãos de bronze e asas de ouro, o que lhes 
permitia voar. Os olhos eram cintilantes e o seu olhar tão penetrante que 
quem quer que o visse era transformado em pedra. (...) Apenas Poseidon não 
teve medo se unir a Medusa e de a engravidar. (Grimal, 2005, p. 87-88) 
 

Tomamos esse ser mitológico como metáfora para a indústria cultural, na Era 

do streaming, devido à petrificação que ela provoca aos que a fitam diretamente nos 

olhos deixando-se enfeitiçar e solidificar-se, perdendo toda sua vivacidade. Assim 

também ficam os espectadores em suas salas ou quartos, como que presos em 

cavernas olhando as sombras projetadas na tela (fundo da caverna), de modo acrítico, 

acreditando serem aquelas imagens a realidade, enquanto suas mentes e corpos 

estão agrilhoados, inertes, ébrios e usurpados da capacidade de conhecer a 

realidade, afetando a experiência sensível apreendendo-a pela 

 

[...] unificação da função intelectual, graças à qual se efetua a dominação dos 
sentidos, a resignação do pensamento em vista da produção da unidade, 
significa o empobrecimento do pensamento bem como da experiência: a 
separação dos dois domínios prejudica ambos (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 
41).  
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Na atual conjuntura do capital, em seu estágio neoliberal, trazemos à baila as 

ideias dos filósofos frankfurtianos e de outros contemporâneos que discutem e 

resgatam ideias marxistas, as quais podem auxiliar na nossa crítica deste fenômeno 

do capitalismo de plataforma — webseries sob rótulo juvenil.  

Relacionando com o contexto industrial em que Marx escreveu sua teoria, esse 

autor compara o modo como os ingleses e os alemães percebiam o impacto dos 

avanços da industrialização sobre as relações sociais e como essas duas sociedades 

se comportavam diante de tal situação. Assim, o filósofo Marx alude à mitologia para 

comparar a coragem de encarar os horrores provocados pela industrialização e a 

omissão da Alemanha em relação aos horrores capitais. “Perseu necessitava de um 

elmo de névoa para perseguir os monstros. Nós puxamos o elmo de névoa sobre 

nossos olhos e ouvidos para poder negar a existência dos monstros” (Marx, 2013, p. 

115). A alegoria do herói Perseu contra a górgona representa a resistência contra o 

capital, utilizando as armas adequadas para resistir a sua sedução. 

Já que estamos falando de narrativas midiáticas, e da sedução pelo olhar de 

que a estética das novas mídias lança mão, convém lembrar a advertência feita por 

Jenkins (2004) sobre o contexto da convergência das mídias, ao dizer que:  

 
[...] em uma era de privatização, a política cultural está sendo cada vez mais 
definida não por órgãos governamentais, mas por empresas de mídia; 
perdemos a capacidade de ter qualquer influência real sobre as direções que 
nossa cultura toma se não encontrarmos maneiras de nos engajar em um 
diálogo ativo com as indústrias de mídia. 
 
É por isso que as discussões sobre as indústrias criativas precisam ocupar o 
centro do palco à medida que os estudos culturais entram no século 21. 
Precisamos entrar em tais colaborações e diálogos com os olhos bem abertos 
e, para isso, precisamos de modelos mais sutis dos contextos econômicos 
nos quais a cultura é produzida e circulada (Jenkins, 2004, p. 42). 

 

A análise que se segue visa afirmar a existência “fantasmática” dos “monstros” 

no contexto formativo da juventude pela indústria cultural, a partir das ideologias 

contidas nos objetos audiovisuais consumidos e reproduzidos em massa. 

 A escolha da Górgona como metáfora da indústria cultural reflete o fetiche que 

esta exerce sobre aqueles que a fitam diretamente, de modo incauto, sem perceber o 

quão inertes podem ficar diante dos produtos oferecidos por ela, no sentido da 
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a ele uma arte sentimentalista; o jovem trabalhador de hoje também é privado de 

mobilidade e de fruição artística, pois a economia atual reservou a este o streaming 

que garante a ele uma economia (já que não precisa sair de casa, encontrar pessoas 

etc.) e entretenimento/distração a baixo custo, levando o sentimentalismo que, àquela 

época, fora destinado ao teatro, para dentro das casas por meio do subproduto do 

cinema e da televisão, as webseries on demand, privando-o também do movimento 

físico.    

Os produtos culturais como as webseries juvenis, em alguns casos, 

apresentam uma máscara de leveza, nesse processo de reificação, não obstante, sob 

o signo dos desuses do panteão homérico, ora conferindo a estes produtos um aceno 

ao apolíneo, ora promovendo o caos dionisíaco, pois, na verdade, escondem uma 

guerra cultural em que a Atena homérica, deusa da estratégia e da guerra, apresenta 

em seu escudo a cabeça da Medusa, decepada por Perseu, como arma desse 

combate cultural do capitalismo tardio, tecnologicamente chamado de produção on 

demand  que “sob monopólio privado da cultura ‘a tirania deixa o corpo de lado e vai 

direto à alma” (Adorno; Horkheimer, 1985, p.110), uma vez que, consoante o senso 

comum, os olhos são espelho d’alma. Pelo sentido da visão, a priori, neste caso 

específico, além das outras formas de percepção, o espectador é tragado, e 

conduzido ao mundo das sensações ou das percepções, conforme a teoria da 

Sociedade Excitada: filosofia da sensação (Türcke, 2010).  

A alegoria homérica dos deuses e heróis, sobretudo na referência à Odisseia, 

é retomada por Adorno (1985), nomeadamente, na passagem em que Ulisses, em 

seu retorno para Ítaca, resiste ao canto das sereias. Tal episódio é tomado como 

representante do raciocínio mítico como início da racionalidade. “Assim a fruição 

artística e o trabalho manual já se separam na despedida do mundo pré-histórico” 

(Adorno, 1985, p.40), visto que o canto das sereias é ouvido apenas pelo senhor da 

embarcação, que é amarrado ao mastro para não sucumbir ao encanto e à fruição do 

canto das sereias, enquanto seus subordinados tampam seus próprios ouvidos com 

cera e apenas remam sem perceber ou apreciar o canto, alienados do processo de 

seu trabalho e da realidade ao seu redor, para que seu senhor desfrute a glória de 

seu feito e a reconquista de seu reino. No cenário da indústria cultural, tal qual os 

marinheiros de Ulisses, as massas “reproduzem a vida do opressor juntamente com 
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a própria vida, e aquele não consegue mais escapar a seu papel social” (Adorno, 1985, 

p. 40).  

Hoje, no auge da reprodutibilidade técnica da arte, Ulisses representa a classe 

hegemônica que trata os bens culturais auráticos como propriedades privadas, 

relegando a classe proletarizada aqueles produtos reproduzidos tecnicamente em 

série com vista à distração em oposição à situação laboral. A classe hegemônica 

proprietária dos meios de comunicação em massa, particularmente, pode conhecer e 

usufruir desses cantos e encantos, todavia não podem se entregar totalmente a esse 

deleite, uma vez que têm que comandar e controlar os subordinados que só podem 

ver as sereias, mas não conseguem ter uma experiência genuína com o canto delas, 

pois estão alienados em sua servilidade para que a empresa do senhor alcance seu 

objetivo, por isso não podem se perder, ou deixar de remar. A partir dessa observação: 

 

Os ouvidos moucos, que é o que sobrou aos dóceis proletários desde os 
tempos míticos, não superam em nada a imobilidade do senhor. É da 
imaturidade do dominados que se nutre a hipermaturidade da sociedade. 
Quanto mais complicadas e mais refinada a aparelhagem social, econômica 
e científica, para cujo manejo o corpo já há muito foi ajustado pelo sistema de 
produção, tanto mais empobrecidas as vivências de que ele é capaz (Adorno, 
1985, p.41).   

  

Ulisses representa, na análise de Adorno e Horkheimer (1985), o homem 

racional que, ao submeter-se à disciplina e à renúncia exigida pela racionalidade, 

consegue evitar a própria destruição e reconquista sua posição senhoril, mas ao custo 

da liberdade e da fruição plena da vida. Ao mesmo tempo, seus marinheiros, que não 

ouvem o canto e seguem apenas as ordens, representam o proletariado, que é 

alienado e submetido pela racionalidade instrumental. O mito de Ulisses narrado por 

Homero representa a dialética da razão que é tanto libertadora quanto repressora. Na 

Odisseia, “os remadores que não podem se falar estão atrelados a um compasso, 

assim como o trabalhador moderno na fábrica, no cinema, no coletivo” (Adorno; 

Horkheimer, 1985, p. 41); também poderíamos acrescentar, para atualizar a ideia dos 

autores, em múltiplos espaços, e em diferentes suportes, maratonando uma webserie. 

Destaca-se, assim, o poder onipresente da indústria cultural na Era do streaming, 

atingindo um alcance globalizante onipresente, sob a lógica da globalização 

neoliberal.   
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Adorno (1985) analisa o sentido da audição e da visão nessa passagem do mito 

para explicar que o pensamento contido na narração de Homero já é esclarecimento 

e dominação, precedente da ideologia burguesa que emergirá por completo nos sécs. 

XVIII e XIX. Ulisses não é um alienado, pelo contrário, ele vê e pode ouvir as sereias, 

detém o esclarecimento que o permite elaborar seu estratagema de dominação da 

natureza, do lirismo e sobre os nautas que são privados da audição e da fruição do 

canto. Ulisses sabe, porém, dos perigos de permitir aos servos o deleite.     

Atualmente, explorando o sentido da visão, Bucci (2021) explica “como o capital 

transformou o olhar em trabalho e se apropriou de tudo que é visível”, revisitando 

vários conceitos dos primeiros representantes da Escola de Frankfurt e analisando o 

meio de produção atual, que transforma o valor de uso em valor de gozo, criando uma 

sociedade em que o olhar desperta o desejo do sujeito. Assim, 

 

Na modelagem do imaginário superindustrializado que se apropriou de todas 
as imagens, o olhar entra como a força que secreta a atenção. Funciona 
como também o portal para a extração de dados. A captura do olhar só se 
tornou historicamente possível como atividade econômica porque o 
capitalismo desenvolveu fórmulas replicáveis para seduzir o sujeito e atraí-lo 
para as telas e teias digitais. O capital que seduz, extrai dados, mas acaricia 
os sentidos — afaga a visão, é claro, mas massageia igualmente os outros 
sentidos que lhe são caudários, como a audição (Bucci, 2021, p. 15, posição 

163, Kindle, e-pub). 
   

  Essa replicação é possível graças aos avanços técnicos e tecnológicos. Uma 

dessas formas de seduzir o sujeito pelo olhar são as webseries distribuídas por todo 

planeta, com o engodo de produções genuínas sob rótulo de produção original Netflix. 

De acordo com Bucci (2021, p. 42, posição 548. Kindle), o séc. XXI, em especial, a 

partir da sua segunda década, por meio da tecnologia e da internet trouxeram como 

presente a promessa de libertação do indivíduo. Adorno e Horkheimer, ao fazerem a 

crítica da cultura de massas e da conjuntura social, econômica e política de sua época, 

analisando o rádio, o cinema e posteriormente a televisão como um dos meios mais 

reprodutivos replicáveis a serviço das classes dominantes, não podiam imaginar que 

 
[...] a internet trouxe um grau de concentração de capital e de poder jamais 
visto na indústria dos meios de comunicação, com algoritmos que extraem os 
dados mais íntimos de cada pessoa e depois monitoram seus 
comportamentos. A massa segue sujeita às piores manipulações, que para, 
alguns observadores, lembram os tempos do fascismo o do nazismo (Bucci, 
2021, p. 50, posição 653, Kindle). 
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Por essa replicação ser possível graças aos avanços técnicos e tecnológicos e 

pelo fato de o capital ter tornado o olhar como trabalho e se apropriado do sentido da 

visão para seduzir e gerar lucro, vimos na indústria do streaming a materialização de 

uma dessas faces do capitalismo avançado, por isso, assim traduzimos 

metaforicamente, em imagem, o monstro, em nossa percepção estética, ética e 

política: como uma medusa que seduz pelo seu olhar e que muitas vezes evita-se fitá-

la diretamente, ficando na superfície, nas aparências, ou seja, evita-se fazer a crítica 

para não se tornar calcinado. Entretanto, suas serpentes existem, como fios vivos de 

fibras óticas penetram todo o globo e mentalidades, levando as ideologias 

hegemônicas por toda parte. É o mito da globalização da cultura, sob a lógica 

neoliberal. 

Na mitologia, o monstro foi combatido, porém sua cabeça foi preservada como 

arma. Assim é o capital manifesto sob o formato on demand:  uma cabeça cujos olhos 

petrificam, embora o corpo fora-lhe apartado há muito tempo. “Sob o monopólio 

privado da cultura ‘a tirania’ deixa o corpo livre e vai direto à alma” (Adorno, 1985, 

p.110). Isso significa que o corpo no sistema produtivo capitalista pouco importa, é 

constantemente posto em sacrifício em prol da sobrevivência do lucro ou da cabeça 

(capital), sempre em busca da homogeneização das mentalidades. Para este tipo de 

análise é preciso “historicizar sempre! ”, como no imperativo de Weber, a fim de 

suspender o véu que esconde uma cabeça de medusa. 

 

[...] como nos ensina a dialética tradicional, o processo da historicização pode 
seguir dois caminhos distintos, que só em último caso juntam-se no mesmo 
ponto: o caminho do objeto e o caminho do sujeito, as origens históricas das 
próprias coisas e a historicidade mais intangível dos conceitos e das 
categorias por meio dos quais tentamos entender essas coisas 
(Jameson,1992, p. 9). 

 

Como essa pesquisa é uma trabalho teórico-bibliográfico, lastreado por 

diferentes contribuições das tradições materialistas históricas e dialéticas, 

entendemos que: “[..] toda tarefa teórica só pode ser resolvida com base em um 

material histórico concreto. Além disso, essa tarefa é demasiado ampla em si mesma 

e precisa de certa limitação, e isso tanto do ponto de vista teórico quanto histórico 

(Bakhtin, 2018, p. 217). Por isso, nosso recorte histórico-temporal se encontra nos 

movimentos tecnológicos e midiáticos da indústria cultural das primeiras duas 

décadas deste século, que propiciaram a distribuição e consumo de vídeo via 
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streaming, aprofundando-se entrementes nos anos de 2018 e 2024, período em que 

foram lançadas as temporadas das três webseries em estudo. Nesse ínterim a 

produção tecnológica (material) vem moldando o comportamento dos jovens 

consumidores, seu psiquismo e a sua percepção em relação a si e ao mundo, 

provocando uma efervescência cultural.  

O jovem consumidor de mídia atual difere significativamente do perfil delineado 

por Jenkins (2013, p. 100), a respeito do jovem consumidor de TV a cabo, entre 2000 

e 2010, quando predominava a figura do zapeador: um jovem branco, de classe 

média, cabelos lisos, olhos claros, controle remoto em mãos e um comportamento 

impaciente, sintetizado na frase “Você tem 3 segundos. Me impressione”, estampada 

em um anúncio publicitário. Esse jovem representava o consumidor típico de uma era 

em que a oferta de canais crescia, mas a atenção ainda era disputada dentro da lógica 

do fluxo televisivo e do poder aquisitivo da classe média, limitado aos centros urbanos.  

Com a ascensão das plataformas de streaming e da cultura do vídeo on 

demand, marcada pela chegada dos serviços da Netflix, em 5 de setembro de 2001, 

no Brasil, o consumo juvenil de narrativas audiovisuais mudou. O novo jovem 

espectador não apenas escolhe quando e onde assistir, mas também espera que o 

conteúdo atenda a demandas específicas de representação e envolvimento 

emocional. Sex Education, Elite e Young Royals são exemplos de séries que 

procuram capturar essa audiência, oferecendo personagens que exploram 

diversidade de gênero, sexualidade e pertencimento social, promovendo um senso de 

identificação e engajamento afetivo, além de inserirem em seus elencos alguns jovens 

atores brasileiros e participações especiais de celebridades do país em alguns 

episódios, como a cantora popular Anitta, na 7ª temporada, de Elite. Se antes o jovem 

era um consumidor disperso, hoje ele é retido pela promessa de espelhamento e 

participação simbólica, mesmo que sob a lógica da indústria cultural, que adapta seus 

produtos às expectativas progressistas da audiência sem, no entanto, romper com a 

estrutura mercadológica que os sustenta. 

     A seguir, analisamos como Young Royals, Sex Education e Elite 

estabelecem contradições com a realidade política, social e ética na qual seus 

contextos geo-históricos de produção se situam, a fim de atualizar o debate que 

incorpora a noção de indústria cultural, mostrando a atualidade deste conceito, a fim 

de entendê-lo em nosso tempo histórico, marcado pelo capitalismo tardio.



 
 

 
 

3. JUVENTUDE SOB SIGNO IDEOLÓGICO NA ERA DO STREAMING: YOUNG 

ROYALS, ESPECTROS DA DIREITA FASCISTA 

 
“É só como romance que a epopeia se transforma em conto de fadas. ” 

(Adorno e Horkheimer)  

  

 

3.1. À GUISA DE ROMANCE 
 

A Odisseia, ao ser analisada por Adorno e Horkheimer (1985), revela-se como 

um processo de racionalização do mito que, sob a aparência de aventura, oculta e 

naturaliza mecanismos de dominação e violência. Ulisses, ao enfrentar seus desafios, 

não era apenas um herói astuto, mas um arquétipo do sujeito burguês emergente, 

cuja racionalidade instrumental o conduz à vitória pela manipulação e pelo sacrifício 

alheio. Dessa forma, 

 

[...] cantar a ira de Aquiles e as aventuras de Ulisses já é uma estilização 
nostálgica daquilo que não se deixa mais cantar, e o herói das aventuras 
revela-se precisamente como um protótipo do indivíduo burguês, cujo 
conceito tem origem nessa autoafirmação unitária que encontra seu modelo 
mais antigo no herói errante (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 75). 
 

 

Essa estrutura narrativa aproxima-se do romance, um gênero burguês que 

herda da epopeia não apenas a exaltação do indivíduo, mas também sua função 

ideológica de mascarar os antagonismos sociais. “Ao denunciar sem maiores 

qualificações a epopeia como romance, ele deixa escapar que a epopeia e o mito têm 

de fato em comum dominação e exploração” (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 58), pois 

tanto o mito quanto a epopeia já carregam o princípio da alienação que mais tarde 

será intensificado pelo romance burguês. Se a epopeia era a forma pela qual o mito 

era racionalizado, o romance dá continuidade a esse processo, ocultando a violência 

sob o véu da moralidade individualista. Assim, “nenhuma obra presta um testemunho 

mais eloquente do entrelaçamento do esclarecimento e do mito do que a obra 

homérica, o texto fundamental da civilização europeia” (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 

64). 

Ao transformar a jornada do herói em um enredo de superação individual, o 

romance reforça a alienação ao apresentar a violência como algo heroico e 

necessário, dissolvendo suas implicações éticas. Dessa forma, “é só como romance 
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que a epopeia se transforma em conto de fadas” (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 98), 

pois, enquanto a epopeia clássica expõe a brutalidade como parte evidente da ordem 

do mundo, o romance promove uma idealização da realidade, eliminando conflitos 

estruturais sob o véu do nacionalismo, do idealismo e da promessa ilusória de 

conciliação e de sacrifício como forma para alcançar a redenção e a felicidade. No 

conto de fadas, esse mecanismo ocorre em sua forma mais explícita: a fantasia e o 

final feliz funcionam como uma projeção ideológica da superação dos antagonismos, 

oferecendo ao leitor uma catarse que reafirma a ordem existente, em vez de 

questioná-la. 

Essa leitura crítica da epopeia torna-se ainda mais relevante quando se 

observa a forma como os intelectuais fascistas interpretam-na, ideologicamente.  

Esses pensadores “farejam na descrição homérica das relações feudais um elemento 

democrático, classificam o poema como uma obra de marinheiros e rejeitaram a 

epopeia jônica como um discurso demasiado racional” (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 

82). O fascismo rejeita a racionalidade presente na epopeia, pois essa dimensão 

ameaça o ideal de um passado mítico e hierárquico, sem rupturas e sem contradições. 

No entanto, como destacam os autores, essa racionalidade já está presente muito 

antes do liberalismo moderno, pois, em certo sentido, os princípios de razão, civilidade 

e liberalidade burguesa possuem raízes mais profundas do que a visão historiográfica 

que os restringe ao fim do feudalismo medieval (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 90).   

Portanto, a epopeia homérica representa tanto a transição do mito para a 

racionalidade instrumental quanto a semente do individualismo burguês que será 

plenamente desenvolvido no romance. Essa dupla face – a permanência da 

dominação sob a aparência de progresso – é o que torna a obra de Homero um 

exemplo fundamental do entrelaçamento entre mito e esclarecimento. 

Ao afirmarem que “só como romance a epopeia se transforma em conto de 

fadas”, Adorno e Horkheimer,1985, sintetizam o processo pelo qual a narrativa épica, 

que originalmente expôs os conflitos estruturais da sociedade em um registro coletivo 

e histórico, é convertida pelo romance burguês em uma experiência individualizada e 

estetizada. Na epopeia, a violência e a barbárie da civilização emergente não são 

suavizadas, pelo contrário, são narradas com frieza e cinismo como na descrição da 

execução das servas infiéis na Odisseia.  
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O romance burguês, ao se estruturar sobre a interioridade psicológica, sobre a 

ilusão de progresso e sobre uma busca mítica, e ao se sustentar sobre a fantasia e o 

arrebatamento sentimental e/ou nacionalista, instaura uma reconciliação ideológica, 

transformando lutas coletivas em dramas sentimentais e conflitos históricos em 

dilemas morais individuais, construindo o consenso e o nacionalismo, escondendo a 

luta de classes que é anterior ao gênero romance. Como nos contos de fadas que, 

mesmo em face das maiores crueldades, terminam com o final feliz, com a 

moralização dissipando os antagonismos, deixando no psiquismo a memória da 

fantasia e da idealização romântica. 

Desse modo, o romance não apenas neutraliza a possível potência crítica da 

epopeia, mas também a reconfigura como narrativa inofensiva, ajustada à lógica do 

consumo e à reprodução dos valores dominantes. Se a Epopeia evoca a catarse pela 

expiação moral e pela revelação do trágico, o romance, como forma literária da 

burguesia, promove a adaptação à ordem estabelecida, convertendo a crueldade da 

história em enredo pacificado e suas contradições em consenso.     

Veremos neste capítulo, sob o signo do romance, como a juventude em 

consonância com elementos ideológicos, dentro da visão materialista, é 

compreendida como um signo construído ao longo da história e no contexto do 

romance via streaming na última década. Historicamente, ora foi negligenciada, ora 

evidenciada e legitimada. Os interesses sobre a juventude como signo ideológico 

variam conforme a sociedade e o tempo. A partir de levantamento bibliográfico 

cruzado com informações obtidas da realidade e com produtos da indústria cultural; 

no caso, aqui, a webserie juvenil Young Royals, que serviu de corpus de análise, 

mediada teoricamente pela base epistemológica dos estudos da Escola de Frankfurt 

a respeito da indústria cultural. 

A análise enfrentou a hipótese inicial de que a série operaria contra os ideais 

formativos esperados para a emancipação da juventude, ratificando o atual sistema 

de produção e a alienação humana que lhe é inerente. O resultado foi a constatação 

de uma iminente ameaça à democracia e à juventude operacionalizada pelas elites, 

com os préstimos da indústria cultural na era do streaming.  
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3.2 VOLTANDO AO INÍCIO DESSE EPISÓDIO, ANÁLISE DA SÉRIE 
 

 

Quando crianças, as pessoas costumam apresentar logo nos seus primeiros 

anos de vida questões existenciais aos pais, os quais na maioria das vezes se veem 

em apuros diante de tais questionamentos. Por exemplo: de onde vêm os bebês? Até 

onde você me ama? Quando eu crescer vou ser igual a você? Por que eu nasci? Se 

eu não fizer, o que acontece? São questões difíceis para os adultos, mas certamente 

os pequeninos esperam, para elas, respostas bem pragmáticas. Às vezes um simples 

sim ou não já lhes basta. A partir desses pequenos questionamentos do universo 

pueril, pedagogos, psicólogos, terapeutas, religiosos já escreveram muito e se 

dedicaram a escrutinar o pensamento existencial das crianças. 

  A partir de seu amadurecimento, os dramas existenciais vão se intensificando, 

sendo marcados na juventude por questões ético-estético-morais. Mas quem se 

preocupa com as questões dos adolescentes? Quem responde de onde eles veem, 

ou melhor, quando eles passam a ser ou quando, sob quais circunstâncias deixarão 

de ser? A discussão sobre o ser ou não o jovem que as classes hegemônicas 

gostariam que toda a classe subalterna fosse: eis a questão?  

A webserie já dá o spoiler do próprio arco narrativo em seus pôsteres oficiais 

de divulgação da primeira temporada. Os dois primeiros pôsteres, divulgados 

separadamente, mostram o príncipe Wilhelm com o mesmo olhar, a mesma roupa e 

mesma posição das mãos, ora com a coroa, ora segurando o rosto do 

namorado/colega de escola, um “plebeu” imigrante espanhol. Posteriormente, foi 

lançado um novo pôster fundindo as duas imagens, dialogando, intertextualmente, 

com a peça shakespeariana, Hamlet: o príncipe da Dinamarca, preparando o 

espectador para a recepção de um romance nostálgico de contos de fadas, em uma 

versão homoafetiva, reproduzindo o clichê romântico do amor proibido e cristalizando 

a síndrome de Cinderela, além de reforçar os estereótipos dos diferentes papéis 

sociais. 

Muitos gatilhos identitários em relação à sexualidade e ao gênero são ativados 

no jovem, estabelecendo uma conexão afetiva imediata devido à passionalidade típica 

dessa etapa da vida.  
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na era do streaming, levando em conta produções culturais que são ambientadas ou 

tematizam o espaço-tempo escolar.  

A juventude é uma parcela da sociedade explorada culturalmente de várias 

maneiras, porém, para atender um único objetivo: aquele que as elites, proprietárias 

dos meios de produção, determinam como ordem do dia – a saber, a reprodução e o 

incremento do capital. O que importa no final é que ele execute o que está nas pautas 

do capital e uniformize-se às demandas do lucro, muitas vezes alienando-se pela 

evasão romântica, fugindo sem perceber da própria realidade, entretendo-se com 

“contos de fadas” da Era do streaming, sem muitas vezes perceber os aspectos 

moralizantes que estes produtos perversamente escondem. 

Sob o signo da indústria cultural, interessa a formação da massa. Para o 

capital, o controle e a padronização dessa etapa da vida são fundamentais a sua 

sobrevivência, uma vez que a maior parte da população produtiva se encontra nessa 

fase da vida denominada juventude, principalmente no Brasil, conforme dados dos 

dois últimos censos demográficos realizados pelo IBGE: 

 

Figura 13- População residente no Brasil, por faixa etária, conforme Censo de 2010 e 2022 

 
Fonte: Censo Demográfico 2022. 
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da realidade, mas refletindo e refratando outra realidade, podendo, inclusive, distorcê-

la. 

Nesse movimento de espelhar, resistir e fragmentar a realidade que se lhe 

apresenta e que lhe dá existência, a juventude vem servindo aos diversos e 

contraditórios propósitos ideológicos, ao longo de sua trajetória. Como todo elemento 

sígnico, a juventude demanda interação entre outros seres humanos, entre um ser e 

seus outros; e sua intervenção material sobre o meio. Sendo assim, Volóchinov (2018, 

p. 94) alerta para o fato de que “Qualquer signo ideológico [e aqui atentamos ao signo 

“jovem”, “juventude”] é não apenas um reflexo, uma sombra da realidade, mas 

também uma parte material dessa mesma realidade”. Por sua vez, Chauí (2008, p. 7-

9) endossa a ideia de que, como signo, a ideologia é um ideário histórico, social e 

político que oculta a realidade, e que esse ocultamento é uma forma de assegurar e 

manter a exploração econômica, a desigualdade social e a dominação política.  

Desde o início da Modernidade, a figura humana do jovem estira-se em tenso 

cabo de guerra, não com os fulgores do brinquedo, mas como o campo de batalha 

para manutenção da hegemonia do status quo do ideário das elites intelectuais, 

econômicas, artísticas, políticas. É nesse cenário que a representação e refração da 

imagem do físico e da mentalidade do jovem ganham vultoso destaque, legitimando 

valores da transição da então sociedade mercantilista à capitalista. 

Dada a transitoriedade da pubescência/juventude como signo ideológico a 

atender interesses vários, consideramos essa disputada condição fractal de estar no 

mundo, a partir da visão materialista histórica de que a juventude é concretamente 

representação social e grupo etário, e não é reconhecida ou formada em todas as 

sociedades, assim como não adquire feições homogêneas no interior de dada 

sociedade – a juventude negra e periférica nos países da periferia do capitalismo é, 

por exemplo, muito diferente da juventude da realeza no países centrais do 

capitalismo.  

Quando essa categoria “juventude” existe em uma comunidade, opera de 

modos diferentes, conforme a sociedade em que vigora e, até mesmo, conforme o 

grupo específico ou classe social, de modo que sua existência está condicionada aos 

meios de produção, política, circulação de mercadorias, economia; e sob pressão 

desses vetores sobre as políticas públicas: 
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A juventude é uma categoria histórica, enfim, porque é sujeita a 

transformações e metamorfoses, a ponto de poder desaparecer quando dada 

sociedade se reconfigura – como na passagem das sociedades antigas às 

medievais, no mundo europeu. (Groppo, 2017, p. 15).  

 

Cassabe (2021, p. 3) ilustra essa mudança de concepção de juventude, 

consoante interesses da realidade material-histórica, ao mencionar o ritual de 

mudança da toga praetexta (puere) pela toga viril (iuvenis) por volta dos 15 anos, na 

Antiguidade Clássica. Todavia esse ritual não marcava o início de uma vida 

independente, porém representava um período de transição e preparação para a vida 

em sociedade e para o trabalho – isso em relação aos indivíduos do sexo masculino. 

“Estaria ele na adulescentia (juventude) entre os seus 15 e 30 anos e na iuventa dos 

35 aos 40 anos” (Cassabe, 2021). Tal elasticidade temporal desse significante e 

significado perduraram, com modificações, até a cristianização do Mundo Romano e 

a institucionalização de uma nova moral. Sendo assim, o signo ideológico do qual 

tratamos neste artigo sofrerá nova significação daí por diante.  

Lixando e removendo as camadas da moral romana e revestindo as antigas 

ideias de iuventa e adulescentia com novas sobreposições e vernizes advindos de 

outro signo ideológico (a moral cristã), vemos que: 

 

A compreensão de um signo ocorre na relação deste com outros signos já 

conhecidos; em outras palavras, a compreensão responde ao signo e o faz 

também com signos. Essa cadeia da criação e da compreensão ideológica, 

que vai de um signo a outro e depois para um novo signo, é única e 

ininterrupta: sempre passamos de um elo sígnico, e, portanto, material, a 

outro elo também sígnico. Essa cadeia nunca se rompe nem assume uma 

existência interna imaterial e não encarnada no signo. (Volóchinov, 2018, p. 

95)  

  

Na Idade Média, ao contrário da Antiguidade Greco-Romana, a juventude, 

como faixa etária, período de transição e preparação para vida madura, praticamente 

inexiste sob o signo da moral. Lembrando que esta é resultado cultural e apoia-se 

sobre os pilares do certo e do errado, conforme as práticas materiais da sociedade, a 

fim de assegurar-lhe sobrevivência e ordem. Portanto, a instituição da família, o 

casamento, a vida monástica e a empreitada militar das cruzadas atuam como 

interdições e repressões ao processo de transição e experimentação do mundo. A 

juventude é vista como período de rebeldia, indolência, vícios, que deve ser reprimida 

ou suprimida da vida em sociedade. O comportamento juvenil nunca deixou de existir, 
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apesar dessas perspectivas ideológicas que a tentaram reprimir ou suprimir. 

Sobreviveu, mesmo que esmaecido ou interditado pelas instituições feudais. 

O direito à juventude sofre um cerceamento de sua liberdade, passa-se da 

infância aos compromissos da idade adulta por meio da instauração da paterna 

potestas; o pai torna-se rei da casa e seus filhos parte de sua propriedade, cabendo 

toda autoridade moral sobre os rebentos por toda vida, inclusive: 

 

De modo mais geral, isso é verdade também para a gestão da fortuna 

pertencente ao filho, qualquer que seja o meio de apropriação dessa fortuna: 

doação, salário, herança, compra; de tudo isso, a paterna potestas permite 

ao pai controlar a gestão e o uso (Ariés, 2009, p. 193). 

 

 

As únicas formas pseudoemancipatórias eram o matrimônio, o celibato, a vida 

militar. Todavia, em realidade paralela, há registros de corporações juvenis na Idade 

Média e durante o Renascimento Italiano, denominadas brigate, nas quais os jovens 

encontravam refúgio e liberdade do pátrio poder. 

 

Além de ser a forma de sociabilidade de muitos dos jovens medievais, esses 

agrupamentos, brigate, confrarias, bandos, corporações, configuravam-se 

como uma possibilidade de escapar do poder e controle quase absoluto dos 

pais. Considerando que, nesse período, os jovens eram colocados à 

disposição de seus pais e que a autoridade paterna — pátria potesta — era 

exercida pelo pai sobre seus fiIhos de forma irrevogável e absoluta, a 

possibilidade de construir um espaço próprio, privado, apontava para um 

novo horizonte.  (Cassabe, 2021 p. 3) 

 

A partir da Modernidade, outros signos revestiram a juventude: o cientificismo, 

o progresso, o racionalismo. Signos que permitirão que o status de juventude seja 

compreendido como um período da vida que requer atenção especial mesmo que em 

prol do progresso, da razão. Nesse contexto inicial da transição do mercantilismo ao 

capitalismo, da industrialização, da luta de classes, da ascensão da burguesia, do 

desenvolvimento do comércio e das finanças, da Reforma Protestante, da expansão 

colonial, do surgimento do Estado Moderno; movimentos artísticos, filosóficos e 

intelectuais como o Renascimento, o Iluminismo e o Romantismo lançam seus olhares 

sobre e para a juventude, que figurará nas artes como uma idealização. 

Do Renascimento, tomaremos o mais clássico dos exemplos de idealização do 

jovem, as peças Hamlet e Romeu e Julieta, de Shakespeare; do Iluminismo, o livro 

Emílio, de Rousseau; do Romantismo, Os sofrimentos do jovem Werther, de Goethe. 



96 
 

Nesses movimentos, podemos perceber uma intenção de definição, mesmo 

que idealizada, da figura do jovem, dado ao racionalismo e cientificismo que buscam 

determinar, explicar e racionalizar as coisas; ao mesmo tempo, dialeticamente, no 

âmbito artístico, passa a ser valorizada em contrapartida a imaginação, a evasão, o 

escapismo, o irracionalismo. 

A obra de arte pode ter o potencial inovador e singular de gerar reflexões que 

podem (ou não) contribuir para um processo questionador e mesmo emancipatório, 

mesmo que quem as produza seja uma elite intelectual e/ou artística, muitas vezes 

financiada e ao gosto de seus mecenas ou para deleite da classe dominante, como 

foi o caso do Romantismo, que atendeu aos ideais e gosto da burguesia.  

 

Dos séculos XVIII e XIX em diante, a juventude é percebida como uma etapa 

da vida na qual os indivíduos possuiriam uma maneira própria de ver, sentir 

e reagir – características que seriam específicas dos jovens. A partir desse 

momento, a juventude é identificada como um período específico da vida, em 

que se desfruta de certos privilégios. Um momento entre a maturidade 

biológica e social. Com a industrialização, os jovens, filhos da burguesia, são 

liberados do trabalho. Entende-se esse período como uma transição, durante 

o qual o indivíduo deve se preparar para a vida adulta, sendo permitido o 

tempo livre, o descompromisso, o não-trabalho. Caberia a esses jovens o 

estudo e o preparo para uma profissão. (Cassabe, 2021, p. 3) 

 

 

O século XIX em seu ocaso, em 28 de dezembro de 1895, escreve mais um 

capítulo da Modernidade que influenciará todo o século XX, trazendo luz, câmera e 

ação com a primeira sessão de cinematógrafo, no Grand Café, em Paris, na França, 

exibindo o filme “A Chegada do Trem na Estação de La Ciotat”. Nascia assim a sétima 

arte, filha da fotografia, concebida pelos irmãos Lumiére. Como a fotografia roubou a 

atenção dada à pintura em meados do século XX, o cinema apreendeu a aura da 

fotografia, tomando o espaço devotado antes àquela.  

Também, em seus últimos suspiros, o Século XIX deu voz ao mundo com a 

criação do rádio, que só foi falar de fato no século seguinte, com a primeira 

transmissão de voz em 1906. O cinema, a fotografia e o rádio, e mais tarde, na 

segunda metade do século XX, a televisão, ao longo do século passado, deixaram a 

categoria de substantivo, e foram elevados pelo Capitalismo à categoria de signos 

ideológicos da indústria cultural, cujo conceito foi cunhado pelos teóricos da Escola 

de Frankfurt, Adorno e Horkheimer (1985, p. 56).  
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Segundo Adorno e Horkheimer (1985), a formação dos conglomerados 

midiáticos forma um monopólio a fim de disseminar e fortalecer os ideais capitalistas: 

“O cinema e o rádio não precisam mais se apresentar como arte. A verdade é que não 

passam de um negócio, eles a utilizam como uma ideologia destinada a legitimar o 

lixo que propositalmente produzem. Eles se definem a si mesmos como indústrias” 

(Adorno; Horkheimer, 1985, p. 100). Essa indústria se fortalece dado o fato de que 

parte das necessidades dos consumidores é previamente manipulada e construída 

para que o sistema funcione, oferecendo aquilo por que os consumidores anseiam. 

Contudo, como toda ideologia, o que o aparato técnico dessa maquinaria não diz: 

 

[...] é que o terreno no qual a técnica conquista seu poder sobre a sociedade 

é o poder que os economicamente mais fortes exercem sobre a sociedade. 

A racionalidade técnica hoje é a racionalidade da própria dominação. Ela é o 

caráter compulsivo da sociedade alienada de si mesma. (Adorno; 

Horkheimer, 1985, p. 57) 

 

Agora as artes, ou melhor, os produtos culturais, poderiam ter amplo alcance 

temporal e espacial, pois seriam produzidos e reproduzidos em larga escala como em 

uma linha de produção fabril, assim como a produção dos jornais e folhetins. Era a 

“luz do progresso” iluminando o sombrio século que se iniciava já com a Grande 

Guerra que demarcaria o fim da Era dos Impérios (Hobsbawn, 1994).  

Esse conflito armado entre as nações capitalistas colonialistas gerou abalos 

que reverberam até o século XXI, sobretudo na formação ideológica da juventude, 

objeto de estudo deste trabalho. Além das mortes sofridas nas trincheiras da Guerra 

que só interessava às potências capitalistas colonialistas, a população juvenil passou 

a ser alvo da indústria cultural neocolonial que, mais que promover a produção em 

série, docilizou os corpos para a naturalização das ideias fascistas e nazistas. 

A propaganda tornou-se uma poderosa arma para os regimes totalitários 

surgidos pós-primeira guerra, a fim de formar as massas. “Os movimentos totalitários 

objetivam e conseguem organizar as massas” (Arendt, 2019, p. 436), formando o 

comportamento de “rebanho alienado”. De acordo com Freud (1976, p.105), “Um 

grupo é um rebanho obediente, que nunca poderia viver sem um senhor. Possui tal 

anseio de obediência, que se submete instintivamente a qualquer um que se indique 

a si próprio como chefe”. Quando, por exemplo, Hitler chega ao poder na Alemanha, 
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já há um exército disposto a aceitar suas ideias, trata-se da Juventude Hitlerista que 

foi formada pelo processo pedagógico da mídia para formação das massas. 

 
 

Os regimes totalitários, enquanto no poder, e os líderes totalitários, enquanto 

vivos, sempre “comandam e baseiam-se no apoio das massas”. A ascensão 

de Hitler ao poder foi legal dentro do sistema majoritário, e ele não poderia 

ter mantido a liderança de tão grande população, sobrevivido a tantas crises 

internas e externas, enfrentando tantos perigos de lutas intrapartidárias, se 

não tivesse contado com a confiança das massas” (Arendt, 2019, p. 435) 

 

Antes mesmo da eclosão da Guerra, grupos de jovens já se reuniam pela 

Alemanha, porém, após as sanções impostas a este Estado pelo Tratado de 

Versalhes, a reorganização política e territorial da Europa, a fome, a crise econômica 

e política, o desemprego, os traumas de guerra, a baixa da população jovem, falta de 

perspectiva fizeram com que na “República de Weimar, a juventude passasse a 

adquirir preocupações também políticas, principalmente contra esse governo que não 

lhes fornecia boas perspectivas de futuro, visualizando a adoção de medidas 

extremas” (Monteiro, 2013, p. 11). A propaganda hitlerista, cruelmente, utilizou-se das 

fragilidades e dos anseios da população jovem para submetê-la a uma doutrinação 

favorável à disseminação de ideologias totalitárias. Tudo isso preparado pelo cinema 

de então: 

 

A demanda ainda não houvera sido substituída pela obediência. Pois grande 

reorganização do cinema pouco antes da Primeira Guerra-Mundial – 

condição material de sua expansão – consistiu exatamente na adaptação das 

necessidades conscientes do público (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 64). 

 

Tal qual ocorrido com o cinema, o rádio alcançou uma evolução exponencial, 

como meio de comunicação e como instrumento de difusão de ideias totalitaristas ou 

ditatoriais durante e entre as duas guerras, cooptando o público jovem à adesão de 

tais ideias e a criação de uma identidade juvenil nacionalista. No seio da república 

alemã viu-se nascer a Juventude Hitlerista. No Brasil, a Era Vargas também lança 

mão do aparato do rádio e da propaganda a fim de formar uma juventude nacionalista 

favorável aos interesses políticos nacionais.    

Desde o Pós-Segunda Guerra, o perfil da juventude vem sofrendo alterações 

e muitas revoluções têm sido protagonizadas por eles, como as que marcaram os 

anos finais da década de 1960, na França, nos Estados Unidos e no Brasil, além de 
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muitos outros países. De acordo com Hobsbawm (1994, p. 225) houve um ascendente 

interesse sobre esse grupo e o fomento de reconhecê-los, em prol da constituição, 

consolidação e expansão de um mercado consumidor.  

 

Apesar disso, embora jovens estejam sempre mudando — uma “geração” de 
estudantes mal dura três ou quatro anos —, suas fileiras estão sempre sendo 
reabastecidas. O surgimento do adolescente como ator consciente de si 
mesmo era cada vez mais reconhecido, entusiasticamente, pelos fabricantes 
de bens de consumo, [...] (Hobsbawm,1994, p. 252) 
 

 

É no cenário entre a Guerra Fria, da industrialização à Era tecnológica, desde 

o desenvolvimento da internet e da programação até nossa época, totalmente imersa 

nas tecnologias da informação e da comunicação, que a indústria cultural com sua 

locomotiva progressista desenvolve a ideia de individualidades; por isso “reconhece” 

a juventude como merecedora de potencial atenção. Hoje, no ápice do capitalismo 

tardio, junto ao cinema e à TV, esses aparelhos unem-se à internet, trazendo mais do 

mesmo: as séries, antes apenas televisivas, agora assumem o formato on demand, 

transmitida via streaming, do qual a plataforma Netflix é detentora do mercado 

mundial. Nesse cenário, Pós-Guerra Fria e pós-Revolução Digital, em contexto de 

crise permanente do capital, a indústria cultural traz muitas novas produções e 

recursos para, na realidade, não trazer nada de realmente novo, senão a preparação 

da juventude para possíveis reemergências fascistas: 

 

Mas o que é novo é que os elementos irreconciliáveis da cultura, da arte e da 

distração se reduzem mediante sua subordinação ao fim a uma única fórmula 

falsa: a totalidade da Indústria Cultural. Ela consiste na repetição. O fato de 

que suas inovações características não passem de aperfeiçoamento da 

produção em massa não é exterior ao sistema. (Adorno; Horkheimer, 1985 p. 

64) 

 

As séries nos chegam via streaming; o que mudou foi o aperfeiçoamento da 

técnica de produção, o formato e os meios de difusão, ao passo que, do ponto de vista 

do conteúdo e dos propósitos, a alienação e a expropriação do indivíduo de si mesmo 

continuam: “A diversão é o prolongamento do trabalho sob o capitalismo – tardio. Ela 

é procurada por quem quer escapar ao processo de trabalho mecanizado. Para se pôr 

em condições de novo de enfrentá-lo" (Adorno; Horkheimer, 1947, p. 64).  
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Muitos jovens em idade laboral recorrem a esses produtos culturais webseries 

on demand para descansarem e abandonarem-se ao entretenimento, a fim de 

esquecer suas jornadas de trabalho, recuperando-se para o próximo ciclo de trabalho, 

seja ele um trabalho tradicional ou precarizado/uberizado. O fazem acriticamente, sem 

perceber que sua diversão foi elaborada de modo a reproduzir sua fatigante condição 

social, trabalhista, sexual, política. Tudo é tão bem elaborado para contenção das 

massas que o indivíduo até ri de sua própria realidade, sem perceber tal reprodução 

e intenção de doutrinação e manutenção das ideologias das elites, proprietárias dos 

meios de produção. 

Do cinema hollywoodiano, passando pelas novelas e radionovelas, chegando 

às típicas séries televisivas dos anos 1980, avançando pela série Malhação, até 

alcançar as webseries on demand, via streaming, aparentemente pouca coisa mudou. 

O produto se reinventa do ponto de vista da técnica, do formato, do acesso e da 

difusão, todavia há de se ter atenção ao conteúdo e às ideologias vinculadas a eles, 

embrulhadas no pacote da diversão e lazer.  

No caso brasileiro, Malhação, que ficou no ar por vários anos, desenvolveu um 

currículo pedagógico midiático oculto que formou mais de uma geração. Assegura 

Souza (2007) que, desde meados do século XX, a indústria cultural participa 

efetivamente na elaboração das identidades e subjetividades juvenis. A autora 

constrói o discurso de que a extinta série Malhação, exibida pela Rede Globo por 12 

anos, constituiu um currículo cultural com temáticas e práticas pedagógicas que 

intencionalmente formaram os valores, hábitos e comportamentos de milhares de 

adolescentes no país, concernentes aos padrões de beleza, relações étnico-raciais e 

questões de sexualidade e gênero. A autora concluiu que a série desenvolveu um 

projeto pedagógico velado, que objetivou a formação de um padrão de jovem 

consumidor, heterossexual, domesticado a consolidar que, para ser belo, é necessário 

ser branco, novo e magro – isso para ficar em apenas um aspecto desse projeto 

pedagógico. 

Como ápice do capitalismo tardio, a evolução do cinema inovou na forma 

técnica e no padrão de consumo do produto cultural cinematográfico, as antigas fitas 

cassete e os serviços de assinatura de canais a cabo foram engolidos pela plataforma 

Netflix, detentora da maior fatia do mercado mundial. Em seu catálogo, a Netflix possui 

mais de 75 filmes com a temática adolescente. Quase todas elas apelam para os 
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dramas da descoberta da sexualidade e das questões de gênero. Ao analisar algumas 

séries a fim de incluí-las como parte dessa dissertação, observamos com surpresa e 

estranhamento uma série juvenil sueca do catálogo de séries “originais” da plataforma, 

a saber, Young Royals. 

Conforme já antecipado, trata-se de uma webserie produzida e distribuída 

inicialmente naquele país (Suécia), com grande aceitação do público jovem. Chamou 

atenção o fato de se tratar de uma narrativa com enredo homoafetivo entre o príncipe 

herdeiro da Suécia e um jovem imigrante espanhol bolsista numa escola de elite, em 

que, tradicionalmente, estudam membros da aristocracia, nobreza e burguesia. Não 

pela questão de gênero abordada, mas pelo discurso homofóbico que se instaurou na 

trama, a partir do vazamento de um vídeo feito anonimamente do príncipe tendo uma 

relação com seu namorado imigrante, o tratamento de reprovação do relacionamento 

homossexual não condiz com as leis suecas nem com a tradição do país que 

descriminalizou a homossexualidade desde a década de 1940. Muito menos com a 

política de imigração que o estado de bem-estar social, supostamente, criou. 

Há também destaque para o tratamento desigual dado aos imigrantes que nem 

sempre podem residir na escola em regime de internato. Na trama, os alunos 

imigrantes são representados como mais fracos fisicamente, com problemas morais, 

de saúde, enfim, vulneráveis. Um desses alunos é o responsável por vender a outras 

estudantes substâncias ilícitas. 

Um dos rapazes da história trabalha na escola, porém não estuda, ficando 

responsável pelos serviços da propriedade do pai, que fica nas imediações da escola, 

a qual utiliza os estábulos da fazenda vizinha. Há no contexto da escola prática de tiro 

ao alvo e caçadas com armas de fogo. Todo esse enredo e esses cenários, enquanto 

entretêm o expectador com um conto de fadas homossexual, naturalizam e objetivam 

alguns comportamentos próprios de campanhas políticas totalitárias como ataque às 

minorias, perseguição aos imigrantes e aos homossexuais. 

No tilintar das moedas, é óbvio, a partir da perspectiva crítica, que há algo de 

podre neste Reino de Contos de Fadas da Suécia capitalista atual. Vamos tirar os 

esqueletos desse armário: a primeira temporada da série foi lançada em 2021 e a 

segunda em 2022 — período em que a Direita ultraconservadora assumiu o poder 

com maioria no parlamento e o primeiro ministro fez ataques constantes aos direitos 

democráticos —, já a terceira temporada não foi confirmada e disponibilizada em 
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2023, só em 2024 a webseries sueca foi retomada. Atualmente, estamos diante de 

mais uma crise do sistema capitalista, uma guerra entre Ucrânia e Rússia, com 

impactos mundiais, resultando em polarização e uma fatídica ascensão da extrema 

direita que preconiza valores (neo)nazifascistas. O público jovem idealista e romântico 

não percebe, tal qual uma Emma Bovary, o distanciamento entre realidade e ficção, 

preferem a evasão romântica, sob as vestes de uma história supostamente inclusiva, 

em que as personagens protagonistas sejam homossexuais e em que haja herdeiros 

do trono e imigrantes pobres relacionando-se afetivamente. Os comentários nas redes 

oficiais da série estão repletos de postagens com conteúdo idealistas românticos e de 

empatia pelas personagens, sem perceber as intenções ideológicas contidas na 

narrativa. 

Esses conteúdos configuram uma grande campanha em favor do ocultamento 

cínico dos discursos xenofóbicos da Direita. Há mais coisas entre a Suécia e o Brasil 

quando pensamos. Aqui a Direita perdeu, no mesmo período em que ela ascendeu 

no país escandinavo. Todavia, percebe-se um apoio mútuo entre as tendências 

totalitárias em várias partes do mundo. Haja vista como indício que o jornal mais 

popular da Suécia trouxe com destaque entre as manchetes do dia 13 de janeiro de 

2023 o seguinte enunciado: “å återvänder Bolsonaro till Brasilien” (Então Bolsonaro 

volta ao Brasil), seguido de um olho de notícia: “Brasiliens tidigare president säger till 

Wall Street Journal att han ska återvända till Brasilien i mars för att leda den 

konservativa oppositionen”(O ex-presidente do Brasil disse ao Wall Street Journal que 

retornará ao Brasil em março para liderar a oposição conservadora). Johan 

Martinsson, cientista político da Universidade de Gotemburgo, classificou o partido do 

atual primeiro ministro sueco como “anti-imigração, contrário ao multiculturalismo e 

nacionalista”. Essas são características que o qualificam como neonazista. 

O líder do Partido Social Democrata fez uma postagem no Twitter que continha 

um trem pintado com as cores da bandeira sueca e com as letras SD, iniciais do 

partido Social Democrata, seguido da frase xenofóbica: “Bem-vindo ao expresso de 

repatriação. Aqui está uma passagem só de ida. Próxima parada em Cabul”. 

 

O SD agora é a segunda maior força política do país e terá direito a 73 
cadeiras no Parlamento. Com isso, terá um papel crucial na coalizão de 
direita que vai governar a Suécia. 
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A coalizão de direita é formada pelo SD, pelo Partido Moderado, pelos 
Democratas Cristãos e pelos Democratas Liberais. O mais cotado para ser o 
próximo primeiro-ministro é Ulf Kristersson, do Partido Moderado. 
 
Com o destaque na coalizão, o SD alcançou um patamar antes inimaginável: 
é a primeira vez que um partido nacionalista — que surgiu de um grupo 
neonazista — chegou tão perto do poder em Estocolmo (BBC News, 2022). 
 

 

De acordo com publicação da revista Veja (2022): 

 

A campanha do partido Democratas Suecos concentrou-se em três temas: a 

inflação de 9% (a maior desde 1991), a alta da criminalidade e, pairando 

acima desses dois problemas, a sempre demonizada imigração 

“desenfreada” (VEJA, 2022, online).  

 

 

Nesse cenário real, os imigrantes são vistos pelo viés do discurso que apregoa 

que eles são os corruptores morais da sociedade, quando em contato com os 

legítimos patrícios e com a raça originária do país, reforçando os valores fascistas 

nacionalistas. 

No espaço narrativo de Young Royals, em que pese a possibilidade de uma 

leitura crítica dos fatos narrativos, esse aspecto fascista aparece em algumas cenas 

que reforçam a polarização entre direita e esquerda, como no momento em que o 

jovem August, membro da realeza, ao organizar uma festa de boas-vindas para o 

príncipe Wilhelm, na nova escola, chama o bolsista Simon, por meio de uma 

interlocução iniciada pelo vocativo “socialistazinho”, ao invés de chamá-lo pelo nome, 

para pedir que o rapaz consiga, ilegalmente, bebidas para levar para a escola, 

complementando sua fala dizendo que o traficante que fornece os produtos para ele 

está fora da cidade e que em troca disso permitiria que ele participasse da festa que 

não era aberta a bolsistas.  

Em algumas traduções, o termo “socialistazinho” é trocado por 

“comunistazinho”. Frente à exposição de tais fatos, combinada com a ausência de 

mediação em relação a esses produtos culturais (mediação que poderia lançar mão 

dessas cenas para uma reflexão crítica), percebe-se indícios de uso de produtos 

culturais como a webserie Young Royals para fins de banalização desse tipo de 

discurso e prática, o que pode redundar em doutrinação da juventude em favor de 

pensamentos conservadores, liberais e antissocialistas e nacionalistas, 
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características do pensamento fascista. Além da identificação entre 

socialista/comunista e atividades ilícitas/ilegais. 

Simon tenta ignorar, respondendo que seu nome não é “socialistazinho”, e sim 

Simon, e que não tem intimidade com August. Este diz que só está tentando se 

aproximar e conhecê-lo para dar boas-vindas, ao passo que o rapaz imigrante e 

apaixonado pelo príncipe responde que já estuda na escola há mais de um mês, como 

se percebe na sequência seguinte. Assim, a indústria cultural na Era do streaming, ao 

não oferecer contrapontos robustos às práticas das personagens centrais da obra, 

parece se aproximar, por analogia, às campanhas hitleristas que utilizaram o cinema 

como forma de propaganda dos ideais nazi, a fim de formar uma juventude já 

preparada a aceitar docilmente o que estava por vir. Como se observa na sequência 

seguinte de cenas da webserie. 

 

Figura 14- Simon saindo da escola sendo chamado de socialistazinho 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2021, T1 E1, 13’02”). Capturado pelo autor.  
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Figura 15- Simon contesta o apelido de socialistazinho 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2021, T1 E1, 13’05”). Capturado pelo autor.  

 
Figura 16- Simon reafirma seu nome para August 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2021, T1 E1, 13”06”). Capturado pelo autor.  

 

Figura 17- August pede ajuda à Simon para comprar drogas para a iniciação de Wilhelm 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2021, T1 E1, 13’08”). Capturado pelo autor.  
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Figura 18- August diz que seu traficante não está na cidade 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2021, T1 E13’20”). Capturado pelo autor.  

 

Figura 19- Simon confronta August sobre ele pensar que todo bolsista é traficante 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2021, T1 E13’35”). Capturado pelo autor.  

 

Figura 20- August continua chamando August de socialistazinho, por tentar comprar bebidas fora do campus 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2021, T1 E1, 28’30”). Capturado pelo autor.  
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Essa ambiguidade discursiva se reforça na promessa de troca implícita no 

restante da mensagem: “Defendemos o direito de viver do jeito que quiser com quem 

você quiser”. Aqui, a lógica da barganha se impõe: a liberdade individual de viver uma 

identidade não normativa estaria condicionada à adesão ao projeto militarista do 

Estado. Em outras palavras, o enunciado propõe que, em troca da inclusão nas forças 

armadas, o indivíduo LGBTQIA+ deve se dispor a ocupar o front, subordinando-se à 

disciplina e ao nacionalismo que a instituição representa. Tal estratégia revela um 

discurso ideológico sofisticado, no qual a assimilação de pautas progressistas opera 

não para transformar estruturas opressivas, mas para reforçá-las sob uma nova 

roupagem. 

Sob a perspectiva dialógica de Bakhtin (2016, p. 88), os sentidos de um 

enunciado não são fixos, mas disputados entre diferentes vozes sociais. No caso 

dessa propaganda, a agência publicitária responsável, a Volt, ao criar uma campanha 

para as forças armadas suecas, insere-se nesse jogo discursivo ao se apropriar de 

uma linguagem inclusiva e contemporânea para suavizar o caráter coercitivo e 

hierárquico do exército. Assim, o discurso da campanha não apenas legitima a 

militarização das identidades LGBTQIA+, mas também obscurece as contradições 

entre as lutas por liberdade e a lógica disciplinadora da instituição militar. Como 

aponta Loureiro (2015, p. 175-176), a indústria cultural frequentemente aprisiona a 

memória e a fantasia, moldando subjetividades de acordo com as necessidades do 

sistema dominante. No caso específico dessa campanha, a fantasia da inclusão e do 

reconhecimento é instrumentalizada para recrutar corpos marginalizados sem que 

haja, de fato, uma ruptura com a estrutura que historicamente persegiu esses sujeitos. 

Confrontando realidade e ficção, em busca das contradições, pode-se afirmar 

que “O que as massas se recusam a compreender é a fortuidade de que a realidade 

é feita” (Arendt, 2019, p. 485). Diante da pseudorrepresentatividade do público 

LGBTQIA+ e das demais minorias jovens que aparecem na série, além do 

“desinteressado” apoio das forças armadas da Suécia aos gays, pode ocorrer uma 

estandardização de comportamentos que ofusquem as contradições e impeçam os 

jovens de perceber a realidade, ao se sentirem “representados” como jovens 

LGBTQIA+ no bojo de campanhas neofascistas e neonazistas. Por isso, é preciso 

educar para evitar o esquecimento dos desdobramentos do que começara há cem 

anos com a manipulação da propaganda sobre a Juventude Hitlerista: 
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A força da propaganda totalitária – antes que os movimentos façam cair as 

cortinas de ferro para evitar que alguém perturbe, com a mais leve realidade, 

a horripilante quietude de um mundo completamente imaginário – reside na 

sua capacidade de isolar as massas do mundo real. (Arendt, 2019, p. 488) 

 

Ignorar a realidade, portanto, não é uma indolência do indivíduo ou da massa, 

é antes de tudo uma violência contra a humanização das pessoas, pois a pior das 

violências é aquela elaborada para falsear a realidade, assumindo formas fantasiosas 

de maravilhas e contos fantásticos; essa é a perversão burguesa para infringir o direito 

à liberdade e emancipação humana.  

  A juventude do século XX foi semiformada pelas guerras consequentes das 

crises do Capitalismo, pelas ideologias totalitárias surgidas Pós-primeira Guerra e pela 

Guerra Fria. Paralelo a tudo isso, além de uma indústria bélica, da cultura do 

extermínio, da valorização de práticas beligerantes e um soft Power, formaram-se os 

conglomerados midiáticos da indústria cultural que bombardearam os jovens a fim de 

formar uma massa a serviço dos interesses do Capitalismo e defesa das ideologias 

de extrema direita contra as quais resistimos até hoje. 

Considerando todos esses vetores pode-se postular que a juventude do séc. 

XX tornou-se um signo ideológico marcado pelos fantasmas da barbárie. 

Compreendendo isso, urge uma Educação que vise à formação humana 

emancipatória de fato, pela superação do modo atual de produção e da organização 

social que perdura no presente, a fim de criar currículos de resistência contra o 

mainstream, evitando que a barbárie se repita, posto que vivemos em tempos de 

constante ameaça. É preciso cuidar da educação e da formação da juventude, alvo 

principal das forças de dominação antidemocráticas. 

 

Camaradas, é nesse estado que se encontra a formação da juventude que, 
num esforço obstinado, é isolada do real, obnubilada com um tal de 
romantismo da objetividade, com um tal de romantismo do ideal, com 
invisibilidades (Benjamin, 2013, p. 55). 
 

 

Nos estertores finais do capitalismo, a juventude como signo ideológico adquire 

para as forças que embalam o mundo o significado de massa a ser moldada; e como 

tal, está potencialmente passível ao descarte, após as mãos de ferro deixarem de 

embalar e pesarem sobre milhares de jovens sujeitos ao sacrifício qual cordeiro em 
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holocausto ao Deus do Capital. Dessa forma, o caso sueco nos obriga a refletir sobre 

o papel das democracias liberais na manutenção do status quo e sobre as 

contradições do chamado progressismo ocidental. 

 Ao aderir à OTAN, em 7 de março de 2024, e preparar-se para um possível 

envolvimento bélico, a Suécia evidencia os limites do Estado de Bem-Estar Social 

como alternativa política, revelando sua dependência da lógica militarista que sustenta 

o imperialismo global. Paralelamente, a convocação dos jovens LGBTQIA+ escancara 

a fragilidade das garantias de direitos humanos em tempos de guerra, demonstrando 

que, na hierarquia do Estado, a inclusão pode rapidamente se transformar em um 

chamado ao sacrifício. 

Se a história nos ensina algo, é que a ascensão do conservadorismo e do 

extremismo de direita nunca ocorre sem consequências para os grupos mais 

vulneráveis, que muitas vezes — por passarem por um processo de semiformação 

(Halbbildung) em boa parte promovido pela indústria cultural — tornam-se suscetíveis 

à adesão acrítica à propaganda militar fascistizante. O desafio do presente reside na 

capacidade de reconhecer os sinais desse movimento e impedir que a história se 

repita, ainda que sob novas roupagens. 

Conforme Adorno (1995, p. 23) a "indústria cultural" é um conceito político e 

ético materialmente embasado no processo produtivo. Do mesmo modo, o conceito 

de ‘semiformação’ (Halbbildung) constitui a base social de uma estrutura de 

dominação”. 

 

Ao priorizar somente os aspectos técnicos e científicos, ou seja, a razão como 
instrumento, embotando assim, o viés emancipatório da condição, esta 
mesma razão conduziu o ser humano ao seu oposto, ao mais pleno 
irracionalismo. O esclarecimento – enquanto proposta – desembocou, assim, 
num processo de semiformação (Halbbildung) que provocou a perda da 
identidade e a reificação do indivíduo. O que hoje presenciamos, portanto, é 
resultado de um esgotamento na formação (Bildung), em grande parte 
motivada pela Indústria Cultural[...] (Caires, 2016 p.112). 
 

 

Nesse contexto, torna-se fundamental compreender como o conceito de 

semiformação (Halbbildung), analisado por Adorno (2005), revela um fenômeno 

histórico-social em que os produtos culturais, esvaziados de sua potência crítica, são 

reduzidos à condição de mercadorias. Isso ocorre sobretudo pela mediação dos 

produtos da indústria cultural, que, segundo o autor, “explora essa situação, e se 
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assumindo como cultura em consonância com a integração, o que, se for mesmo uma, 

não será a outra. Seu espírito é a semicultura, a identificação” (Adorno, 2005, p. 8). 

A semiformação cultural, nesse sentido, “passou a ser a forma dominante da 

consciência atual”, pois se consolidou como o “espírito conquistado pelo caráter de 

fetiche da mercadoria” (Adorno, 2005, p. 11). Ela “adultera também a vida sensorial” 

e limita as possibilidades de resistência subjetiva à racionalidade instrumental, que se 

apresenta como irracionalidade disfarçada de progresso. Como observa Adorno: 

 

 

A formação cultural agora se converte em uma semiformação socializada, na 
onipresença do espírito alienado, que, segundo sua gênese e seu sentido, 
não antecede à formação cultural, mas a sucede. Deste modo, tudo fica 
aprisionado nas malhas da socialização. [...] Apesar de toda ilustração e de 
toda informação que se difunde (e até mesmo com sua ajuda), a 
semiformação passou a ser a forma dominante da consciência atual, o que 
exige uma teoria que seja abrangente (Adorno, 2005, p. 2). 
 
 

Isso implica dizer que a semiformação não se resume à ignorância, mas se 

configura como um estado de consciência “substituído por um estado informativo 

pontual, desconectado, intercambiável e efêmero” (Adorno, 2005, p. 16), incompatível 

com os processos genuínos de crítica e subjetivação. A verdadeira formação 

(Bildung), ao contrário, pressupõe mediação histórica e cultural, vínculo com a 

tradição e com a experiência do sujeito. Ainda assim, como aponta Adorno: 

 

A formação tem como condições a autonomia e a liberdade. No entanto, 
remete sempre a estruturas pré-colocadas a cada indivíduo em sentido 
heteronômico e em relação às quais deve submeter-se para formar-se. Daí 
que, no momento mesmo em que ocorre a formação, ela já deixa de existir 
(Adorno, 2005, p. 9). 
 
 

A produção seriada Young Royals para streaming, ao apresentar personagens 

aparentemente comprometidas com a construção da autonomia e da liberdade 

subjetiva, como Wilhelm e Simon, pode parecer reivindicar a formação humanista. No 

entanto, ao serem reificados pelo aparato técnico-estético da indústria cultural e 

articulados a um roteiro romântico no sentido idealista do termo — no qual o amor, a 

liberdade, e a felicidade são representados de forma idealizada, como plenamente 

realizáveis na esfera privada, distanciados dos conflitos sociais e políticos — promove 

uma lixivização do conteúdo ideológico crítico. As contradições de classe, poder, 
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antagonismo político são absorvidos por uma estética da leveza afetiva que mascara 

as contradições sociais reais. Assim, o que se apresenta como emancipação não 

passa de integração simbólica aos valores hegemônicos. 

Por meio desse ocultamento das tensões estruturais, a narrativa reduz a 

formação à simples adaptação ao mundo dado, sem tensionar as bases da 

reprodução social. Nesse sentido, o roteiro transforma-se em mecanismo de 

reafirmação do existente, e os sujeitos representados — longe de expressarem um 

movimento de ruptura — ilustram a internalização dos limites impostos pelo capital, 

sob a aparência (Schein) de liberdade e escolha pessoal. Tal processo semiformativo, 

como estrutura de alienação cultural, prepara passagem para o nascedouro do jovem 

unidimensional, isto é, aquele incapaz de romper com o mainstream por não 

vislumbrar possibilidades dentro do sistema que o forma. Quando essa indústria do 

entretenimento ataca, sutilmente, aquilo que ela professa defender — a liberdade. O 

que dialoga com a polêmica cultura Woke. 

Nesse sentido, as inferências exploratórias realizadas por meio da 

interpretação hermenêutica da análise dos conteúdos da série com base no raciocínio 

dialético, amparado em teóricos ligados à Escola de Frankfurt, nos conduzem à ideia 

de que esses elementos da indústria cultural da era tecnológica canalizam suas 

narrativas em direção à formação de uma sociedade unidimensional para a qual a 

semiformação funciona como base, impedindo os jovens de entenderem dialéticas 

contradições que constituem a sociedade, pois 

 

A eficiência e o poder da administração esmagaram o indivíduo, que 
gradualmente perdeu as feições iniciais da racionalidade crítica (isto é, 
autonomia, discordância, o poder de negação), produzindo, assim, uma 
“sociedade unidimensional “e um “homem unidimensional” (Marcuse, 2015, 
p. 16). 

  

Young Royals propõe uma romantização do desejo, apresentando o 

relacionamento entre Wilhelm e Simon como um amor puro e idealizado, em que, nos 

momentos finais da narrativa, o príncipe foge do carro real, abdicando da coroa para 

unir-se afetivamente a Simon, um plebeu imigrante espanhol, antimonárquico e 

comunista. Esse desfecho sacia o público jovem com a catarse promovida pelo tão 

esperado final feliz, pelo qual o espectador se excita, já treinado por um anterior 

processo de “disneyficação”. 



115 
 

 

Figura 25- Príncipe Wilhelm sai do carro, após abdicar ao trono para viver seu romance com o comunista Simon 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2024, T6 E6, 50’, 08’”). Capturado pelo autor. 

 

 A rendição amorosa, no final, apaga da memória dos fãs o passado de 

perseguição que o jovem socialista sofreu por meio da violência simbólica e do ataque 

a sua casa, após ser fotografado, em uma manifestação pacífica de esquerda, no dia 

do trabalhador e imediatamente ter sua imagem manipulada e divulgada nas redes 

sociais, incitando o ódio dos pró-monarquistas e dos nacionalistas. Imediatamente a 

esse episódio sua casa é atacada. Nesse sentido, a indústria cultural promove 

também um apagamento e distanciamento da realidade objetiva da vida política do 

país e suas relações com a política global.   

 

Figura 26- Simon fotografado em manifestação pacífica do dia do trabalhador 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2024, T6 E3, 40’ 24”)  
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Na escola, a repercussão do vídeo colabora para as críticas, bem como para a 

ridicularização do jovem e para a instrumentalização de um discurso ideológico 

nebuloso sobre as inclinações políticas e a identidade de gênero. Quando seu opositor 

Vincent diz: “O problema não é que você é gay. O problema é que você é 

comunista. Entendeu? ”. Pode-se analisar criticamente esse discurso, alinhando-o 

ao que se materializa na publicidade das Forças Armadas Suecas “Nem sempre 

marchamos em linha reta”. Visto que, na fala de Vincent, fica subentendido que há 

dois problemas, ser gay e ser comunista, entretanto o primeiro é tolerável em relação 

ao segundo, ser comunista. Pois este ameaça o Estado diretamente, tornando-o um 

problema de ordem maior e, consequentemente, à classe hegemônica representada 

pela aristocracia e pelos filhos dos ricos que estudam na Hillerska School, sendo 

assim, a ideologia presente é a de que desde que as ações da infraestrutura não 

atinjam a superestrutura é possível que os corpos dissidentes sejam tolerados na 

sociedade de classes. Como se observa no diálogo durante o almoço, após o dia do 

trabalhador.   

 

            

Vincent: Saudações, camarada! Como é que anda sua luta contra a 
aristocracia? O primeiro de maio? Dia do trabalhador? 
[Silêncio, em desaprovação às perguntas] 
Vincent: Não posso nem fazer piadas mais? Qual o problema de vocês? 
Wilhelm: Você pode fazer piada, mas se ela for engraçada, Vincent. 
Vincent: Olha, eu acho que é uma situação bem engraçada. E muito estranha. 
Porque não tá rolando um conflito de interesses aqui? Você é uma comunista, 
luta contra a monarquia e namora um príncipe. 
Wilhelm: Vincent, pode parar. 
Simon: Vincent, você não tem que ser comunista, para preferir que um chefe 
de Estado seja eleito democraticamente. 
Vincent: Pera aí, então você é contra a monarquia? É isso? [Pergunta 
capciosa para provocar intriga]. 
Simon: Tá, o que é que eu tenho que te incomoda tanto? Você é homofóbico? 
É isso o que pega? 
Vincent: Homofóbico? Não, é claro que eu não sou. O problema não é que 
você é gay. O problema é que você é comunista. Entendeu? Ou eu feri 
os seus sentimentos agora? Vai protestar por isso, vai? Vai lá, protesta aí. 
Wilhelm: Puta merda, você é patético (Young Royals, 2024, T3 E4, 5’-06’02’’) 
 

 

 No diálogo entre Simon e Vincent, a luta de classes é tematizada de forma 

explícita, mas inserida em um contexto narrativo que pode ser lido de maneira 

ambígua pelo espectador. A interação entre os personagens mobiliza discursos de 

reivindicação social e crítica à desigualdade, ao mesmo tempo em que é reduzida a 
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uma dinâmica de conflito interpessoal, uma troca de farpas entre estudantes. Esse 

fenômeno reflete um dos principais mecanismos da indústria cultural: a 

espetacularização das contradições sociais, convertendo-as em entretenimento sem 

que necessariamente haja um aprofundamento crítico. Esse processo pode ser 

analisado à luz da reflexão de Adorno e Horkheimer (1985, p. 122):  

 

A palavra que não é simples meio para algum fim parece destituída de 
sentido, e as outras parecem simples ficção, inverdade. Os juízos de valor 
são percebidos ou como publicidade ou como conversa fiada. A ideologia 
assim reduzida a um discurso vago e descompromissado nem por isso se 
torna mais transparente e, tampouco, mais fraca. Justamente sua vagueza, 
a aversão quase científica a fixar-se em qualquer coisa que não se deixe 
verificar, funciona como um instrumento de dominação. Ela se converte na 
proclamação enfática e sistemática do existente. A indústria cultural tem a 
tendência de se transformar num conjunto de proposições protocolares e por 
isso mesmo, no profeta irrefutável da ordem existente. Ela se esgueira com 
mestria entre os escolhos da informação ostensivamente falsa e da verdade 
manifesta, reproduzindo com fidelidade o fenômeno cuja opacidade bloqueia 
o discernimento e erige em ideal onipresente (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 
122). 
 
  

A passagem evidencia como a indústria cultural esvazia o potencial crítico da 

linguagem, transformando discursos ideológicos em meras expressões protocolares 

que reafirmam a ordem vigente. No caso do embate entre Simon e Vincent, a denúncia 

da desigualdade social é apresentada de maneira calculada, podendo ser interpretada 

tanto como um posicionamento político quanto como um artifício dramático para a 

construção de tensão narrativa. Esse duplo caráter do discurso – que tanto sugere um 

enfrentamento ao status quo quanto se presta à sua neutralização – reflete a lógica 

descrita por Adorno e Horkheimer (1985), segundo a qual a ideologia, ao se tornar 

vaga e passível de múltiplas leituras, fortalece-se enquanto instrumento de 

dominação. O espectador, sem um referencial crítico sólido, pode perceber a cena 

como uma simples troca de provocações juvenis, desconsiderando seu substrato 

político. Assim, a luta de classes, longe de ser efetivamente tematizada e questionada, 

é absorvida pela estrutura narrativa como um elemento de consumo, reproduzindo, 

ainda que de forma estilizada, a própria lógica do sistema que pretende criticar. 

A webserie sueca Young Royals emerge como um produto cultural que se 

insere na tradição narrativa do romance, concebido, segundo Adorno e Horkheimer, 

como uma transfiguração moderna da epopeia em conto de fadas (Adorno; 

Horkheimer, 1985, p. 66). Este processo estético, que acompanha a consolidação dos 
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valores morais e culturais da burguesia, ressignifica o caráter coletivo e heroico da 

epopeia clássica, ajustando-o aos dramas e conflitos individuais que se tornam 

centrais no gênero romance. Nesse sentido, Young Royals, reinterpreta alguns 

elementos característicos do conto de fadas em uma narrativa homoafetiva 

contemporânea via streaming, na qual o romance entre Wilhelm, o jovem príncipe da 

Suécia, e Simon, um plebeu imigrante, sintetiza um confronto entre os valores da 

aristocracia/monarquia e as aspirações igualitárias das sociedades modernas. 

A relação entre Wilhelm e Simon apresenta-se como uma construção simbólica 

que conjuga a ilusão do conto de fadas — um amor que supera as barreiras de classe 

e status — com as limitações impostas por uma realidade marcada por estruturas 

sociais hierarquizadas e preconceitos latentes. No conto de fadas clássico, o 

casamento ou a união amorosa frequentemente funcionam como resolução simbólica 

dos conflitos narrativos; em Young Royals, o desenlace se pauta pela união afetiva 

dos dois jovens. 

 

Figura 27- Felizes para sempre, selado com um beijo, após a abdicação 

 

Fonte: Netflix (Young Royals, 2024, T6 E6, 53’). Capturado pelo autor. 

 

A sexualidade nesta série é quase ausente, evocando uma atmosfera apolínea, 

salvo quando utilizada como espetáculo ou elemento de excitação, conforme a crítica 

de Debord (1997) sobre a sociedade do espetáculo e a análise de Türcke (2010) sobre 

a excitação como dispositivo de controle social e fixação da atenção do espectador. 

Essa estratégia narrativa esvazia os conflitos estruturais de classe e poder, reduzindo-

os a dilemas individuais de autoaceitação. Dessa forma, a série oblitera as 

contradições da ordem social, oferecendo ao espectador um romance que reforça a 

passividade e o conformismo. 
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A indústria cultural não é um espaço de democratização da cultura, mas um 

aparelho sistemático de produção e reprodução de padrões já definidos pelo mercado. 

Nesse sentido, a aparente abertura para a diversidade e a inclusão na indústria da 

beleza – exemplificada na entrevista de Rudberg – não resulta de uma transformação 

estrutural, mas de um processo de assimilação mercadológica que mantém as 

relações de dominação intactas. Adorno e Horkheimer (1985, p. 135) descrevem essa 

característica ao afirmar que: 

  

O caráter da montagem da indústria cultural, a fabricação sintética e dirigida 
de seus produtos, que é industrial não apenas no estúdio cinematográfico, 
mas também (pelo menos virtualmente) na compilação das biografias 
baratas, romances-reportagem e canções de sucesso, já estão adaptados de 
antemão à publicidade: na medida em que cada elemento se torna separável, 
fungível e também tecnicamente alienado à totalidade significativa, ele se 
presta especificamente à exibição mercadológica. O efeito, o truque, cada 
desempenho isolado e repetível foram sempre cúmplices da exibição de 
mercadorias para fins publicitários, e, atualmente, toda pose de uma atriz de 
cinema serve de publicidade de seu nome, todo sucesso tornou-se um plug 
de melodia. Tanto técnica como economicamente, a indústria cultural se 
confunde Adorno e Horkheimer (1985, p. 135).   

 

O excerto acima esclarece como a indústria cultural integra diferentes produtos 

em uma mesma lógica de consumo e reprodução. A inclusão do ator Rudberg na 

Vogue Escandinava, bem como a associação de sua imagem à indústria da beleza, 

não ocorre como um rompimento com os padrões vigentes, mas como uma adaptação 

da lógica do mercado às novas demandas do público consumidor. A “inclusão” se 

torna um artifício mercadológico que — longe de desafiar as ideologias das classes 

hegemônicas —, reforça a estrutura da indústria cultural ao promover uma diversidade 

calculada e esteticamente rentável.  

Sendo assim, há uma incorporação de demandas sociais pelo mercado, sem 

que haja mudanças nas estruturas de poder. Por isso, marcas como a de Rudberg 

não desafiam efetivamente os padrões normativos da indústria da beleza, mas os 

reconfiguram para atender a um público que exige representatividade. A matéria 

assim descreve produto: “Apresentado em um frasco roxo quadrado com uma tampa 

redonda gravada OMR – como Simon, Rudberg usou um moletom roxo em Young 

Royals – o perfume de Intro é doce e brilhante”, justificando a escolha que o ator fez 

da cor roxa para o frasco de sua fragrância a fim de representar seus valores e a 

memória que o casaco de moletom roxo evocam no consumidor (Imagem - 105). 
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global da Saatchi & Saatchi, que expõe de forma clara a absorção de valores 

identitários pelo mercado: 

  

As grandes marcas não estão interessadas em falar de diferenciação. Estão 
interessadas em inspirar a lealdade além da razão. Estão interessadas em 
empatia, paixão e conexões emocionais. Elas querem se tornar “lovemarks” 
– símbolos culturais que as pessoas veneram, defendem e consomem sem 
questionar (Jenkins, 2013, p. 106).   

 

O que contribui para reforçar o modo como a indústria cultural se apropria de 

discursos sociais e pautas progressistas a fim de gerar engajamento afetivo e 

fidelização do consumidor. No caso de Rudberg, sua marca de perfumes não é 

apenas um produto de beleza, mas um dispositivo de identificação emocional que se 

insere na lógica das lovemarks, onde a representatividade e a diversidade não são 

fins em si mesmos, mas estratégias para consolidar laços afetivos entre a mercadoria 

e o público. 

A indústria cultural se apropria da identidade e da diversidade como elementos 

publicitários, transformando-os em um tipo de bens consumíveis. A afirmação de 

Rudberg de que todas as marcas hoje “têm que ser inclusivas” (Rudberg, 2023) revela 

não uma vitória da diversidade, mas sua incorporação como exigência de mercado, 

reiterando o diagnóstico de Adorno e Horkheimer (1985) sobre a fusão entre cultura e 

publicidade. 

Dessa forma, a presença de Young Royals na Vogue Escandinava e o 

lançamento da marca de beleza de Omar Rudberg não representam uma ruptura com 

os padrões da indústria cultural, mas uma reconfiguração dos mecanismos de controle 

simbólico. A diversidade promovida pela indústria do audiovisual, da moda e da beleza 

segue um padrão pré-determinado, garantindo que a inclusão ocorra dentro dos 

limites estabelecidos pelo capital, ou seja, no espaço das narrativas ficcionais; foi esse 

o lugar opaco que o capitalismo encontrou, como manipulação ideológica, para 

assentar a existência da diversidade. O discurso de Rudberg, ainda que carregado de 

uma retórica de emancipação e representatividade, ilustra precisamente a crítica 

adorniana, que diz que a indústria cultural não apenas padroniza os produtos culturais, 

mas também os discursos políticos, transformando qualquer potencial de 

emancipação em mais uma propaganda repetível e comercializada. 

 







 
 

 
 

4. SEX EDUCATION: A COMÉDIA CONTEMPORÂNEA DO SEXO OU A FARSA DA 

ESCOLA DOS PRAZERES? 
 

 
“A comédia é, como dissemos, mimese de homens inferiores. ” 

Aristóteles 

 

“Toda forma de poder é uma forma de morrer por nada, yeah yeah 

Toda forma de conduta se transforma numa luta armada, oh oh 

A história se repete 

Mas a força deixa a história mal contada” 

Engenheiros do Hawaii 

 

 

Aristóteles, conforme a epígrafe extraída de sua Poética, que abre este 

capítulo, considerava a comédia como um gênero inferior à tragédia. Já o trecho da 

música dos Engenheiros do Hawaii faz uma referência à frase de Marx em o 18º 

Brumário (2000), quando o filósofo alemão, logo de início, introduz um adendo ao que 

postulara Hegel sobre os homens, como personagens; e os fatos históricos, como 

enredos que se repetem. Marx diz que Hegel “esqueceu-se de acrescentar: a primeira 

vez como tragédia, a segunda como farsa”. Nessa obra, o filósofo faz a crítica de como 

Luís Bonaparte (sobrinho de Napoleão Bonaparte) dissolveu a Assembleia Nacional 

francesa e consolidou seu poder, proclamando-se imperador em 1852. Essas são a 

tragédia e a farsa às quais o filósofo se refere.  

De acordo com Marx (2000), o golpe de Luís Bonaparte é um exemplo de como 

as classes dominantes manipulam as instituições políticas e as pessoas para 

preservar seus interesses, mesmo em contextos de crise. Luís Bonaparte conseguiu 

apoio por apelar às massas camponesas e à pequena-burguesia, prometendo 

estabilidade, mas acabou implementando uma ditadura que favorecia as elites. Nesse 

processo “inflamaram as massas não orgânicas do povo contra a Assembleia 

Nacional, a expressão constitucionalmente organizada do povo” (Marx, 2000). Essa 

conquista ocorreu no campo da ideologia que, para Marx, configura um conjunto de 

ideias e representações que encobrem as relações reais de dominação e exploração 

na sociedade. A ideologia cria uma percepção distorcida da realidade, naturalizando 

a ordem social existente. Isso desviava e continua a desviar a atenção das 

contradições de classe subjacentes, fazendo com que as massas não percebam seus 

verdadeiros algozes e nutrindo um desejo de volta a um passado saudosista e 

glorioso, no caso histórico aqui mencionado. Hoje as massas são ideologicamente 
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passivas por um senso ideológico de conformidade, segundo Marcuse (2021, p. 41) 

denunciou como “uma não-liberdade confortável, muito agradável, racional e 

democrática [que] prevalece na civilização industrial avançada, um sinal de progresso 

técnico”. 

Essa situação de conformidade com o mainstreaming, que Marcuse (2021) 

observou na sociedade industrial avançada, também podemos percebê-la na Era do 

streaming, no contexto da sociedade high tech, cujas fronteiras e necessidades 

parecem satisfeitas por meio da tecnologia e da ordem estabelecida, ilusoriamente 

podendo, de forma fetichista, saciar necessidades de entretenimento e lazer.  Nessa 

conjuntura, 

 

Independência de pensamento, autonomia e o direito de oposição política 
estão sendo privados de sua função essencialmente crítica em uma 
sociedade que parece crescentemente capaz de satisfazer as necessidades 
dos indivíduos por meio da forma como está organizada. Tal sociedade pode, 
justamente, exigir a aceitação de seus princípios e instituições e reduzir a 
oposição à discussão e promoção de alternativas políticas dento do status 
quo (Marcuse, 2021, p. 42). 
    

 

A produção da indústria cultural replicada, de acordo com Marcuse (2021, p. 

58), “como aparato técnico estabelecido absorve as existências pública e privada em 

todas as esferas da sociedade — isto é, torna-se o meio de controle e de coesão em 

um universo político que incorpora as classes trabalhadoras”.  

Essa produção, no atual establishment, da qual podemos mencionar a 

webserie Sex Education, que promete um revisionismo da história da educação 

sexual, por meio da comédia como gênero, pode oferecer aspectos ideológicos a 

serem criticados. Entretanto, precisamos compreender que, como conceito, comédia 

e qualquer outro gênero servem aos discursos circundantes em cada tempo e espaço, 

atendendo a interesses diversos, logo, as ideologias contidas em determinada 

produção podem ser hegemônicas ou contra- hegemônicas. A esse respeito Gramsci 

(2004) pondera que a ideologia constitui uma visão de mundo que cada classe tem 

sobre seu papel/função no mundo; ao impor essa Weltanschauung às demais classes 

com apoio de aparatos como a escola e a mídia, as classes dominantes constroem 

sua hegemonia.     
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Da comédia à farsa, há um longo trajeto histórico e contradições entre teóricos. 

Sobre a origem da primeira, Aristóteles atribuiu a Homero a criação da comédia como 

gênero estabelecido, dizendo que: 

  

[...] Homero, ao mesmo tempo que era o maior autor de obras elevadas (foi 
o único a fazer imitações não só belas, mas também dramáticas), foi também 
o primeiro a conceber a estrutura da comédia, não fazendo sátira, mas sim 
dramatizando o ridículo (Aristóteles, 2008, p. 44). 
 
 

Percebe-se, na exaltação de Homero por Aristóteles, o discurso que busca dar 

ao gênero uma elevação sublime, afastando-a da simples sátira e destacando a 

dramatização do ridículo como uma característica mais nobre. O filósofo de Estagira 

parece não dar muita importância às origens da comédia dizendo que a história desta 

lhe é fugidia e que só demonstraram interesse por ela quando esta já possuía uma 

forma àquela época consolidada, atribuindo vagamente sua origem aos cantos fálicos 

em honra a Dioniso e às procissões em que estes cantos rituais eram entoados. 

Entretanto,  

  

A origem da comédia vem sem dúvida dos “komoi”. Não só religiosos, pois 
existiam outros tipos em muitas cidades e aldeias da Hélade. Quando jovens 
saíam em determinados dias batendo de porta em porta, solicitando prendas 
a fim de provocar ou zombar dos que passavam, ou em outras cerimónias, 
vestiam-se de animais (cultos zoomórficos em que vestiam-se como os 
deuses que celebravam). Além desses havia os cultos profanos onde faziam-
se mímicas para estimular a fertilidade da terra, utilizando-se dos órgãos 
sexuais como símbolos em cerimônias mágicas que simbolizavam a união 
das mulheres com um demônio; tendo também a presença do falo nesse tipo 
de "komoi" que geralmente eram celebrados no campo (Campos, 1996, p. 
20). 
 
 

A mesma autora indica que o aspecto satírico das comédias é oriundo das 

festas em Atenas nas quais as pessoas trocavam insultos, gestos grosseiros, além de 

destacar a influência da farsa campesina quando atores se caracterizavam com 

enormes falos sobre o ventre, atuando de forma burlesca e absurda, a fim de gerar o 

satírico, destacando características ásperas, grosseiras e violentas. 

Considerando esses elementos apriorísticos da comédia, percebemos que o 

gênero está, em sua origem, estritamente relacionado a um período histórico patriarcal 

de dominação masculina, em que o falo está presente como símbolo de poder e de 

aviltamento ou dominação do outro, e, ao mesmo tempo, como o responsável pela 

fertilidade, aniquilando o papel da mulher a apenas receptáculo do sêmen. O que não 
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se distancia muito da sociedade contemporânea em que ainda, quando se quer 

insultar alguém, usam-se expressões chulas que remetem ao poder fálico para 

humilhação como no jargão popular “ir se fuder”, “ir para a casa do caralho”, ou o 

gesto de apontamento do dedo indicador simulando um pênis ereto. Sendo assim, a 

comédia, de um modo geral, em um de seus pilares primordiais, utilizou-se da 

referência sexual das cantigas falofóricas como forma de opressão.           

   Ao perquirirmos esta análise poderemos perceber se Sex Education é uma 

Comédia que contesta criticamente os habitus21 sociais e as esferas de poder da 

dominação masculina, a fim de contribuir para denunciar o ridículo da sociedade e 

para a emancipação dos jovens, ou aproxima-se do subgênero farsa, reificando 

aspectos da história da educação sexual ou paradigmas estruturais em relação ao 

sexo, à sexualidade e ao gênero, no atinente à ética, à estética e à política, como 

elementos de uma educação como formação humana.  

A princípio, a webserie britânica explora os recursos da comédia para tratar de 

temas sérios relacionados ao amadurecimento pessoal, ao desenvolvimento e à 

descoberta da sexualidade, dentre outros temas tabus como aborto, bullying. Essa 

ideia é reforçada pelo conglomerado midiático, em especial os sites “especializados” 

em cinema, entretenimento, cultura pop e geek e as sessões de jornais que produzem 

matérias que endossam o juízo de que a produção utiliza tais recursos de ludicidade 

para tratar de forma leve temas sérios, confirmando, de certa forma, por meio desse 

discurso, um caráter formativo e emancipatório pertencente a esse produto cultural, 

como podemos observar na imagem seguinte.  

 

                                                           
21 Termo utilizado por Bourdieu, em A dominação masculina (2024), para fazer referência às relações 

de dominação e poder estrutural introjetadas nas mentalidades, que faz as pessoas agirem repetindo 
padrões androcêntricos.   
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sua menoridade por suas próprias ações e responsabilidade, reforçando o paradigma 

falacioso do discurso pós-moderno criador de inúmeros jovens youtubers que sonham 

enriquecer ou ganhar dinheiro produzindo conteúdos, quando, na verdade, estão 

gerando “engajamento” e contribuindo para a convergência e monetização das mídias 

que os expropriam de si mesmos e os fazem perpetuar uma cadeia ideológica tal qual 

Adorno (1985) interpreta o que ocorre com os nautas ao analisar o episódio das 

sereias da Odisseia: “eles reproduzem a vida do opressor juntamente com a própria 

vida, aquele não consegue mais escapar ao seu papel social”. A esse respeito, 

Willians (p. 69, 2011) destaca que “como uma questão de teoria geral, é útil 

reconhecermos que os meios de comunicação são, eles mesmos, meios de 

produção”.      

Nesse canal oficial no YouTube, da plataforma de streaming detentora do 

mercado, podemos encontrar um vídeo que visava, à época de seu lançamento, 

promover a audiência e divulgação da série em questão. Tal produção audiovisual faz 

um resgate, com comentários críticos, por justaposição dos fatos, da história da 

educação sexual, intercalando-os com cenas recortadas da webserie em que as 

personagens parecem questionadoras do padrão de educação sexual apresentado no 

vídeo exibido em uma das aulas de educação sexual na Moordale Secondary School: 

“Mas e o prazer? Nem sempre se transa para fazer um bebê” (Hahim, 9’02”).  

A partir dessa leitura audiovisual, em formato documentário, da história da 

educação sexual, podemos interpretar que a produção pretende trazer no enredo da 

webserie algo inovador e uma proposta diferenciada de educação sexual não 

conservadora e não voltada para aspectos higienizantes, de controle social ou 

antipatológicos, contrária ao que foi mostrado como os pilares da educação sexual no 

vídeo que visava promover a primeira temporada da série original britânica. 

A partir da materialidade do discurso em vídeo e do nome da webserie, fica 

explícita a sua intenção formativa ou instrucional, uma vez que a palavra anglófona 

education não tem a mesma denotação que a palavra educação tem em língua 

portuguesa. Ela aproxima-se correntemente naquela língua ao ato instrucional. 

Também não se aproxima da palavra-conceito Bildung, que designa a educação como 

formação humana cultural em aspecto mais amplo, pois esta trata da formação 

integral, “não só como forma de incrementar a produção social, mas como único 
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O vídeo, em estilo documentário, conta a história da educação sexual, partindo 

do contexto estadunidense e fazendo uma pequena referência ao início da educação 

sexual na Suécia e na Inglaterra. Curioso é o fato de a série ser originalmente 

britânica, porém o vídeo de promoção da série é roteirizado pela Netflix, detendo-se 

mais na história da educação sexual nos Estados Unidos, o que nos leva a interpretar 

que a história da sexualidade proposta ou contestada pelo vídeo e consequentemente 

na webserie circunscreve-se ao padrão estadunidense sobre o que seja uma 

educação sexual e seus objetivos. O que nos leva à compreensão de que há um 

controle e imperialismo cultural da empresa representante de padrões culturais dos 

EUA. A lógica cultural da Netflix é a do capitalismo tardio, configurando-se por uma 

globalização da cultura, ou “mundialização”. Sob essa conjectura neoliberal, os 

estúdios cinematográficos de outros países roteirizam e criam como produções 

independentes e atores locais narrativas seriadas que serão comercializadas e 

distribuídas via streaming por uma empresa genuinamente estadunidense que se 

arroga o privilégio de, emblematicamente, enunciar o que fora produzido na “colônia 

cultural” 22 como uma produção original Netflix. 

Ao final do vídeo, após exposição de uma genealogia da educação sexual 

institucionalizada até os anos 1980 e 90, é possível perceber o discurso que se 

constrói sobre a visão que a Netflix propõe sobre essa educação: 

 

Narrador: Claro que a guerra cultural não para nos anos [19]80 ou 90. Ainda 
está acontecendo, mas há uma grade diferença. 
“É tão fácil. É só clicar.” 
“Pode explicar o que é internet?” 
“A internet muda tudo. ” 
Narrador: Gostando ou não, a maioria dos jovens vai receber a maior parte 
da educação pelas telas e não pelas escolas, certo? E isso é novidade no 
esquema histórico. 
Interlocutor do narrador: Para mim, seria melhor combater o fogo com fogo, 
ou seja, se a internet transmite mensagens ruins, vamos usar a internet para 
transmitir outras melhores. 
Narrador: Nos Estados Unidos, existem serviços interessantes de mensagem 
de texto. Em vez de perguntar a alguém igualmente desinformado, você 
manda mensagem para alguém preparado e já recebe resposta. Isso é 
educação sexual excelente. 
Aluno falando para Maeve e Otis: “Vocês são muito bons em dar conselhos 
sobre sexo”. 

                                                           
22 Termo criado por nós, neste trabalho para nos referirmos por analogia anacrônica ao antigo sistema 

colonial, que hoje na Era do Streaming toma ares de novidade numa perspectiva de dominação cultural.  
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Professora: “Pelo amor de Deus, falem sobre contraceptivos com um 
profissional de saúde. Tem uma clínica de saúde sexual na rua May Field. 
Tchau. 
Aluna: Obrigada! ” 
(Sex Education, 2021, 9’59”)     

 
 

Nesse trecho, destacamos duas passagens que evidenciam a concepção 

ideológica de educação. A primeira revela a fetichização da tecnologia no âmbito 

educacional, a fim de afirmar que a educação ocorrerá pelas telas, apesar das 

escolas; e a segunda põe em destaque o papel dos Estados Unidos como pioneiro 

dessa educação por meio das telas ao criar serviços de mensagens de texto através 

dos quais as pessoas, supostamente, seriam mais bem informadas. A esse respeito, 

hoje, com o avanço da semantic web, já temos o advento polêmico do 

desenvolvimento da I.A., que proporcionou a detenção estadunidense sobre esse 

mercado, com os chatbots, que trazem, consequentemente, muitos debates éticos em 

torno de uma guerra cultural por hegemonia econômica e política. 

Tal fetichização da tecnologia faz o aparato técnico e tecnológico parecerem 

naturais e isentos de ideologia, como uma benesse para melhoria dos serviços e das 

relações sociais. Assim como o fetiche da mercadoria esconde as forças produtivas, 

o engodo do discurso tecnológico omite a intenção e a dominação ideológicas. Assim: 

 

As ideologias dominantes da ordem social estabelecida desfrutam 
claramente de uma importante posição privilegiada em relação a todas as 
variedades de “contraconsciência”. Uma vez que assumem uma atitude 
positiva diante das relações de produção dominantes, assim como diante dos 
mecanismos autoprodutivos fundamentais da sociedade, podem contar, em 
suas confrontações ideológicas, com o apoio das principais instituições 
econômicas, culturais e políticas do sistema geral (Mészáros, 1996, p. 226).   
          

 

Nesse estirado cabo de guerra, “As inúmeras agências da produção em massa 

e da cultura por ela criada servem para inculcar no indivíduo os comportamentos 

normatizados como os únicos naturais, descentes, racionais” (Adorno; Horkheimer, 

1985, p. 35). Por isso, as Edtech’s e a sociedade civil por meio dos Aparelhos Privados 

de Hegemonia23 (APH) que as representam aproveitam-se do caráter didático e 

                                                           
23 O conceito de Aparelho Privado de Hegemonia tem origem na obra de Antônio Gramsci. Segundo 

Rejane Carolina Hoeveler (2019), até 1926 o termo referia-se à “constituição da classe”, até então o 
autor sardenho usara o termo para designar a “hegemonia do proletariado”. A partir do 1º caderno, 
passa a utilizar o termo “como forma de dominação das classes dominantes”. Às referências a 
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educativo “fantasmático” que envolve Sex Education para doutrinar e criar mercado a 

partir dessa narrativa midiática sobre a sexualidade adolescente. 

 

4.1. APROPRIAÇÃO DA WEBSERIE PELOS APHS, NO BRASIL  

 

 

 No Brasil, três Aparelhos Privados de Hegemonia (APH) tomaram a dianteira 

em usar a série como instrumento pedagógico de seus interesses. São eles: O 

Instituto Claro, que defende em seu portal o uso de Sex Education em sala de aula; O 

jornal Estadão, por meio do projeto Estadão na Escola; e o Instituto Palavra Aberta.   

      O conceito de Aparelho Privado de Hegemonia é uma das contribuições 

fundamentais do pensamento de Antonio Gramsci para a teoria política e social. Esse 

conceito aparece nas reflexões do autor nos Cadernos do Cárcere (1988), 

particularmente nas discussões sobre o papel da superestrutura e da hegemonia na 

manutenção do poder das classes dominantes. Para Gramsci, os APH correspondem 

às instituições, organizações e práticas que, embora não façam parte do aparato 

coercitivo do Estado, são fundamentais para a perpetuação da hegemonia cultural e 

ideológica. 

De acordo com Gramsci (1988), o poder da classe dominante não se sustenta 

apenas pela força ou repressão (coerção), mas também pela construção de consenso, 

ou seja, pela capacidade de apresentar suas ideias, valores e normas como universais 

e naturais. Os APH desempenham um papel central nesse processo, funcionando 

como mediadores que difundem e legitimam os valores dominantes no âmbito da 

sociedade civil, atuando como uma extensão do Estado “neocapitalista-

intervencionista” em seu papel ideológico e administrador dos antagonismos sociais. 

Do período pós-guerra até hoje, há uma tentativa de 

  

Transformação radical do “capitalismo em crise” dilacerado por conflitos no 
“capitalismo organizado” sem conflitos; daí não só a resolução do 
antagonismo dentro da própria “sociedade civil”, mas também da contradição 
tradicional entre “sociedade civil” e estado político (Mészáros,1996, p. 121). 
 
 

                                                           
aparelhos hegemônicos estão distribuídas e ampliadas ao longo dos Cadernos do Cárcere como nos 
cadernos 1,6,7,10 e 13. O termo serve para identificar os aparatos privados que atuam como braços 
do estado ampliado, nesse grupo concentram-se órgãos representantes da sociedade civil, empresas 
ONG’s, que impõem por meio da construção e produção do consenso suas ideologias.  
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Entretanto, esse intento é falacioso, e medíocre na tentativa de aplicação do 

“termo despolitização para o que é apenas a indiferença às ideologias tradicionais” 

(Mészáros,1996, p.127). A fim de corroborar com tal ataraxia, e auxiliar o Estado em 

sua função consensual, este conta com os aparatos privados de hegemonia que 

incluem instituições como escolas, igrejas, ONG’s, meios de comunicação, partidos 

políticos e até mesmo associações culturais, que agem no campo das ideias e da 

cultura, uma vez que: 

 

Imaginar que o Estado – qualquer tipo de Estado – possa assumir o controle 
direto de todas as funções reprodutivas particulares da sociedade é uma 
grande ilusão. Nesse sentido, “o fracasso das sociedades pós-capitalistas na 
esfera da produção deve ser atribuído em grande parte à tentativa de atribuir 
essas funções controladoras do metabolismo a um Estado político 
centralizado, quando, na realidade, o Estado em si não é o mais indicado 
para a realização de tarefa que envolva, de uma forma ou de outra, a 
atividade diária de cada indivíduo”. Para ter sucesso em tarefa tão mal 
concebida, o Estado precisaria de uma infinidade de recursos que 
obviamente nenhum Estado possui. Para controlar o trabalho de todos, o 
Estado teria de ser capaz de permanecer o tempo todo atrás de cada 
trabalhador individual – o que seria extremamente desperdiçador, ainda que 
fosse imaginável, o que podemos com toda a certeza dizer que não é. Pois o 
Estado não tem recursos materiais próprios; ele deve adquiri-los do corpo 
social (geralmente conhecido como “sociedade civil”), e só pode fazê-lo se 
esses recursos forem efetivamente produzidos e reproduzidos por este corpo 
social (Mészáros, 1996, p.19) 
 
 

Atuando nos campos da cultura, da comunicação e da educação, o Jornal O 

Estadão, é aliado ao Instituto Palavra Aberta, que por seu turno está vinculado ao 

Programa EducaMídia atuante na educação midiática com vista a formar professores 

e produzir conteúdo, tendo como apoiador o Google.com. Essas instituições não-

estatais perceberam na série Sex Education uma potencialidade para o seu trabalho 

“formativo” em relação à economia libidinal de jovens e adolescentes aos quais o 

Projeto Estadão na Escola alcança por meio de suas mídias.  

O material produzido pelo Estadão, intitulado Aquele Assunto, foi produzido 

pela equipe da 31ª turma do Curso Estadão de Jornalismo e está disponível em sua 

plataforma digital, na aba Educação. De acordo com a matéria publicada em 21 de 

novembro de 2021, de autoria de Luis Filipe Santos e Ítalo Cosme: “O dia do 

lançamento da terceira temporada da série Sex Education, fenômeno da Netflix, é 

uma boa oportunidade para pensar em como trabalhar o tema em sala de aula”. Ao 

final da reportagem são apresentadas ao leitor 4 sugestões de atividades e uma 
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pelas telas e não pelas escolas, certo? E isso é novidade no esquema histórico”. 

Notoriamente, além do interesse sobre a “administração” de uma área da Educação 

por meio de projetos educacionais, esses APH promovem o uso de suas tecnologias 

e o consumo de mídias como mercadorias educacionais, a esse respeito o Instituto 

Palavra Aberta28 oferece em sua página na internet uma ampla biblioteca com livros 

sobre crítica, aplicação e o uso (consumo) midiático no âmbito educacional. 

 

4.2. CONTRADIÇÕES ENTRE SEX EDUCATION E A REALIDADE DA EDUCAÇÃO 

SEXUAL NO UK  
 

 

Ao passo que no Brasil a grande mídia e os APH´s exaltam o uso pedagógico 

de Sex Education, no contexto educacional formal das redes de ensino no País, e 

informalmente por meio das telas; no Reino Unido, local de origem da série, 

contraditoriamente, é possível observar um posicionamento extremamente 

conservador, oposto à representação e aos debates fomentados pela produção da 

Eleven Films, roteirizados por Laurie Nunn. 

Observa-se isso em uma notícia sob o título “As escolas do Reino Unido devem 

fazer o que é certo pelos alunos LGBT”, e o olho (subtítulo) “Protestos contra currículo 

LGBT forçam suspensão de programas inclusivos”. A Humam Richts Watch, divulgou 

uma notícia sobre comportamento conservador nas escolas do Reino Unido, em 2019, 

ano de estreia da webserie Sex Education. A matéria diz que  

 

Quando uma escola de Birmingham iniciou o programa “No Outsiders”, aulas 
destinadas a ensinar as crianças sobre inclusão, incluindo etnia, gênero e 
orientação sexual, isso desencadeou protestos semanais de alguns pais, e 
centenas de crianças foram retiradas das aulas. 
 
Apesar do órgão responsável pelo monitoramento da educação aprovar as 
aulas como apropriadas para a idade, um fundo que administra um grupo de 
escolas em Birmingham anunciou esta semana que suspenderia 
temporariamente o programa (Stewart, 2019). 

 
 

Em depoimento ao periódico, o diretor assistente da escola, Andrew Moffat, 

disse que o programa No Outsiders foi criado com o objetivo de educar as crianças 

                                                           
28 Instituto Palavra Aberta. Instituto Palavra Aberta: Quanto mais você sabe, melhor você 

decide.. Instituto Palavra Aberta. 2023. Disponível em: https://www.palavraaberta.org.br/sobre-o-
instituto. Acesso em: 10 mar. 2025. 
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temporada aprofundando as representações de gênero, na nova escola (Cavendish 

School) frequentada pelos alunos da ficção, após a antiga escola (Moordale 

Secondary School) ter sido fechada por ficar conhecida como escola do Sexo. 

  

Figura 35– Postagem de [Rishi Sunak], reiterando no Facebook seu discurso 

 
 

Fonte: Facebook -@ Rishi Sunak (Um homem é um homem e uma mulher é uma mulher, 01 out. 
2023). 

 
 

 
 

Figura 36- Postagem de [Rishi Sunak], reiterando, no Facebook, seu discurso transfóbico 

 
 

Fonte: Facebook- @ Rishi Sunak (Biological sex matters, 03 Jun. 2024). 
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Contrário à realidade política e aos discursos de Sunak, em uma tentativa de 

ampliar a representatividade de gênero na narrativa, a quarta temporada de Sex 

Education, lançada em 21 de dezembro de 2023, apresentou personagens 

transgêneros e não binários, como o casal formado por Abbi (moça trans), Roman 

(rapaz trans), e Cal (jovem não-binário) que está se descobrindo e nessa temporada 

já se identifica com o corpo masculino. Entretanto, esta webserie constitui essas 

personagens a partir de representações marcadas por estereótipos que associam 

essas personagens a conflitos psicológicos e dificuldades de relacionamento afetivo 

e social intenso.  

O casal, por exemplo, tem dificuldades para ter uma relação sexual e apresenta 

uma convivência difícil, porém estabelece com a sociedade uma farsa sobre a solidez 

e a felicidade do casal, deixando uma impressão de artificialidade nesse tipo de 

arranjo afetivo. Já Cal, ao lidar com uma crise de identidade e a precariedade do 

acesso ao tratamento hormonal, à transição de gênero e à mastectomia no sistema 

público de saúde, que é uma realidade imposta na vida objetiva (fora da ficção), por 

meio da política do Reino Unido, deixa entrever o discurso de Sunak ao dizer que “Os 

pacientes devem saber quando os hospitais estão falando sobre homens ou 

mulheres”. Diante de tudo isso, Cal acaba vivenciando um intenso sofrimento psíquico 

que acaba conduzindo elo a um episódio de instabilidade emocional grave, levando-

o quase ao suicídio. Essa contradição presente na realidade pode passar 

despercebida em um diálogo entre Cal e Roman, que fez sua cirurgia para retirada da 

mama no sistema privado, e afirmando que as coisas estão mais difíceis. As duas 

personagens vão buscar pão para os alunos que estão em protesto por acessibilidade 

no campus e discutem sobre essa dificuldade: 

 

Cal: Não precisa de nada para colocar dentro (do pão)? 
Roman: Não. Todo mundo gosta de pão. Eu tava querendo te perguntar se 
você tá bem. 
Cal: É, cê sabe. Altos e baixos. A testosterona tá ajudando. E as coisas tão 
melhorando com minha mãe. 
Romam: Bom. 
Cal: É. Eu tenho uns flashes de como as coisas podem ser boas, mas aí eu 
lembro que tá tudo fora de controle. Então... não sei. Lembro que não 
consigo os cuidados que eu preciso pra viver minha vida. [suspira]. É tão 
doloroso. É uma merda. 
Romam: É uma merda mesmo. 
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Cal: Eu tô pensando em fazer uma cirurgia particular. Mas eu ouvi muitas 
coisas diferentes. Quanto a sua custou? 
Roman: A minha custou umas dez mil libras. Minha família pagou. 
Cal: Porra! Não temos como pagar isso (Sex Education, 2023, T4, E7, 28’32’’ 
- grifos nossos). 

 

A maneira como a série estrutura essas personagens sugere, ainda que de 

forma implícita, uma relação entre diversidade de gênero e transtornos psiquiátricos 

e emocionais, reforçando a patologização dessas identidades dissidentes. 

 No contexto político real, o discurso do ex-primeiro-ministro britânico Rishi 

Sunak reafirmou uma concepção binária de gênero, ao declarar que “um homem é um 

homem e uma mulher é uma mulher”, classificando a declaração como “senso 

comum”. Além disso, ele expressou preocupação com a abordagem das questões de 

gênero nas escolas e na saúde pública, defendendo a ideia de que os pais deveriam 

ter mais controle sobre os conteúdos educativos relacionados à identidade e à 

diversidade sexual. Esse discurso se alinha com uma tendência conservadora que 

busca deslegitimar identidades diferentes das binárias e fortalecer normas de gênero 

tradicional, o que pode intensificar o imaginário moralista que vincula a estabilidade 

social e o desenvolvimento individual à manutenção da família nuclear 

heteronormativa. 

 A proximidade temporal entre o lançamento da quarta temporada de Sex 

Education e o pronunciamento de Sunak evidencia um debate ideológico na 

sociedade contemporânea em relação às identidades de gênero. Embora a webserie, 

em seu discurso explícito, busque por uma narrativa inclusiva, o jeito como ela 

representa as personagens trans e não-binárias acaba por reproduzir estereótipos 

que, contraditoriamente, podem fortalecer as concepções excludentes e 

patologizantes. A respeito dessa ambiguidade, Mészáros (1996, p. 15) evidencia a 

capacidade da ideologia dominante de estipular os critérios legítimos para a avaliação 

dos conflitos, uma vez que controla efetivamente as instituições culturais e políticas, 

podendo 

 

[...] usar e abusar abertamente da linguagem, pois o perigo de ser 
publicamente desmascarado é irrelevante, tanto devido aos dois pesos e as 
duas medidas que se aplicam às questões debatidas pelos defensores da 
ordem estabelecida” (Mészáros, 1996, p. 15). 
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Dessa forma, a indústria cultural, mesmo ao se apropriar de pautas 

progressistas, muitas vezes reforça valores hegemônicos criticados, tornando-se 

parte do mecanismo da manutenção da ordem vigente. Quando estabelecemos um 

paralelo entre a construção narrativa de Sex Education e o discurso de Sunak, é 

possível compreendermos como diferentes setores, a política e a cultura de massa, 

dialogam na disputa pela hegemonia das representações de gênero no contexto do 

capitalismo avançado. 

Ao colocar em posição dialética a temática da educação sexual e a diversidade 

de gênero presente na Moordale School Secondary, escola da ficção de Sex 

Education, com a realidade enfrentada pelas escolas do Reino Unido ao 

implementarem no currículo um programa para mitigar as desigualdades e o respeito 

à diversidade de gênero, percebemos que há um distanciamento entre cotidiano e 

ficção. O que pode nos mostrar, nas práxis, entre a determinação social e cultural, 

uma verdade a respeito do contexto da webserie e seu valor emancipatório: por um 

lado, ela atende à uma demanda humanitária possível de se alcançar, via 

representatividade e resistência ao dar visibilidade às identidades de gênero que 

naquele país são ignoradas e marcadas violentamente pela homofobia ou transfobia; 

por outro prisma, a leitura dessas existências ou a abordagem teórica sobre as quais 

as personagens e seus enredos são construídos podem cristalizar comportamentos 

ou cosmovisões associadas que acenam para visões políticas, culturais hegemônicas. 

Jenkins (2004, p. 35) diz que alguns estudiosos das mídias e dos estudos culturais 

 

[...] temem que a mídia esteja fora de controle; outros que é muito controlada. 
Alguns veem um mundo sem porteiros; outros um mundo onde os guardiões 
têm um poder sem precedentes. Todos eles recebem crédito parcial, dada a 
natureza contraditória e transitória de nosso atual sistema de mídia (Jenkins 
2004, p. 35). 
 

  

Essa observação pretérita de Jenkins, evidencia o prenúncio da atual ascensão 

das grandes corporações dos Estados Unidos, como Meta (Facebook), X (antigo 

Twitter) e Google, a fim de reforçar essa tensão entre descentralização e controle. Os 

principais acionistas e dirigentes dessas empresas têm interesses que dialogam 

diretamente com setores da extrema direita, influenciando tanto o debate público 

quanto a política global. 
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Jenkins (2004, p. 35), ao afirmar que “alguns veem um mundo sem porteiros; 

outros um mundo onde os guardiões têm um poder sem precedentes”, parecia prever 

que a ascensão de grandes empresas tecnológicas, em especial as sediadas nos 

Estados Unidos, que hoje estão vinculadas ao trumpismo, exercem um poder tão 

grande que participam da equipe de governança e de políticas estratégicas 

estadunidenses, como o empresário Elon Musk, dono do X e simpatizante de agendas 

reacionárias. Isso revela um projeto de hegemonia ideológica que ameaça valores 

democráticos e fortalece discursos autoritários. 

Elon Musk faz gesto comemorado por extremistas em discurso após posse de 

Donald Trump: 

 

Figura 38- Elon Musk fazendo saudação nazista 

 

Fonte:  REUTERS/foto Mike Segar (jan. 2025) 

 

Com o estabelecimento desse cenário político, já se pode ouvir o grito de ordem 

do Füher, ecoando as ideias conservadoras da escala de fascismo estabelecida por 

Adorno, em Estudos sobre a Personalidade Autoritária (2019). 

 

 

4.3. SERÁ QUE A ARTE PODE NOS APONTAR UMA SAÍDA? 
 

Os pôsteres da segunda temporada de Sex Education trazem o slogan: It’s 

more art than science. Esse enunciado descritivo, aparentemente, materializa o 

discurso de negação do fetichismo da ciência e tecnologia, reivindicando para a 
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webserie o caráter de arte, obnubilando o argumento científico psicanalítico que 

justifica o desenredo das personagens como veremos adiante. 

 

Figura 39- Eric em pôster da segunda temporada, retratado como nobre em retrato renascentista 

 
 

 Fonte: Foto de divulgação da 2ª temporada de Sex Education, site oficial Netflix imagem coletada e 
armazenada em acervo pessoal.   

 

A série, sob véu de fruição artística e entretenimento, reforça o potencial de 

sublimação da arte aduzido por Freud (2010) em O mal-estar na civilização. Todavia, 

a ideologia nem sempre reside no significante, ou seja, na frase que ela afirma, muito 

menos é uma “falsa realidade”. Aqui, consoante Žižek (1996) aplica-se a ideia de 

ideologia “em si””; trata-se de um padrão da argumentação racional não coercitiva, por 

isso a ideologia presente nos materiais de divulgação 

 

[...] é uma comunicação sistematicamente distorcida: um texto em que, sob a 
influência de interesses sociais inconfessos (de dominação etc.), uma lacuna 
separa seu sentido público “oficial” e sua verdadeira intenção - ou seja, em 
que lidamos com uma tensão não refletida entre o conteúdo enunciado 
explicitamente e seus pressupostos pragmáticos (Žižek,1996, p.16). 

 

 Esse apelo vai além do enunciado explícito no slogan e da estética do pôster 

da segunda temporada. Visto que já de partida há uma referência à Shakespeare, no 
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início das aulas, quando a professora de Literatura solicita que os alunos realizem um 

trabalho sobre a peça Como Gostais31. 

 

Figura 40- Maeve na primeira aula, quando o tema de Shakespeare é apresentado 

 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2019 T1, E1, 13’,31”) 

   

O tema do trabalho é sobre a relação de Shakespeare com amor e disfarce 

(performance). A atividade não chega a ser apresentada, contudo podemos interpretar 

que, de forma figurativa, no transcorrer da webserie, que a ideia é desenvolvida pela 

própria narrativa e ação das personagens, uma vez que as questões performáticas de 

gênero e as relações amorosas vão sendo desenvolvidas no roteiro até o clímax e o 

desfecho final. A referência explícita ao bardo inglês espraia-se pela narrativa, 

passando por citações em falas das personagens até a montagem e apresentação de 

uma adaptação erótica da peça Romeu e Julieta, pelos alunos da Moordale Secondary 

School, cuja encenação gera uma série de conflitos que culminam na demissão do 

diretor conservador. 

  

                                                           
31 "Como Gostais" (As You Like It) é uma comédia de William Shakespeare, escrita por volta de 1599. A peça narra 
a história de Rosalinda, que, após ser banida da corte, se refugia na floresta de Arden disfarçada de homem. Lá, 
encontra Orlando e, sem revelar sua identidade, testa o amor dele. Como era proibido às mulheres atuarem no 
teatro elisabetano, todos os papéis eram interpretados por homens, o que gerava camadas cômicas em relação 
às performances de gênero. Na série Sex Education, a peça é a primeira leitura obrigatória da Moordale School, 
destacando-se pelo diálogo com temas como identidade e liberdade (Shakespeare, 2011).   
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Figura 41- Versão erótica de Romeu e Julieta, com árvore de falos ao fundo 

 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2020, T2, E8, 42’45”) 

 

A reivindicação metalinguística do status de arte para um emergente produto 

da indústria cultural (webserie via streaming), por meio do slogan It’s more art than 

science em oposição ao caráter tecnológico-científico mercantil parece muito 

imperioso, flertando com a ideia de as webseries transformarem-se, em determinadas 

situações/produções, no que o cinema se tornara — a sétima arte. Estaria a Netflix 

tentando elevar suas produções “originais” a esse patamar e, consequentemente, a 

webserie à 8ª arte? Adorno e Horkheimer (1985, p. 130) afirmam que 

 

As puras obras de arte, que negam o caráter mercantil da sociedade pelo 
simples fato de seguirem sua própria lei, sempre foram ao mesmo tempo 
mercadorias: até o século dezoito, a proteção dos patronos preservava os 
artistas do mercado, mas, em compensação, eles ficavam nesta mesma 
medida submetidos a seus patronos e aos objetivos destes (Adorno; 
Horkheimer, 1985, p. 130).     

 

A insistência sobre a proximidade com a arte, mesmo que intertextual, vai além 

da referência renascentista e do slogan da segunda temporada, ela se mostra também 

no universo da literatura, pois Maeve Wiley constantemente é vista com um livro de 

literatura e pretende tornar-se escritora. Eric emociona-se com a leitura de um livro de 

poemas de Pablo Neruda, emprestado por seu namorado Rahim. A leitura dos 

poemas provoca uma epifania no jovem e influencia sua decisão a respeito da 

descontinuidade do relacionamento com Adam.          
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Figura 42- Eric Lendo o livro Vinte Poemas de amor e uma canção desesperada 

 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2020, T2 E5, 50, ’ 32’)  

 

Consideramos as referências às artes e à literatura como um aspecto a 

assegurar a verossimilhança da narrativa com o contexto e o propósito educativo, 

atribuindo à arte um caráter instrumental. Decerto esse produto não é arte, pois esta, 

na visão de Adorno, em sua Teoria Estética, interpretada por Sérgio Schaefer (2012), 

não tem finalidade para além de si, visto que 

  

a arte é um fazer-se a si mesma. O que a fez ser si-mesma é aquilo que ela 
não é, aquilo que ela não contém no seu modo de ser momentâneo. O fazer 
artístico não se deixa interpretar nem por variáveis rígidas nem por 
invariantes metafísicas. Ele, o fazer artístico, somente é interpretável pelo 
movimento. Pelo seu movimento. Um movimento autônomo, unicamente 
relacionado com o outro que não é. O outro de si mesmo. O devir. O ainda 
não-ser. O processo artístico se constitui e reconstitui pela negação. Não pela 
afirmação (Schaefer, 2012, p. 25). 
 
 

 Ou seja, a autoafirmação como arte e a intenção afirmativa instrucional e 

administrativa da narrativa de Sex Education permitem a ela apenas ser o que ela diz 

não ser: ciência, ou seja, instrumento da racionalidade com fins previamente 

determinados.         

Após essa abordagem inicial, desse objeto de estudo, a partir de sua intenção 

artística,  passemos: 1) à análise da constituição das personagens e de seu 

desenvolvimento dentro da trama; 2) a  um questionamento a respeito da absorção, 

pelo capital, das pautas sensíveis como a representatividade da comunidade 

LGBTQIA+; e 3) à análise da semântica do cartaz da última temporada de Sex 

Education, considerando as suas múltiplas determinações e o arcabouço teórico da 

indústria cultural, a partir de Adorno e Horkheimer (1985), tendo como princípio a 

lógica dialética entre realidade (sociopolítica) e ficção.  
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Dada a impossibilidade de tempo e multiplicidade de episódios, optamos por 

nos concentrar nas personagens que aparecem, inicialmente, como protagonista 

expostas no pôster desde o lançamento da 1ª temporada (2019): Otis, Maeve e Eric. 

Todavia estenderemos a interpretação à personagem Adam, por compreender que 

sua história está interligada à personagem Eric e em alguns aspectos é determinante 

para entender este último.      

  
 

4.4. ERIC E OTIS (QUASE) VÃO AO CINEMA 
 

Retomando a presença de aspectos do gênero dramático comédia associado 

à convergência das mídias, um episódio de grande destaque e importância para o 

entendimento crítico da webserie é o que Eric Effiong combina com Otis uma ida ao 

cinema para assistir a Hedwig: The Angry Ich. Trata-se de um filme representante de 

um longo processo de transmidiação de uma peça de teatro homônima dos anos 

1980, do circuito off-Broadway, até a atualidade, tornando-se um clássico do público 

LGBTQIA+. Dos pequenos teatros, a peça foi transformada em filme em 2001; em 

nova montagem em 2014, em novo filme em 2021; ganhou inclusive uma montagem 

brasileira que estreou em 2010 em São Paulo. 

No auge do seu processo de autoidentificação de gênero, Eric Effiong faz 

cosplay da personagem principal de Hedwig: Hansel, juntamente com Otis Milburn, 

para uma exibição do filme no cinema, todavia Eric acaba indo sozinho, passando por 

alguns transtornos, devido ao embaraço de Otis ao tentar ajudar Maeve a encontrar o 

responsável por divulgar via internet a foto da vagina da personagem Ruby Mattheus. 

Eric não consegue chegar a tempo de assistir ao filme, tem a bolsa roubada, além de 

sofrer agressões verbais e físicas devido ao seu gênero. 
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Ao contrário de seu ídolo pop, Eric terá oportunidade de viver o amor, todavia, 

as pressões do superego, ou do princípio de realidade o impedirão de dar 

continuidade à curva ascendente de sua identidade de gênero que tanto encantou a 

comunidade LGBTQIA+, pois todo o preconceito estrutural incidirá sobre a dimensão 

evolutiva de seus afetos. Ele encontrará sublimação na religião, na luta do Superego 

contra o Eros, em busca de adaptação e funcionalidade dentro da família e da 

comunidade. Nesse embate, os princípio32 de prazer e  de realidade determinarão o 

sacrifício como caminho para encontrar o “amor” da comunidade, posto que a forma 

de amor carnal que deseja não é compatível como o amor institucionalizado por sua 

comunidade cristã.  Assim: 

       

A religião restringe esse jogo de escolha e adaptação, desde que impõe 
igualmente a todos o seu próprio caminho para a aquisição da felicidade e da 
proteção contra o sofrimento. Sua técnica consiste em depreciar o valor da 
vida e deformar o quadro do mundo real de maneira delirante – maneira que 
pressupõe uma intimidação da inteligência. A esse preço, por fixá-las à força 
num estado de infantilismo psicológico e por arrastá-las a um delírio de 
massa, a religião consegue poupar a muitas pessoas uma neurose individual. 
Dificilmente, porém, algo mais. Existem, como dissemos, muitos caminhos 
que podem levar à felicidade passível de ser atingida pelos homens, mas 
nenhum que o faça com toda segurança. Mesmo a religião não consegue 
manter sua promessa. Se, finalmente, o crente se vê obrigado a falar dos 
‘desígnios inescrutáveis’ de Deus, está admitindo que tudo que lhe sobrou, 
como último consolo e fonte de prazer possíveis em seu sofrimento, foi uma 
submissão incondicional. E, se está preparado para isso, provavelmente 
poderia ter-se poupado o détour que efetuou (Freud, 2010, p. 16). 

 

Para Marcuse (1975), em sua interpretação filosófica de O mal-estar na 

civilização, a religião é um dos substitutos do poder patriarcal nas sociedades 

modernas, atuando como uma ideologia. De fato, a religião quando se apresenta ao 

indivíduo como uma forma possível de existência dentro de uma sociedade, ela 

cumpre esse papel ideológico. 

A ideia de revelação de Jesus e de propósito divino passa a ocupar os 

pensamentos de Eric: seguir a religião submetendo-se ao ritual do batismo e abrindo 

                                                           
32 Sabemos que o princípio de prazer é próprio de um modo de trabalho primário do aparelho psíquico 

e que ele é desde o começo inútil, e até perigoso em alto grau, para a autoafirmação do organismo em 
meio às dificuldades do mundo exterior. Sob a influência dos impulsos de autoconservação do eu, ele 
é substituído pelo princípio de realidade, que, sem desistir do propósito de um ganho final de prazer, 
exige e impõe o adiamento da satisfação, a renúncia a muitas possibilidades para tanto e a tolerância 
temporária do desprazer no longo desvio que leva ao prazer. O princípio de prazer ainda continua 
sendo por muito tempo o modo de trabalho dos dificilmente “educáveis” impulsos sexuais, e acontece 
repetidamente que, seja a partir destes últimos, seja no próprio eu, ele subjugue o princípio de realidade 
com prejuízo para o organismo inteiro. (Freud, 2016, p. 29) 
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mão de ser ele mesmo para atender aos valores preconizados pela religião. A partir 

de então, suas relações afetivas começam a se desestruturar e o jovem passa por um 

momento de epifania, durante o sono, o que subverte a lógica freudiana, pois o espaço 

onírico é o ambiente de afloração do inconsciente e do id, ao contrário da vigília que 

é o tempo-espaço das repressões. Assim, na narrativa, o sonho assume o caráter 

místico-divinatório. 

 

Figura 45- Eric dançando e passando batom sobre a ponte 

 
Fonte: Netflix (Sex Education, 2023, T4, E 5, 27”)  

 

No sonho de Eric, Jesus é uma mulher pescando que pede ajuda ao jovem 

para içar do rio um peixe pesado, enquanto ele está dançando sobre uma ponte. 

 

Figura 46- Eric encontra com Jesus na versão feminina 

 
 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2023, T4, E 5, 46”)  
 

 Depois que Eric ajuda o Deus-Mulher a retirar o peixe da água (signo do 

cristianismo), ele percebe que aquele peixe não é de água doce e pede para devolvê-

lo ao rio. Após uma explosão, Deus transforma-se em uma drag queen e levita 
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discursando e dialogando com Eric em tom autoritário, após cuspir quando a 

personagem fala de seus próprios pecados, ou melhor, do que ele julga como desvios. 

 

Deus: Continua tentando. Conseguiu? 
Eric: É bem grande. 
Deus: É. 
Eric: Meu Deus! 
Peixe: Olá, lindinho! 
Eric: Não acho que seja um peixe de rio. Eu acho que você devia jogar de 
volta. 
Deus: hã- hã. Não toca no meu peixe. 
Eric: Tem que devolver.     
[Explosão] (Sex Education, 2023, T4, E 5, 40”) 
 
 

Imagem 126 - Eric pesca um peixe de água salgada junto com Jesus-mulher 

 
Fonte: Netflix (Sex Education, 2023, T4, E 5, 45”)  

 

Como a personagem de seu filme favorito e como ele mesmo, Deus tem uma 

identidade de gênero LGBTQIA+, em seu universo onírico, performando ora como 

mulher, ora como drag queen, ora como um Jesus queer negro, na representação 

pintada acima da cabeceira de sua cama, com quem a jovem personagem conversa. 

Na última temporada, aparece como um jovem não-binário que rouba seu celular. A 

objetividade da vida de Eric elabora suas idealizações de Jesus/ Deus, mesclado com 

sua identidade de gênero e as crenças de sua comunidade religiosa, marcando uma 

luta entre o ego e o superego, em que o princípio de realidade passa lentamente a 

controlar a instância do id. Em uma das montagens d Hedwig: The Angry Ich (2021), 

o cenário contém o peixe símbolo do cristianismo ao fundo do cenário, em direção ao 

qual a personagem caminha ao final do espetáculo.    
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Figura 47- Deus drag queen 

 
Fonte: Netflix (Sex Education, 2023, T4, E 1’, 45”). Capturado pelo autor. 

 

Deus: Eu disse não. 
Eric: Mas o que é... Deu...? 
Deus: Por favor, não me diga que estava esperando um velho branco. Agora 
temos que conversar um pouco. 
Eric: Eu estou encrencado? 
Deus: Por que está virando as costas para sua igreja? 
Eric: Porque eu não... eu não quero, mas... eu acho que eu não posso ser 
batizado. É difícil. 
Deus: A vida é difícil. E sacrifícios devem ser feitos, mas sua igreja precisa 
de você. Eu preciso de você. 
Eric: eu peco o tempo todo. Eu bati uma punheta de manhã, e você sabe que 
eu uso a mesma calça dois dias seguidos, e eu... 
[Deus cospe] 
Deus: Pare Eric Effiong, você é meu filho precioso. Você é corajoso, ousado 
e absolutamente “efervoroso”. 
Eric: Eu acho que isso não é uma palavra. 
Deus: Você está discutindo com Deus? 
Eric: Não, eu só... eu só.... Talvez queira dizer efervescente? O que é muito 
gentil da sua parte. 
Deus: Xiu, xiu, xiu.... Pare e ouça. 
Eric fecha os olhos, quando os abre, deus se transformou na personagem 
Cal (adolescente não-binário, em processo de transição de gênero) 
Deus (Cal): Você quer pão? 
Eric acorda e dá um grito: Que porra é essa? (Sex Education, 2023, T6, E6) 
      

 

Nesse diálogo que ocorre no episódio 6 da 6ª temporada, o discurso 

intercultural se faz bastante presente mesclado ao discurso religioso, podendo 

transmitir uma ideia de tolerância religiosa e de gênero, na tentativa de mostrar que 

Deus não faz acepção de pessoas. Entretanto, na fala da personagem Deus, há 

nitidamente o enunciado de que sacrifícios devem ser feitos (portanto, a mensagem 

de que o capitalismo requer algo além – a mais valia – está preservada; ou seja: Deus 

até pode ser uma drag queen ou queer ou não-binário: desde que a disposição ao 
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sacrifício esteja preservada). Sendo assim, a máscara ideológica de intolerância está, 

subjetivamente, introjetada nessa passagem, exigindo a renúncia, visto que 

 

O problema da religião, entendida não no sentido confessional, mas no laico, 
de unidade de fé entre uma concepção do mundo e uma norma de conduta 
adequada a ela: mas por que chamar esta unidade de fé de “religião”, e não 
de “ideologia” ou, mesmo, de “política”? (Marcuse, 2015, p. 96) 

 

Assim as pautas com potencial progressista vão sendo assimiladas, 

ideologicamente, pela indústria cultural, sorrateiramente por meio dessas narrativas 

seriadas pseudoinclusivas, sob véu de “representatividade”.  

Muitos jovens podem identificar-se, sentindo-se “representados” por meio da 

sutileza da introjeção de valores que a cena sugere, pois  

 

[...] o espaço privado foi invadido e reduzido pela realidade tecnológica. A 
produção e a distribuição em massa exigem o indivíduo inteiro e a psicologia 
industrial há muito deixou de estar restrita à fábrica. Os múltiplos processos 
de introjeção parecem estar cristalizados em relações quase mecânicas. O 
resultado não é o ajustamento, mas a mimese: uma identificação imediata do 
indivíduo com sua sociedade e, através dela, com a sociedade como um todo. 
 
Essa identificação imediata, automática (que pode ter sido característica das 
formas primitivas de associação) reaparece na civilização altamente 
industrializada; entretanto, sua nova “imediatez” é o produto de uma 
administração e uma organização sofisticadas e científicas. Nesse processo, 
a dimensão “interior da mente (mind), na qual a oposição ao status quo pode 
se enraizar, é reduzida. A perda dessa dimensão, na qual habita o poder do 
pensamento negativo — o poder crítico da razão — é a contraparte ideológica 
do próprio processo material pelo qual a sociedade industrial silencia e 
reconcilia a oposição (Marcuse,2015, p. 48-49).  

 
O jovem Eric, a partir desse evento, passa, em seu entendimento, conceber 

que trivialidades não são meras coincidências e, sim, sinais de que Deus está lhe 

enviando mensagens através de um peixe similar ao de seu sonho que ele vê na 

estampado na camisa de um desconhecido. Em outra situação, ele vai remover algo 

que está agarrado ao solado de seu tênis e surpreende-se com um adesivo que tem 

um peixe impresso. Em determinado momento, quando Cal lhe diz: “Você quer pão? 

”, ele vê uma aura atrás do colega e o rosto transfigurado em um Jesus negro. 

Desesperado, desabafa com Abbi: 

 

Eric: Eu tô vendo coisas, Abbi [ri]. Eu tô recebendo sinais de Deus. Deus tá 
me dizendo que não devo desistir da minha comunidade. Que eu devo me 
batizar. Eu só não sei o que fazer. 
Abbi: Você quer se batizar? 
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Eric: Quero, mas me sinto culpado por isso. Olha para todo mundo lá lutando 
por quem eles são. Por que eu não posso ser assim? 
Abbi: Às vezes eu daria qualquer coisa pra voltar para minha igreja. Era muito 
importante, e eu sinto muita falta. Nem todo mundo pode lutar, Eric, e tá tudo 
bem. Não importa o que você decida, eu vou te apoiar. Vamos orar sobre isso 
juntos (Sex Education, 2023, T4, E7, 30’20’’).    
 

 

Durante o funeral da mãe de Maeve, Eric surpreende-se com a fala de Adam, 

quando ele usa a mesma palavra que Deus usou em seu sonho: “efervoroso”, para 

elogiá-lo. Até o momento em que ele procurando por Cal, tem a alucinação de que 

seu aparelho celular foi roubado por Deus numa forma de rapaz andrógeno. Ele 

resiste, mas, ao final, opta por ser funcional e integrar-se a sua comunidade com a 

intenção de ser amado, essa é a condição para seu sacrifício de abandonar sua 

identidade e, enfim, batizar-se e tornar-se pastor. Mesmo que ele se torne 

invisibilizado como jovem queer, ainda que, preconceituosamente, a igreja não aceite 

a arrecadação de dinheiro proveniente de jovens de uma escola com ideias 

progressistas. 

 

SEQUÊNCIA DE IMAGENS EM QUE O PASTOR DEMONSTRA 

ADMINISTRAR A VIDA DOS FIÉIS 

 

Figura 48- Pastor diz investigar a escola 

 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2023, T4 E8). Capturado pelo autor. 
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Figura 49- Pastor questiona origem dos fundos arrecadados 

 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2023, T4 E8). Capturado pelo autor. 

 

Figura 50- Pastor opina sobre valores da escola 

 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2023, T4 E8) capturado pelo autor. 

 

A produção de conteúdos a respeito dessa decisão foi amplamente explorada em 

múltiplas plataformas por fãs da webserie, desde o canal oficial da Netflix no YouTube, 

passando pelo X, Instagram até o TikTok, reproduzindo não só o significante e o 

significado, como na concepção estruturalista de signo, mas também a ideologia, 

compreendendo o signo como contraditório e ideológico: 
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percurso dramático é marcado, inicialmente, por um mito grego que demonstra a 

dominação masculina e patriarcal que atinge os afetos. Trata-se da história que 

Hansel ouve de sua mãe sobre os humanos serem compostos de duas partes 

inseparáveis. Porém, um dia, Zeus temendo a força que esses seres andróginos 

teriam em sua completude e pudessem desafiar o poder patriarcal da deidade, os 

separou com um raio, ficando eles eternamente procurando sua outra metade e 

esquecendo-se de ocuparem-se com o questionamento a Zeus. 

Entretanto na trajetória em busca do amor, Hedwig é constantemente 

submetida a humilhações e usurpações pelos seus parceiros, ao final entregando sua 

peruca e abdicando de ser quem é. Assim, também Eric é atingido em seus afetos 

com Adam, depois com Rahim e passa a relacionamentos casuais até que se 

converte, se batiza e se torna pastor caracterizando a abnegação de si, de seu corpo, 

de suas camadas performáticas em troca do amor prometido pela religião.  

No musical Hedwig and the Angry Inch (2021), o personagem Tommy Gnosis 

tem a testa marcada por uma cruz que é um símbolo que reflete sua conexão religiosa 

e seu conflito interno. A marca na testa está relacionada à trajetória do personagem e 

à sua relação com Hedwig, especialmente no que diz respeito às questões de 

identidade, traição e dominação, que permeiam a narrativa. Freud (2010) define a 

entrega religiosa como uma terceira margem como caminho à felicidade, como opção 

do sujeito para escapar à narcose ou à neurose. 

 

Figura 52-Eric revela a Otis sua decisão de tornar-se pastor 

 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2023, T8, E8,1h, 11’, 21”). Capturado pelo autor. 

 

Jovens negros, com a mesma identidade de gênero de Eric, que muitas vezes 

têm como elementos de sua formação e espaços de convivência restritos como a 
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escola e a igreja podem ter na personagem um ideal identitário, dessa forma opera-

se o controle. Tanto a atitude de Hedwig como a de Eric podem ser interpretadas pelo 

público como um convite a abraçar a própria vulnerabilidade encontrando força em 

suas fraquezas. 

Slavoj Žižek (2018), no prefácio à edição brasileira de Lacrimae Rerum; 

Ensaios sobre cinema moderno, intitulado Hollywood Hoje: Notícias de um Front 

Ideológico, nos provoca com um questionamento crucial sobre a motivação “em nossa 

época” para a “nova necessidade de uma Mentira para a manutenção do sistema. ” 

Ao comentar o filme O Cavaleiro das Trevas, Žižek discute questões relacionadas à 

regressão ideológica e observa que “uma das melhores maneiras de detectar 

mudanças no espectro ideológico é comparar reconstituições consecutivas de uma 

mesma história. ”   

Seguindo esse raciocínio, podemos realizar um procedimento análogo ao 

analisar o mito platônico do andrógino, retomado na narrativa de Hedwig and the 

Angry Inch, que passou por várias adaptações até influenciar a construção da 

personagem Eric Effiong em Sex Education. Inicialmente, a trajetória de Eric faz 

referência ao musical, posicionando este como um símbolo de identidade queer. No 

entanto, ao longo do desenvolvimento da personagem, embora surjam indícios de 

uma narrativa emancipatória, ao final, o roteiro “revirando tudo e optando abertamente 

pelo fundamentalismo religioso, ” insere uma regressão ideológica que sacrifica a 

liberdade de Eric.   

Essa analogia nos conduz a um questionamento alinhado ao de Žižek (2018): 

“É necessária mais alguma prova de que a ideologia está bem viva em nosso mundo 

pós-ideológico? ” 

Essa ideia de mundo pós-ideológico, já é em si uma ideologia dominante, 

conforme explicita István Mészáros em O poder da ideologia (1996). Segundo este 

autor, tal discurso, próprio do neoliberalismo, visa ao apagamento das disputas de 

poder e dos antagonismos sociais e políticos da “sociedade civil” e do estado político, 

a fim de causar uma falsa ideia de consenso ideológico  
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cultural e intelectual que marcou essa época, enfatizando a dignidade, a autonomia e 

a capacidade criativa do ser humano. No Renascimento, o foco deslocou-se de uma 

visão teocêntrica para uma concepção antropocêntrica, em que a ciência, a arte e a 

literatura eram interligadas como expressões do potencial humano. Maeve, como 

personagem, a princípio, simboliza esse ideal do início da Modernidade, 

apresentando-se como uma jovem em busca de seu lugar no mundo. 

 Ao observarmos que em vez de repousar as mãos sobre os braços de uma 

cadeira, como a persona da obra original, Maeve as apoia sobre uma pilha de livros 

dispostos em suas pernas cruzadas. Iconograficamente pode-se interpretar que esse 

detalhe traz para a representação um novo verniz sobre o humanismo renascentista 

suscitado no pôster, avançando para uma figura que carrega e atualiza os valores 

iluminista na sua trajetória, em busca de sua emancipação. Os livros aqui 

apresentados podem ser interpretados como símbolos de conhecimento e via 

intelectual para a emancipação da personagem, destacando o papel central da 

educação na trajetória de Maeve, conectando suas características individuais — 

rebeldia e inteligência — com as oportunidades de transformação que a educação 

oferece. Assim, a imagem alude ao movimento artístico representativo do início da 

Modernidade e caminha em direção ao movimento filosófico-político que dá 

continuidade ao projeto Moderno, ou seja, o iluminismo, como esclarecimento, cuja 

 

ideologia se articulou originalmente como uma grande busca intelectual pela 
emancipação da humanidade. Postulava que a remoção dos obstáculos 
“artificiais do caminho da razão — incluindo, em lugar de destaque, o tipo de 
obstáculos por cuja construção o arsenal sacerdotal de obscurantismo e 
intolerância era declarado diretamente responsável  — resultaria em uma 
ordem social idealmente recompensadora, pois os indivíduos 
autonomamente autodeterminados poderiam a partir daí seguir 
livremente, como a ditames eminentemente recomendáveis de suas 
próprias faculdades intelectuais e morais, “ o que a Razão exige” em vez 
de se submeter a “falsos profetas” e a soberanos tirânicos. Não havia lugar, 
em uma tal visão, para uma contradição séria entre o indivíduo 
autônomo e o todo. Na concepção liberal-iluminista do indivíduo como um 
“indivíduo da espécie” (cuja “natureza mais íntima, que determinava a 
formação da sociedade, era tida como composta pelas determinações mais 
profundas da própria espécie), traçava-se uma linha direta ligando os 
indivíduos particulares à humanidade em geral. A solução positivo-
emancipatória dos problemas identificados era otimisticamente prevista a 
partir desses pressupostos, tanto em termos do conhecimento alcançável 
quanto do aperfeiçoamento moral possível das partes e junto com elas, do 
todo (Mészáros, 1996, p 510-511. Grifos nossos).     
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Maeve representa a racionalidade, a sabedoria, o equilíbrio e a moral individual 

que levam o ser individual autonomamente à emancipação, mesmo frente as mais 

insolúveis contradições materiais que o esclarecimento não conseguiu superar desde 

os primórdios do projeto de modernidade até hoje, na Era do capitalismo tardio, como 

a própria condição socioeconômica da personagem, que apesar de ter sofrido o 

abandono dos pais e ter sido criada praticamente sozinha, na convivência com o 

irmão; de posteriormente sofrer a perda da mãe por overdose de drogas ilícitas; de 

morar em uma casa- contêiner, em um parque de trailers; de ser prejudicada pelo 

irmão que é dependente químico e vendedor drogas para manter o próprio vício; ela 

supera tudo isso, sublimando autonomamente todas as mazelas sociais que 

determinam sua condição material de vida por meio do esforço pessoal, do mérito, da 

racionalidade e autocontrole emocional, autodeterminados de suas próprias 

faculdades intelectuais e morais. 

Essa concepção liberal-iluminista burguesa veleitária de emancipação há muito 

esfacelada, desde a Revolução Francesa, é apresentada hoje, nesta narrativa, por 

uma personagem feminina que, frente às adversidades sociais, parece encarnar 

perfeitamente a falácia do discurso neoliberal da resiliência que 

 
apresenta-se como uma noção fortemente compatível com uma agenda 
neoliberal para o Estado Social, cuja retórica foi apropriada pelas instituições 
políticas nacionais e europeias nos processos de implementação e 
legitimação das respostas políticas à crise, com o objetivo de transformação 
da missão e funções dos Estados Sociais e ultimamente do modelo social 
europeu (Calado et. al., 2018, p. 53). 
 

Ao mesmo tempo que Maeve pode ser interpretada como um ícone para as 

jovens, ou como símbolo de representatividade, e empoderamento feminino, a 

personagem pode reforçar alguns discursos neoliberais a partir da apropriação das 

pautas sensíveis pela indústria cultural, incorporando valores como a resiliência, a 

meritocracia e a ideia de que o indivíduo é gestor de si mesmo, que pode obter 

sucesso se tiver um projeto de vida, mesmo que isso signifique, construir uma persona 

que esconde sua verdadeira subjetividade e privar-se dos afetos, além de ignorar a 

condição material de sobrevivência, o que significaria uma resiliência à condição 

econômica e social dentro da lógica interna da narrativa que age como reflexo das 

tendências hegemônicas sociopolíticas da atualidade. 
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Figura 55-Comunidade de casas-contêiner em que Maeve cresceu 

 

Fonte: Netflix (Sex Education, 2022). Capturado pelo autor. 

 

Soma-se a isso o fato de que a identidade estética que a personagem assume 

é uma forma de resistência/ resiliência feminina à opressão masculina, podendo ser 

entendida intraficcionalmente como uma postura ideológica da jovem estudante, e não 

uma simples escolha estética, numa atitude de não submissão ao padrão social de 

feminilidade e de autonomia sobre o próprio corpo. Esse aspecto progressista em seu 

arco narrativo é consequência de uma atitude de defesa contra as importunações 

masculinas oriundas do passado da personagem vivendo no parque de trailers e 

contêineres e da atitude caluniosa de um menino, a quem ela negou um beijo aos 14 

anos, que por não aceitar o não, numa postura machista espalhou para os colegas 

que ela fez sexo oral e mordeu o pênis dele, a fim de esconder o motivo do 

distanciamento e do fracasso de sua empreitada — a recusa ao beijo, por isso ela fica 

estigmatizada com o apelido: Morde pau.   

A postura e a identidade visual de Maeve contrapõe à estética do grupo 

autodenominado de os intocáveis liderado por Ruby Matheus. Sobre esse aspecto, 

questiona-se até que ponto essa estética é uma livre escolha da personagem ou essa 

é uma forma de estar no mundo (o estar aí), de ser percebida antinomicamente ao 

grupo de garotas que seguem o mainstream, as patricinhas da escola.  

Maeve Wiley, enquanto uma das personagens femininas centrais de Sex 

Education, apresenta-se inicialmente como um arquétipo familiar na cultura midiática: 

o adolescente rebelde. Vestindo roupas de inspiração punk-dark, como jaquetas de 

couro, meias arrastão, roupas em tons escuros e shorts jeans mais curtos que os 
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diz que são posições que se opõem ao “gênero” a fim de restaurar a ordem 
patriarcal e a hierarquia de gênero. E, no entanto, a continuidade do discurso 
da “ideologia antigênero” coloca as “feministas radicais” contemporâneas em 
uma posição de lamentável cumplicidade com os objetivos fundamentais do 
novo fascismo. 

Para dizer a verdade, enquanto a direita se refere à sua posição como 
de “combate à ideologia de gênero”, as feministas transexcludentes enfocam, 
enfocam a “ideologia da identidade de gênero”, talvez para marcar uma 
diferença, mas deixando o eco ressoar com políticas de direita, muitas vezes 
fascistas.  (Butler, 2024, p.149). 

 
 

Um fato importante a se destacar, é que o papel feminista por excelência é 

protagonizado por uma mulher branca, que não chega a contestar de fato as questões 

interseccionais. Outros dramas de grande destaque são vividos por mulheres brancas 

como Aymee Gibbs, Jean Milburn, contudo isso não significa que não há personagens 

femininas negras representadas, todavia, essa participação é secundária e nem 

aparece nos pôsteres de divulgação. De acordo com Butler (2024) o feminismo no 

reino unido é racista e transexcludente, a autora ainda afirma que essas feministas 

 

Ao mesmo tempo que acreditam estar garantindo as bases para o feminismo 
ao pôr em foco o “sexo”, elas se aliam a outros discursos raciais implicados 
nos discursos biológicos. Para Sophie Lewis, acadêmica e feminista, o 
feminismo radical transexcludente do Reino Unido é obcecado por realidades 
biológicas” de modo a dar continuidade a “ uma longa tradição do feminismo 
britânico de interagir com o colonialismo e o império”, ela salienta que impor 
o binarismo de gênero em bases “biológicas” serviu a objetivos convergentes 
de heteronormatividade e dominação colonial (Butler,2024, p.150).         
 
 

Há de se ressaltar que mesmo em face de toda a referência à Shakespeare, à 

literatura inglesa e feminista e às autoras supracitadas como Virgínia Woolf, de cuja 

obra Maeve é uma ávida leitora, o que supostamente a torna contestadora, seu 

destino final — estudar escrita criativa nos Estados Unidos — alinha-se com a 

perpetuação do American Dream, reforçando a centralidade estadunidense como 

epicentro da legitimação cultural e intelectual no Ocidente, assim como o vídeo sobre 

a História da Educação Sexual, anteriormente mencionado, que destaca mais as 

ações estadunidenses sobre esse componente curricular. 

 A trajetória dessa personagem reflete, em seu epílogo, um fenômeno 

profundamente enraizado na lógica da indústria cultural e na hegemonia dos Estados 

Unidos como matriz cultural global. Podemos concluir que este é um feminismo de 

folhetim, a fim de agradar e representar a adolescente que se identifica com a 
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personagem, uma vez que por meio do rótulo da representatividade, mitiga ou 

esconde a luta feminista (atual) de fato. A indústria cultural apropria-se dessa pauta 

progressista de forma idealizada, permitindo à espectadora jovem que apenas se sinta 

representada e que tenha uma visão do feminismo pela lente do capitalismo, apenas 

o que é permitido saber ou conhecer. 

  

Eis aí o ideal do natural neste ramo. Ele se impõe tanto mais imperiosamente 
quanto mais a técnica aperfeiçoada reduz a tensão entre a obra produzida e 
a vida quotidiana. O paradoxo da rotina travestida de natureza pode ser 
notado em todas as manifestações da indústria cultural, e em muitas ele é 
tangível (Adorno; Horkheimer, 1985, p.106). 

 

Maeve que construiu uma imagem como feminista e intelectual, porém, ao 

chegar aos EUA, encontra-se submetida à autoridade de um homem — o professor 

Thomas Molloy — que não apenas descarta seus manuscritos como também favorece 

Ellen — uma aluna mediana — devido ao capital que a família dela investe na 

construção de um novo prédio no campus, além de ser uma família tradicionalmente 

instruída na instituição em que Maeve ingressa. Essa dinâmica escancara a situação 

estruturada pelo capitalismo neoliberal, onde a verdadeira estratégia de ascensão não 

é o talento ou a capacidade intelectual, mas sim a posição de classe, a influência e as 

relações de poder que sustentam uma elite cultural. 

A decisão narrativa de enviar Maeve para os Estados Unidos em vez de 

consolidar sua trajetória de escritora no Reino Unido reverbera o que Theodor Adorno 

e Max Horkheimer, em Dialética do Esclarecimento (1985), puderam observar de 

perto, quando fugiram para os EUA, durante o nazismo, o modo como funciona a 

indústria cultural para padronizar e massificar produtos culturais, reduzindo a arte às 

mercadorias e direcionando a cultura para o entretenimento e consumo acrítico. 

 Tal padronização e hegemonia cultural guarda semelhança com as práticas da 

Netflix, como o Netflix Fund for Creative Equity, que, sob justificativa de fomentar 

talentos de comunidades sub- representadas em países como Brasil, Índia, Indonésia, 

reforça a ideia de que a indústria cultural estadunidense continua sendo uma matriz 

dominante. Assim como Bill Gates e George Soros utilizam a filantropia para suavizar 

as contradições do capitalismo sem alterá-lo estruturalmente (Žižek, 2014), a Netflix 

oferece oportunidades de capacitação que, longe de desafiar a hegemonia cultural, a 

reforçam. A formação de roteiristas e cineastas em contextos periféricos por uma 
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de desigualdade social e de gênero, no qual para sobreviver e adquirir respeito como 

mulher tem que criar uma estética e postura a fim de intimidar, mostrar-se forte e se 

auto afirmar como mulher.  

Daí advém o medo que Maeve Wiley supostamente “provoca”, como se 

estivesse indagando com Judith Butler: Quem tem medo do Gênero? (2024), em 

desafio à sociedade patriarcal e às contradições atuais a respeito das questões de 

gênero. O enigma sobre sua persona tal qual o sorriso de Monalisa é desvelado em 

um momento de desestruturação emocional de Otis, em uma festa na casa dele, rapaz 

por quem a moça nutre uma paixão. O adolescente — num acesso de machismo e 

embriaguez —  expõe a enigmática garota, a fim de mostrar-se superior a ela, após 

um término de relacionamento: “[...] E todos conhecem a Maeve. A assustadooora 

Maeve. [Em tom de deboche, balançando as mãos como se tremesse de medo]. Mas 

ela não é assustadora é puro fingimento. ” (Sex Education,2020, T2, E6, 49' 20’’). A 

manifestação da dominação masculina nesta cena põe em cheque a máscara que 

esconde a afetividade e a intimidade da jovem. 

Apesar da personagem Maeve Wiley representar um feminismo alinhado às 

primeiras ondas do movimento, — o que, ideologicamente, pode ser neutro e 

inofensivo aos atuais debates políticos —, aproximando-se das reflexões de Virgínia 

Woolf, não estabelecendo um diálogo direto com as discussões contemporâneas do 

feminismo. Sua trajetória na série reforça a luta pela autonomia feminina e pela 

inserção intelectual da mulher, temas centrais em Um teto todo seu — livro lido pela 

personagem e coincide em muitos pontos com sua evolução narrativa — mas não 

incorpora as complexidades das opressões que cruzam gênero, raça e classe. No 

entanto, essa limitação não invalida a relevância dos textos de Woolf, que ainda 

oferecem uma chave de leitura para compreender as estruturas de dominação de 

gênero que persistem na sociedade. O que é contraditório e ideológico, porque 

mesmo Maeve tendo conquistado um teto todo dela em solo estadunidense, sua 

independência e projeção intelectual dentro da lógica da narrativa depende de sorte 

e de uma ajuda da amiga rica que desiste da bolsa e dos privilégios por algo mais 

rentável — os negócios da família. Frente a esse complexo cenário que uma obra de 

ficção apresenta “seria preciso toda acuidade de Virgínia Woolf e o infinito refinamento 

de sua escrita para levar até às últimas consequências a análise de uma forma de 
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dominação inscrita em toda ordem social e operando na obscuridade dos corpos” 

(Bourdieu, 2024, p.135). 

 

4.6 ADAM GROFF NÃO VAI A LUGAR ALGUM 

 

 

A trajetória da personagem Adam Groff em Sex Education exemplifica os 

efeitos da repressão psíquica da masculinidade tóxica e da opressão exercida pelo 

machismo estrutural, especialmente em sua relação com Eric Effiong. A partir de uma 

análise psicanalítica fundamentada em Sigmund Freud (2010) e na filosofia de Herbert 

Marcuse (1975), é possível compreender como os instintos de vida (Eros) e de 

destruição (Thanatos) se manifestam na psique de Adam, particularmente durante o 

confinamento, na Detenção, um quarto para isolamento como forma de castigo 

severo, determinado pelo diretor. Neste local as normas repressivas da civilização são 

temporariamente “suspensas”, podendo ser interpretado como um momento 

dionisíaco de suspensão das leis morais da sociedade. 

A cena em que Adam e Eric são colocados em detenção representa uma 

ruptura simbólica com o espaço social regido pelas normas da "civilização". Isolados 

dos olhares que sustentam essas normas repressivas, ambos ficam livres para 

vivenciar impulsos primordiais que são habitualmente contidos socialmente. Freud, 

em O Mal-Estar na Civilização, observa que "o sentido da evolução cultural já não é 

obscuro para nós. Ela nos apresenta a luta entre Eros e Thanatos, instinto de vida e 

de destruição, tal como se desdobra na espécie humana" (Freud, 2010, p. 90-91). 

Nesse cenário, Eros e Thanatos encontram um terreno fértil para emergir. 

Inicialmente, a relação entre Adam e Eric é marcada pela violência, reflexo de 

Thanatos, que domina a psique de Adam devido à intensa repressão de seus impulsos 

libidinais. No entanto, conforme a interação entre eles evolui, Eros começa a 

predominar, redirecionando o instinto destrutivo de Adam para a possibilidade de uma 

conexão emocional e sexual genuína. Freud complementa essa análise ao afirmar 

que 
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 [...] é no sadismo, em que ele [Eros] modifica a seu favor a meta erótica, mas 
não deixa de satisfazer plenamente o ímpeto sexual, que atingimos a mais 
clara compreensão de sua relação com Eros. Mas também ali onde surge o 
propósito sexual, ainda a mais cega fúria destruidora, é impossível não 
considerar que sua satisfação está ligada a um prazer narcísico 
extraordinariamente elevado, pois mostra ao Ego a realização de seus 
antigos desejos de onipotência (Freud, 2010, pág. 90-91). 
 

 

A suspensão temporária da repressão cultural na detenção não apenas permite 

que Eros e Thanatos coexistam, mas também cria um espaço para que Adam inicie 

um processo de autodescoberta. 

O comportamento de Adam é profundamente enraizado em sua relação com o 

pai, Michael Groff, que atua como uma figura de autoridade opressora e distante. 

Freud descreve como o superego internaliza os valores e normas impostos por figuras 

autoritárias, criando uma tensão interna entre os desejos instintivos e a necessidade 

de conformidade. Essa tensão é exacerbada por um modelo de masculinidade tóxico, 

no qual a vulnerabilidade é vista como fraqueza. 

Herbert Marcuse, em Eros e Civilização (1975), expande esse ponto ao 

introduzir o conceito de "mais -repressão", no qual a sociedade exige um controle dos 

impulsos que ultrapassam o necessário para a convivência social, atendendo aos 

interesses de dominação das classes sociais hegemônicas. 

 Adam, preso nesse modelo, direciona sua frustração e desejo reprimido para 

Eric, inicialmente como violência. O isolamento na detenção, no entanto, subverte 

esse padrão, permitindo que Adam comece a questionar as normas que regem sua 

masculinidade e seu comportamento. 

A agressividade de Adam direcionada a Eric pode ser interpretada como um 

mecanismo de deslocamento, conforme descrito por Freud (2010). Sentindo-se 

incapaz de atender às expectativas de seu pai e da sociedade, o bad boy redireciona 

sua frustração para um alvo mais vulnerável. Essa dinâmica reflete uma luta interna 

entre seus instintos destrutivos (Thanatos) e sua busca inconsciente por conexão 

(Eros). 

Eric, por outro lado, representa uma ameaça simbólica à masculinidade 

hegemônica de Adam. Como jovem queer, ele desafia os padrões normativos que 

Adam internalizou, exacerbando sua agressividade. No entanto, a convivência forçada 

na detenção cria um espaço para que Adam reconheça seus desejos reprimidos e 

inicie uma transformação. 
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O momento de intimidade entre os dois rapazes marca uma ruptura com o 

modelo de repressão que até então governava a vida do filho do diretor. Sob a ótica 

de Marcuse (1975), essa transformação pode ser vista como uma liberação parcial da 

repressão excessiva, permitindo que Adam explore aspectos de sua identidade que 

haviam sido suprimidos. 

Freud (2010) aponta que a evolução cultural está marcada pela luta entre Eros 

e Thanatos. No caso de Adam, essa luta não apenas define sua relação com Eric, 

mas também reflete um processo maior de enfrentamento e superação das normas 

opressivas que moldam sua masculinidade. 

Com base em Freud e Marcuse, é possível interpretar essa trajetória como uma 

metáfora para os desafios da emancipação individual em um contexto social marcado 

por repressão e dominação. 

 

 

4.6.1 Adam: O “cavalheiro” com a cachorrinha 

 

 

Sob o tema It`s more art than science (Isso é mais arte que ciência) a webserie 

estampa em seus pôsteres oficiais um enunciado que procura negar o seu conteúdo 

psicanalítico, instrutivo e sexual terapêutico, contradizendo o discurso presente em 

seu vídeo de divulgação e no arco narrativo das personagens, afirmando-se como 

arte, ou seja, fruição, e distanciando-se de seu potencial conteúdo racional científico 

e técnico. Todavia não o nega completamente, pois diz que é constituído mais de arte 

que de ciência, sendo assim não nega totalmente sua intenção esclarecedora. Para 

isso recorre a pôsteres individuais, de forma intertextual, com a estética renascentista 

e humanista do retrato, que põe o homem como elemento único e central. 

Arrogando para si o caráter de arte, a produção da webserie distancia-lhe, 

ideologicamente, do caráter mercadoria, aludindo aos tempos auráticos da arte pela 

arte, ou seja, o caráter único da obra que uma vez os retratos renascentistas 

possuíam, distantes da era de sua “reprodutibilidade técnica” representada pela 

principalmente pela fotografia (Benjamin, 2016). Assim a personagem Adam e a 

cadelinha Madam são retratados em relação intertextual com a obra A Dama com 

Arminho (1489), de Leonardo da Vinci: 




